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Witzel teria pedido 'vaga' 
no Supremo para Bolsonaro 


O ex-governador do Rio de Ja- 
neiro Wilson Witzel teria pedido 
ao então presidente Jair Bolsonaro 
“uma vaga” no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para ajudar nos 
processos movidos contra o sena- 
dor Flávio Bolsonaro. Esse pedido 
de “vaga” é mencionado pelo pró- 
prio Bolsonaro no áudio de uma 
reunião entre ele, Augusto Hele- 
no e Alexandre Ramagem, que era 
então o chefe da Abin. O áudio, 
com a sua transcrição, foi torna- 
do público na segunda-feira (15) 
pelo ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes. A “vaga”, porém, não seria 
para o próprio Witzel. 


PÁGINA 5 


Governo do Rio 


Castro ladeado pelos secretários Victor Santos (e) e cel. Marcelo Menezes (d) 


Governo do 
Rio no cerco 
ao crime 
organizado 


As forças de Segurança do 
Governo do Estado do Rio 
iniciaram, nesta segunda 
(15), uma ação estruturada 
contra o crime organizado 
em comunidades da 

Zona Oeste da capital 
fluminense. Cerca de 2 mil 
agentes da Polícia Militar, 
Polícia Civil e do Segurança 
Presente estão atuando 
no cerco aos criminosos, 
juntamente com órgãos 
estaduais e apoio de 
secretarias municipais do 
Rio de Janeiro. 


PÁGINA 10 


Fundador: 
Edmundo Bittencourt 


Nº 24.560 Rio: R$ 2,00 


Após nove 
altas, Focus 
reduz IPCA 
para 2024 


Pela primeira vez, após nove 
altas consecutivas, o boletim do 
BC baixou, de 4,02% para 4,0%, a 
projeção do IPCA (indicador de 
inflação) para este ano. Previsão 
do PIB subiu para 2,11%. 


PÁGINA 6 


Amigos e 
familiares se 
despedem 
de Sérgio 
Cabral pai 


PÁGINA 9 


Marielle: Barbosa nega envolvimento com os Brazão 


Resende 
briga por 
gigante 
chinesa 


O município de Resende-RJ 
está na disputa para abrigar a gi- 
gante chinesa que produz pneus: 
a Linglong Tire. A informação 
foi dada pelo deputado estadual, 
Tande Vieira, do PP. Ele anun- 
ciou ainda outros projetos que 
negocia para a cidade. 


PÁGINA 14 


Messi se isolou como jogador mais vezes campeão do futebol 


O Brasil que pode 


brilhar em Veneza 


Divulgação 


Fernanda 
Torres e sua 
mãe, Fernanda 
Montenegro, 

se revezam em 
cena em “Ainda 


Estou Aqui’ 


O Festival de Veneza se aproxima e 
começam as especulações sobre os 
filmes que se destacarão no evento. 
O Brasil entra forte na disputa com 
Ainda Estou aqui”, de Walter Salles 


PÁGINA 7 


Reprodução 


Geovana 

Pires atua no 
monólogo 
‘Perigosas 
Damas’, em 
cartza no Sesc 
Copacabana. 
O espetáculo 
resgata 
hsitórias de 
mulheres 

que foram 
silenciadas por 
tentar uma vida 


independente Bu 


Copa América: 
O 43º título 

do argentino 
Lionel Messi 


A Copa América fez de Lionel Messi 
o maior campeão da história do futebol. 
Ele chegou a seu 43º título profissional, 
envolvendo clubes e seleção. Pelo Barcelo- 
na, Messi conquistou 34 títulos, entre eles: 
quatro Champions League, três Mundiais 
de Clube FIFA e três Supercopas . 


PÁGINA 7 


João Saidler/Divulgação 


PÁGINA 3 


Divulgação 

Thiago 
Modesto abre 
nesta quarta 
exposição de 
xilogravuras 
que 

retratam o 
componente 
rural na 
ocupação 

de espaços 
como a 
região de 
Jacarepaguá 
e a Baixada 
Fluminense 


PÁGINA 8 


PÁGINA 4 


Nova 
Friburgo 
recebe a 

| Feira Folha 


A cidade de Nova Friburgo, na 
Região Serrana, recebe este mês de 
julho a I Feira Folha. Um evento 
que promove trabalho de artistas 
da cidade que produzem arte im- 
pressa. O evento acontecerá nos 
dias 19 e 20 de julho, na Usina 
Cultural Energisa. 


Justiça 
autoriza 
edital da 
Educação 


Em Petrópolis, a 4º Vara Cível 
de Justiça autorizou a publicação 
do edital que vai contratar mais de 
1,2 mil funcionários terceirizados 
para a preenchimento de quadro 
na Secretaria Municipal de Edu- 


cação, por meio de empresa. 


PÁGINA 12 


JOACI GOES 


Economia do 
Mar é projeto 
seminal 


PÁGINA 3 


JOSÉ A. MIGUEL 


Incidência 
de roubos 
nos bairros 


PÁGINA 2 


PÆ Correio da Manhã 


OPINIÃO 


Josier Vilar* 


O bem que uma Bolsa nos faz 


A Associação Comercial do 
Rio de Janeiro foi o palco esco- 
lhido, na semana passada, para 
anunciar a lei tributária que per- 
mitirá a instalação no Rio de Ja- 
neiro da nova bolsa de valores. 

O prefeito Eduardo Paes, 
com o apoio da Câmara dos Ve- 
readores e do Governo do Esta- 
do, sancionou o projeto de lei 
que gera incentivos para a criação 
da 2º bolsa de valores brasileira. 

O anúncio, fundamental 
para ampliação do mercado de 
capitais no país, produz em todo 
o empresariado fluminense e bra- 
sileiro a expectativa de que, com 
o advento da 2? bolsa, desapare- 
ça uma indesejável realidade que 
destrói um dos pilares da liber- 
dade econômica em um regime 
democrático que é o monopólio. 

A existência do monopólio 
em qualquer ramo de negócios 
prejudica o consumidor, pois 
encarece e dificulta o acesso a 
produtos e serviços inovadores 
e de menor custo, desestimula a 


incorporação de novas tecnolo- 
gias, pois cria uma zona de con- 
forto em que mudanças não são 
bem-vindas, além de impedir a 
competitividade e a liberdade de 
escolha, fundamentais em qual- 
quer atividade econômica. 

Uma 2º bolsa de valores no 
Brasil será, portanto, bom para a 
Bovespa e bom para o Brasil, pois 
aumentará a competitividade por 
menores preços dos serviços e ga- 
rantirá a permanente atualização 
tecnológica e segurança das ope- 
rações financeiras em nosso país, 
hoje restrita a B3. 

Para o Rio de Janeiro, local 
escolhido para sediar a nova BV 
pela American Trade Group 
(ATG), organização controlada 
pelo Fundo Mubadala no Brasil 
e maior acionista da nova bolsa 
brasileira, será um grande estí- 
mulo para que nossa cidade e 
Estado voltem a ter participação 
ativa no ecossistema financeiro 
do país. 


Para as empresas e empresá- 


rios de todos os tamanhos, espe- 
cialmente as pequenas e médias 
empresas que estão prontas ou 
desejam se organizar para entrar 
no mercado de capitais, abre-se 
uma imensa janela de oportuni- 
dades que hoje não possuem por 
ser a B3 mais focada em empresas 
de grande porte. 

A democratização do acesso 
ao mercado de capitais com ta- 
rifas de serviços mais baixos es- 
timulará a ampliação do número 
de poupadores e investidores de 
todo o país, tornando a nova bol- 
sa de valores do Rio uma ótima e 
segura porta de entrada para to- 
dos que desejarem participar des- 
se mercado. 

Além disso, permitirá a ge- 
ração de novos empregos e con- 
tribuirá, decisivamente, para o 
desenvolvimento de um hub de 
inovação digital com novas finte- 
chs na cidade, buscando sempre 
a diversificação de produtos com 
mais segurança nas operações de 


bolsa. 


Ainda que não bastasse esse 
cenário promissor, a nova bolsa 
de valores terá o papel de resga- 
tar a autoestima do carioca e do 
fluminense ao voltar a contribuir 
com todo o país, especialmen- 
te com os pequenos e médios 
empresários brasileiros, para o 
desenvolvimento e a ampliação 
de um mercado de capitais ino- 
vador, seguro tecnologicamente, 
com regras de compliance rígidas 
e totalmente inserida no mundo 
digital da inteligência artificial. 

Esperamos todos que a CVM 
eo Banco Central possam, em bre- 
ve, autorizar o início das operações 
da nova Bolsa de Valores do Brasil. 

Liberdade e opções para in- 
vestir é o bem que a nova bolsa 
nos faz. 

Seja bem vinda Nova Bolsa 
de Valores do Brasil. 

O Rio e o Cristo Redentor a 
recebem de braços abertos. 


*Presidente da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro 


OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO 


José Aparecido Miguel (*) 


Os bairros onde há maior incidência 


1-MEDO DA DIREITA. Alia- 
dos de Lula temem fortalecimen- 
to da direita, e bolsonaristas ten- 
tam explorar atentado a Trump. 
Políticos de diferentes colorações 
partidárias descartam, porém, 
que ataque possa influenciar elei- 
ção municipal brasileira. Por Ma- 
theus Teixeira e Thaísa Oliveira. 
Aliados do presidente Lula (PT) 
temem que o atentado a Donald 
Trump, no sábado (13), reforce 
o discurso de que há persegui- 
ção contra a direita no mundo 
e fortaleça o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), atacado com 
uma facada na campanha pre- 
sidencial de 2018. Governistas 
também avaliam que o caso tende 
a aumentar a pressão contra o de- 
mocrata Joe Biden e aproximar o 
candidato republicano da vitória 
nas eleições dos Estados Unidos. 


(...) (Folha de S. Paulo) 


2-CARLOS BOLSONARO 
E ESPIONAGEM ILEGAL. 
Investigado, Carlos Bolsonaro se 
manifesta sobre relatório da PF 
que aponta espionagem ilegal na 
Abin. A Polícia Federal cumpriu 
cinco mandados de prisão contra 
ex-servidores cedidos da Abin 
e influenciadores digitais, auto- 
rizados por Moraes (STF). Por 
Amanda Carvalho. O vereador 
carioca Carlos Bolsonaro (PL) 
criticou a operação da Polícia 
Federal (PF) deflagrada nesta 
manhã de quinta-feira (11) sobre 
suposto uso indevido da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 
para monitorar autoridades, in- 
cluindo ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF). “Após 
documentos se tornarem públi- 
cos conclui-se que ter amizade 
comigo virou passível de ser cri- 
me e ser meu ex-assessor também! 
Parabéns”. (...) (Itatiaia) 


S-ATO PEDE IMPEACH- 
MENT DE ALEXANDRE 
DE MORAES. Manifestação na 


Paulista repudia censura e pede 
impeachment de Moraes. Por 
Marcos Tosi. Milhares de pessoas 
participaram domingo, 14, na 
Avenida Paulista, em São Paulo, 
da manifestação “O povo nas ruas 
contra a censura”. Por Marcos 
Tosi. O ato defendeu a liberdade 
de expressão, o fim da censura, a 
anistia aos presos de 8 de janeiro 
e o impeachment do ministro 
do Supremo Tribunal Federal, 
Alexandre de Moraes. Mais cedo, 
houve manifestação semelhante 
em Belo Horizonte. (...) (Gazeta 
do Povo) 


4-ELES VOLTARAM. O plano 
dos irmãos Wesley e Joesley Ba- 
tista para ficar com a Amazonas 
Energia. Por Carlos Andreazza. 
Proposta da empresa de energia 
do grupo J&F, dos irmãos Wesley 
e Joesley Batista, foi apresentada à 
Aneel 16 dias após o governo edi- 
tar medida provisória salvando o 
caixa da distribuidora. Por Esta- 
dão Conteúdo. A informação foi 
publicada inicialmente pelo jor- 
nal Folha de S.Paulo e confirma- 
da pelo Estadão. (...) (O Estado de 
S. Paulo) J&F, dos irmãos Batista, 
já prejudicou muito o Brasil, diz 
deputado. Danilo Forte (União- 
-CE) critica MP 1.232 e diz que 
medida viabilizou negócio da 
Âmbar Energia. Por Stéfanie Ri- 
gamonti. (...) (Folha de S. Paulo) 


5-ROUBOS EM BAIRROS 
DO RIO. Veja os bairros onde 
há maior incidência de roubos 
no Rio de Janeiro. Levantamen- 
to foi feito pelo Instituto de 
Segurança Pública entre janei- 
ro e maio deste ano. Por Anita 
Prado, Cássio Inácio, Fernanda 
Graell, RJ2. Um levantamento 
do Instituto de Segurança Pú- 
blica (ISP) mostra que 14 bair- 
ros da Zona Norte do Rio têm 
a maior incidência de roubos 
entre janeiro e maio deste ano. 
Nos cinco primeiros meses de 


de roubos no Rio de Janeiro 


2024, a área que inclui os bairros 
de Cavalcanti, Engenheiro Leal, 
Madureira, Turiaçu, Vaz Lobo, 
Oswaldo Cruz, Cascadura e 
Quintino foi a que registrou o 
maior número de roubos: 1.468. 
Na sequência dos bairros com 
maiores índices de assalto apa- 
rece a área de Benfica, Bonsuces- 
so, Higienópolis, Manguinhos, 
Maré e Ramos, com 1.418 rou- 
bos — um aumento de 41% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. Moradores relatam 
insegurança. O que diz a PM. O 
RJ2 convidou a Secretaria de Es- 
tado de Polícia Militar para uma 
entrevista sobre os roubos, mas a 
corporação preferiu enviar uma 
nota. À PM disse que planeja as 
ações com base em informações 
do setor de inteligência e que 
este ano apreendeu 3 mil armas 
de fogo, entre elas, 330 fuzis. (...) 
(gl)Forças de segurança ocu- 
pam dez comunidades da zona 
oeste do Rio. Ação policial tem 
o objetivo de coibir disputas 
entre traficantes e milícias. (...) 


(Folha de S. Paulo) 


6-TEOR ALCOÓLICO EM 
PÃES. Pesquisa revela teor al- 
coólico de quase 4% em pães! 
Você pode tomar uma sem 
querer! Por Paulo. Uma recen- 
te pesquisa realizada pela Asso- 
ciação Brasileira de Defesa do 
Consumidor (Proteste) trouxe 
à tona dados preocupantes so- 
bre a composição de alguns dos 
pães de forma mais consumi- 
dos no país. Segundo o estudo, 
várias marcas famosas contêm 
teores de álcool que, se compa- 
rados a bebidas, classificariam 
os produtos como alcoólicos. 
O levantamento apontou que 
produtos de cinco importantes 
fabricantes apresentam teor al- 
coólico superior a 0,5%, a saber: 
Visconti com 3,37%, Bauducco 
registrando 1,17%, Wickbold 
5 Zeros com 0,89%, Wickbold 


Sem Glúten marcando 0,66% 
e Wick Leve com 0,52%. Até 
a marca Panco foi mencionada 
com um índice de 0,51%. Esses 
índices sugerem uma potencial 
falha no processo de evapora- 
ção do álcool utilizado em con- 
servantes. O que a presença de 
álcool em pães pode causar aos 
consumidores? A presença de 
álcool em alimentos comuns 
como o pão de forma pode ter 
implicações sérias, especialmen- 
te para grupos vulneráveis como 
grávidas, lactantes e crianças, de- 
vido aos possíveis efeitos sobre o 
sistema nervoso e o desenvolvi- 
mento cognitivo. Além disso, a 
ingestão de produtos com esses 
níveis de álcool poderia, teorica- 
mente, influenciar os resultados 
de testes como o do bafômetro. 
Impactos na Saúde e Diretrizes 
de Segurança. De acordo com o 
estudo, a ingestão contínua e em 
grandes quantidades desses pães 
poderia afetar capacidades cog- 
nitivas e causar síndromes como 
a alcoólica fetal (SAF), que im- 
pacta gravemente o crescimen- 
to e desenvolvimento neural, 
podendo levar a problemas de 
longo prazo, como depressão 
e ansiedade em fases posterio- 
res da vida. Visconti: 3,37% de 
teor alcoólico (quase 4%). Bau- 
ducco: 1,17% de teor alcoólico. 
Wickbold 5 Zeros: 0,89% de 
teor alcoólico. Wickbold Sem 
Glúten: 0,66% de teor alcoóli- 
co. Wick Leve: 0,52% de teor 
alcoólico. Panco: 0,51% de teor 
alcoólico. O consumo informa- 
do e a regulamentação apropria- 
da se fazem essenciais. (...) (Mo- 
nitor do Mercado) 


(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 
Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 
grandes jornais brasileiro - e 
em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com 


O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA 


HÁ 100 ANOS: GOVERNO MANTÉM FERIADO NACIONAL EM SP 


As principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 16 de julho de 
1924 foram: Diante dos aconteci- 


mentos na capital paulista, Governo 


Federal prorroga o feriado nacional 
em São Paulo. Governo gaúcho 
presta homenagem cívica a Júlio de 


Castilhos. Chefe do governo francês 


faz declarações no Senado sobre as 
reparações de guerra. As vantagens 
da ginástica respiratória para ameni- 


zar a tuberculose. 


Terça-feira, 16 de Julho de 2024 


EDITORIAL 


Pela soberania em 
discordar sem medo 


Há tempos sentimos que o 
clima para tentar elevar o debate 
político tem sido um tanto difícil. 
Discordar do posicionamento de 
um lado, pode aparentar uma si- 
nalização de apoio ao outro lado, 
e vice-versa. Mas como se já não 
fossem “suficientes” os absurdos 
disparados verbalmente, sobretu- 
do em redes sociais, observamos 
a cada dia o aumento da violência 
política. 

O mais preocupante é ver 
lideranças e pré-candidatos, 
quando ousam colocar seus no- 
mes à disposição da sociedade, 
visando justamente apresentar 
um contraponto ao status quo, 
dependendo da localidade e das 
motivações, podem até ser ani- 
quilados do processo. Sobretudo 
nas periferias brasileiras, onde o 
clima é absolutamente de tensão. 

O cenário de violência da- 
quilo que deveria ser saudável em 
qualquer democracia (a discor- 
dância), não é uma exclusividade 
brasileira. Constatamos recen- 
temente, nos Estados Unidos, 
o ex-presidente Donald Trump 
sofrer um atentado a tiros, du- 
rante a realização de um comício 
na Pensilvânia, no último sábado 
(13). Um episódio lamentável 
para o processo político de qual- 
quer país democrático e civiliza- 


do, ferindo drasticamente o pre- 
ceito de liberdade política e de 
dignidade humana. 

O atentado contra Donald 
Trump muito se assemelha ao 
que o então candidato do PSL, 
Jair Bolsonaro, sofreu durante 
às eleições de 2018. A facada 
contra Bolsonaro e o tiro contra 
Trump significam a incapacidade 
da convivência salutar; de saber 
discernir que as democracias so- 
brevivem com a manutenção das 
mais diferentes correntes de opi- 
nião e ideológicas. 

Gritar, agredir, ofender ou 
atentar contra a vida de quem 
quer que seja, não podem ser 
utilizados como métodos ou 
estratégias para se ter êxito, em 
qualquer instância. Afinal, que 
exemplo estaremos deixando 
para as futuras gerações? Que 
tudo se resolve na base do grito, 
da facada ou da bala? Toda socie- 
dade civilizada deve estar em um 
patamar elevado, sem alimentar 
extremistas e fanáticos. 

Que os mais diversos exem- 
plos do Brasil e do mundo pos- 
sam nos convencer da necessi- 
dade em evoluirmos enquanto 
sociedade. Acima de tudo, com 
civilidade e respeito às diferenças, 
sem agressões e devaneios. E pela 
paz em pensar diferente. 


Governo comprometido 
com a segurança 


‘Se não é o tráfico, é a milí- 
cia, é assim que é a imagem do 
Rio para outros brasileiros e até 
mesmo para os cariocas. Uma 
afirmação que jamais deveria ter 
caído na “boca do povo” como se 
fosse algo normal, ou, até mes- 
mo, sem solução. 

Na madrugada desta segun- 
da-feira, vimos um Executivo 
estadual comprometido com a 
segurança pública da sua capi- 
tal. Mais precisamente da região 
mais populosa da cidade. Vimos 
também um secretário conscien- 
te do que estaria fazendo, reunin- 
do mais de 2 mil policiais para a 
mega ação estruturada, como foi 
intitulada pelo próprio governa- 
dor do Rio, Cláudio Castro. 

Comprometimento 
que não fica só no papel e que 


este 


comprova a defesa do povo 
carioca. Tudo foi pensado es- 
trategicamente e mesmo que 
existiu algum tipo de vazamen- 
to de informação sobre a ação, 
somente nas primeiras horas os 
agentes já obtiveram resultados 


positivos contra a criminalida- 
de. Mais de 20 pessoas detidas; 
armas, drogas, material de bar- 
ricadas e dinheiro apreendidos; 
até mesmo um empreendimen- 
to ilegal que poluía a rede plu- 
vial foi fechado. Um verdadeiro 
trabalho integrado e que mere- 
ce aplausos, ainda que seja em 
seu primeiro dia. Já que a ação 
será permanente. Até em ser 
deflagrada na época de recesso 
escolar foi pensada. 

O Rio de Janeiro tem jeito 
sim, e esse é um recado para a 
população destas localizações 
que acabam “aceitando” muita 
coisa, já que, em sua maioria, 
eles estão desesperançosos. Mas 
não! Não é assim que tem que 
ser. Parabéns a todo o setor de 
Segurança Pública pela ação e 
que ela sirva de exemplo para 
outros governos estaduais. Fi- 
nalizaremos este editorial com 
a importante frase de um chefe 
de Executivo estadual: ‘Não va- 
mos admitir que a criminalida- 
de avance no Rio. 


Opinião do leitor 


Sérgio Cabral 


Um grande jornalista, ótimo pesquisador e 
excelente compositor. O Brasil perde muito com 
a morte de Sérgio Cabral, que também fez car- 
reira na política. Ficam suas boas memórias com 
“Pasquim” e seus sambas, principalmente com 


Portela e Mangueira. 


Carlos Limeira Barbosa 


Rio de Janeiro - Rio de Janeiro 


Fundado em 15 de junho de 1901 


Edmundo Bittencourt (1901-1929) 


Paulo Bittencourt (1929-1963) 


Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969) 
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HÁ 75 ANOS: CÂMARA CONVOCA MINISTRO DO TRABALHO PARA SESSÃO 

As principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 16 de julho de 
1949 foram: Estado de Emergência 


ameaça de greve geral no país. Novo terior debate a política econômica 


Procurador-Geral, Loureiro Bernar- do Brasil. Câmara dos Deputados 
des é saudado no Tribunal de Justiça. 


Conselho Federal de Comércio Ex- 


convoca Ministro do Trabalho para 


Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 


é declarado na Inglaterra, diante da A esp l S 
necessariamente refletem a opinião da direção do jornal. 


falar das ações da pasta. 
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PINGA-FOGO 


E EXPLICAR O INEXPLICÁ- 
VEL - Representantes da Gestão 
Bomtempo não compareceram ao 
segundo convite enviado pela Câ- 
mara Municipal de Petrópolis, 
para prestar esclarecimento sobre 
a atual situação financeira do mu- 
nicípio. Protocolado pela verea- 
dora Júlia Casamasso, da Coletiva 
Feminista Popular, o documento, 
aprovado em votação no plenário, 
havia convidado a Secretaria de Fa- 
zenda para que comparecesse nes- 
ta segunda-feira (15) ao Palácio 
Amarelo, às 15h. Bomtempo não 
mandou representante, mas emi- 
tiu um comunicado ao presiden- 
te da Câmara Municipal, vereador 
Júnior Coruja, afirmando que “[...] 
a equipe da Secretaria de Fazenda 
está a disposição para tecer os es- 
clarecimentos que se façam neces- 
sários, bastando, no entanto, o pré- 
vio agendamento de dia e hora”. 


E JARGÃO JURÍDICO? - Em 
uma reunião realizada na terça-fei- 

ra (09) passada, os secretários de Fa- 
zenda do Município, Paulo Rober- 
to Patuléa, de Governo, Marcus São 
Thiago, eo de Planejamento e Orça- 
mento, Jeferson Andrade, não con- 
seguiram explicar aos vereadores o 
motivo de algumas inconsistências 
apresentadas na Lei de Diretrizes Or- 
çamentárias (LDO) 2025, tão pouco 
sobre o motivo de terem afirmado es- 
tar em “situação de completa penúria 
financeira” em um documento for- 
necido a um processo que tramita na 
4º Vara Cível de Petrópolis. Segun- 
do os vereadores, na reunião, o secre- 
tário de Governo afirmou que “pe- 
núria financeira” é apenas um jargão 
jurídico. Está marcada para esta terça- 
feira (16), a sessão que poderá votar 
a LDO 2025, mas sem as explicações 
do Município possivelmente será no- 
vamente adiada, desta vez, para uma 
sessão extraordinária. 


E MUDANÇA NO TRABALHO 
I- A Secretaria de Estado de Traba- 
lho e Renda já tem novo comando. O 
deputado estadual Arthur Montei- 
ro (Podemos) foi exonerado da pas- 
ta pelo governador Cláudio Castro. 
No lugar, entra o também deputa- 
do estadual Felipinho Ravis (SDD), 
que já estava no radar de Castro para 
assumir um posto no alto escalão do 
governo estadual (inicialmente era 
prevista a secretaria de Desenvolvi- 
mento Econômico), fruto de uma 
costura política para que Ravis abdi- 
casse de entrar na disputa pela Pre- 
feitura de Nova Iguaçu, apoiando o 
pré-candidato a prefeito Dudu Rei- 
na (PP). Com a ida de Ravis para o 
governo, quem assume a cadeira do 
Solidariedade é Chiquinho da Man- 
gueira, segundo suplente do par- 
tido, já que o primeiro, Bernardo 
Rossi, está na secretaria estadual do 
Ambiente e Sustentabilidade. Exo- 
nerado, Arthur Monteiro reassume 
a cadeira no Legislativo. 
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Reunião de alinhamento após o acordo com o Procurador-Geral de Justiça, Luciano Mattos 


MPRJ e Maricá no combate às construções irregulares 


O Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ) co a prefei- 
tura de Maricá realizaram, na última 
sexta-feira (12), a primeira reunião de 
alinhamento após o acordo de coope- 
ração técnica firmado para combater 
as construções ilegais na cidade e ini- 
bir a ação de organizações criminosas. 
O trabalho será realizado nos moldes 
do que é feito pelo GAECO/MPRJ 
na cidade do Rio, por meio da Força- 
-Tarefa do MPRJ de Enfrentamento à 
Ocupação Irregular do Solo Urbano 
(FT-OIS/MPRJ). 


“A união de esforços e a perma- 


nente troca de informações busca 
justamente frear o crescimento desor- 
denado da cidade, enfraquecendo as 
organizações criminosas que se utili- 
zam da desordem urbana como ins- 
trumento da criminalidade. A partir 
do trabalho integrado, o MPRJ pode 
organizar operações conjuntas para 
demolição e combater o crime”, res- 
saltou o procurador-geral de Justiça, 
Luciano Mattos. 

O PGJ recebeu em seu gabinete 
o procurador-geral do Município de 
Maricá, Fabrício Monteiro Porto; o 
secretário municipal de Urbanismo 


E MUDANÇA NO TRABALHO 
II - Na manhã desta segunda-fei- 

ra (15), já com a nomeação no Diá- 
rio Oficial como novo titular da pasta, 
Felipinho Ravis acompanhou o go- 
vernador Cláudio Castro em agenda 
no município de Nova Iguaçu, parti- 
cipando do lançamento da pedra fun- 
damental das obras do Batalhão da 
Polícia Militar (uma antiga reivindi- 
cação na cidade), e durante visita às 
obras do Instituto Estadual do Câncer 
da Baixada Fluminense. Além de Ra- 


vis, a agenda de compromissos do go- 
vernador contou com a presença do 
prefeito de Nova Iguaçu, Rogério Lis- 
boa (PP); dos deputados federais Dr. 
Luizinho (PP) e Juninho do Pneu 
(UNIÃO); além do deputado esta- 
dual Carlinhos BNH (PP). 


E PLEUNIÃOJUNTOS -O União 
Brasil e o PL bateram o martelo sobre 
a disputa em Barra do Piraí, sul do in- 
terior do Estado do Rio, no início da 
tarde desta segunda-feira, dia 15. A 


Joaci Goes* 


de Maricá, Celso Cabral Nunes e o 
comandante da Guarda Municipal de 
Maricá, Carlos Eduardo dos Santos. 

Também participaram da reunião, 
pelo MPRJ, o coordenador de Segu- 
rança e Inteligência (CSI/MPRJ), 
Eduardo Rodrigues Campos; o 
coordenador do Grupo de Atuação 
Especializada no Combate ao Cri- 
me Organizado (GAECO/MPRJ), 
Fabio Corrêa e as promotoras de Jus- 
tiça Gláucia Rodrigues e Laura Minc, 
integrantes do GAECO/MPRJ e 
respectivamente coordenadora e assis- 
tente da força-tarefa. 


CM 


Presidente da Câmara 
do Rio, vereador 

Carlo Caiado (d) e o 
deputado estadual 
Cláudio Caiado (e), 
junto de Julia Rosa, 
coordenadora de 
Inclusão da Secretaria 
de Habitação. 
“Juventude carioca, 

o futuro do Rio 

de Janeiro são os 
jovens”, diz Júlia, que 
é filha de outro fera 
da política, Jayme 
Eduardo. Essa tem 
pedigree 


chapa formada pelo delegado Antô- 
nio Furtado (União Brasil), pré-can- 
didato a prefeito de Barra do Piraí 
(RJ), virá com o empresário Cezinha 
do Mercado (PL) como pré-candi- 
dato a vice-prefeito do município. 
Cezinha estava cotado inicialmen- 
te para vir como pré-candidato à pre- 
feitura. A reunião ocorreu na sede do 
União Brasil, no Rio. A dupla já re- 
cebeu oficialmente o apoio do depu- 
tado estadual Márcio Canella (União 
Brasil), do presidente da Alerj, depu- 


tado Rodrigo Bacellar (PL), e do 
deputado estadual Anderson Mo- 
raes (PL), atual secretário de Ciên- 
cia, Tecnologia e Inovação do esta- 
do do Rio de Janeiro. 


E COMEMOROU - Rodrigo Ba- 
cellar celebrou a parceria. “Barra do 
Piraí só tem a ganhar”. Anderson 
Moraes também comemorou a cha- 
pa Furtado e Cezinha, por conside- 
rar que ambos somam experiências 
marcantes na vida parlamentar na- 
cional e municipal, “o que certamen 
te contribuirá muito para o avanço 
da cidade e da região” O delegado 
Antônio Furtado completou dizen- 
do que este é um momento em que 
as pessoas de bem avançam para ini- 
ciar um projeto de retomada do de- 
senvolvimento da cidade. 


E INDENIZAÇÃO - O Tribu- 
nal de Justiça do Rio (TJRJ) con- 
denou a Souza Cruz e a empresa de 
escolta armada Seculus Segurança 
e Vigilância a pagarem uma inde- 
nização por danos morais de R$ 40 
mil ao estudante de enfermagem 
Marcelo Emídio Alves. O rapaz es- 
tava indo para o estágio no Hospi- 
tal Balbino, em Olaria, quando fi- 
cou no meio de uma troca de tiros 
entre assaltantes e seguranças da 
empresa que escoltava uma carga 
de cigarros. Atingido por uma bala 
perdida, o jovem teve traumatismo 
torácico e choque hemorrágico. 


E “TAMBÉM FOI VÍTIMA: - 

A empresa de escolta Seculus não 
se pronunciou, enquanto a Souza 
Cruz recorreu da condenação que 
lhe foi imposta anteriormente, afir- 
mando que não era culpada pelo ti- 
roteio porque era tão vítima quan- 
to o estudante. Porém, a 2º Câmara 
de Direito Privado apontou que a 
gigante brasileira do tabaco e a fir- 
ma responsável pela escolta foram 
negligentes por não garantir a segu- 
rança. A mãe de Marcelo, Janaína 
Emídio, também foi indenizada em 
R$ 20 mil porque precisou cancelar 
a comemoração de seu casamento 


para poder cuidar do filho. 


E VACINAÇÃO INFANTIL - 
O governo brasileiro comemorou 
um dado divulgado na segunda- 
-feira (15) pela Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS) e pelo Fundo 
das Nações Unidas para a Infân- 
cia (Unicef). De acordo com as 
duas instituições internacionais, 
o Brasil, ao contrário da maioria 
dos países, avançou positivamen- 
te na vacinação infantil. Segundo 
o relatório, o Brasil conseguiu al- 
cançar suas metas de imunização 
infantil depois de enfrentar que- 
das sucessivas desde 2016. O re- 
latório da OMS/UNICEF mostra 
que, no Brasil, o número de crian- 
ças que não receberam nenhuma 
dose da DTP1, que protege con- 
tra a difteria, o tétano e a coquelu- 
che, caiu de 418 mil em 2022 para 
103 mil em 2023. 


Sob a hospitalidade do Presidente 
Carlos Henrique Passos, a FIEB - Fede- 
ração das Indústrias do Estado da Bahia 
sediou, na semana passada, tão memorá- 
vel seminário sobre a Economia do Mar 
- nossa Amazônia Azul que acresce 5.7 
milhões de km” de território molhado, 
ao nosso já grande território seco de 8.5 
milhões km”- que deixou os que dele par- 
ticiparam - empresários, autoridades civis 
e militares, políticos, jornalistas, técnicos 
e cientistas - com a sensação de estarem 
testemunhando o nascimento de um 
movimento redentor, destinado a trazer 
muita riqueza para a Bahia, o Nordeste e 
o Brasil. Registre-se que esse gigantesco 
território marítimo, equivalente à Região 
Amazônica Brasileira, é uma Zona Eco- 
nômica Exclusiva (ZEE) do Brasil. 

A iniciativa do momentoso even- 
to foi do administrador e economista 
Eduardo Athayde, representante no 
Brasil da WWI., World Watch Institute, 
fundada e dirigida pelo nonagenário am- 
bientalista Lester Brown, atuando como 


Um projeto seminal 


coordenador dessa que constitui, tam- 
bém, importante pauta das inquietações 
de nossa vetusta Associação Comercial 
da Bahia, sediada em Salvador, capital da 
Amazônia Azul. Para que se tenha uma 
ideia da riqueza potencial do mar e do 
seu subsolo, basta dizer que 95% do co- 
mércio exterior brasileiro - importações 
e exportações — são processados via ma- 
rítima, de cujo subsolo provêm 95% do 
petróleo e 80% do gás que consumimos. 
Além das grandes reservas de petróleo e 
gás, a exemplo do pré-sal, o domínio so- 
bre este gigantesco mar territorial é de 
interesse estratégico do Brasil, não só por 
razões de segurança, como por razões 
econômicas; além do transporte maríti- 
mo e da extração de petróleo e gás, extra- 
ção mineral, indústria naval, criação de 
portos, turismo, pesca, esportes náuticos, 
biotecnologia, geração de energia elétrica 
offshore, parques de energias renováveis, 
como a eólica e a solar, cultura popular e 
culinária, e uma biodiversidade e recursos 
naturais de tirar o fôlego. 


Como têm destacado o Almirante 
Antônio Carlos Cambra, expositor no 
evento, e seus antecessores no Coman- 
do do Segundo Distrito Naval, o moni- 
toramento executado pelo Comando 
de Operações Marítimas e Proteção da 
Amazônia Azul (COMPAAz), tem a 
missão de monitorar o tráfego marítimo 
em suas águas, utilizando diversas fontes 
de dados, para acompanhar a movimen- 
tação dos navios em busca de indícios de 
prática de ilícitos, como ações terroristas, 
contrabando e tráfico de drogas, sem falar 
da exploração ilegal de nossos recursos. 
O Almirante Cambra ressaltou, ainda, 
a recente promulgação pelo Presidente 
da ALBA, Adolfo Menezes, da lei, de 
iniciativa do Deputado Eduardo Salles, 
que cria a Política Estadual de Incentivo 
à Economia do Mar. O ex-Comandante 
da Marinha Nacional, Almirante Ilques 
Barbosa, discorreu, em rica síntese, sobre 
a oportunidade do encontro e sua afini- 
dade com o papel desempenhado pela 
Marinha Brasileira. 


Alguns dos maiores atores do setor 
econômico baiano deram densidade 
ao encontro, a exemplo do Presidente 
da Companhia das Docas do Estado 
da Bahia, Antônio Gobbo, ao desta- 
car a premente necessidade de melho- 
rar nossa infraestrutura. O dirigente 
Marcelo Lyra, da ACELEN, respon- 
sável por um décimo do PIB baiano, 
demonstrou como uma empresa que 
lida com petróleo e gás deve atuar para 
gerar riqueza material e qualidade de 
vida. O vice-Presidente da Federa- 
ção das Indústrias do Rio Grande do 
Norte, e dirigente de outras estruturas 
dedicadas ao mar, Gabriel Calzavara, 
argumentou, com brilho, em favor da 
valorização das atividades voltadas para 
o aproveitamento das ingentes possibi- 
lidades de nossa Amazônia Azul. Os 
representantes do SENAI CIMATEC 
Miguel Andrade e Jailson Andrade 
disseram do relevante papel que esta 
notável entidade científica-tecnológica 
vem desempenhando em favor dos tra- 


balhos subaquáticos de manutenção de 
embarcações, nas operações portuárias 
e na engenharia naval. 

O legendário navegador Aleixo Be- 
lov, presente ao evento, foi apontado 
como inspiração para o urgente esforço 
nacional em favor do aproveitamento in- 
teligente das imensuráveis possibilidades 
da exploração de nosso mar territorial. 

Já não é sem tempo que esse pro- 
missor evento tenha acontecido entre 
nós, porque, como argumenta Eduardo 
Athayde: “Muitos estados estão avançan- 
do nesse setor e precisamos inserir a Bah- 
ia nesse contexto, até porque a economia 
do mar, na Bahia, movimenta cerca de 
oitenta bilhões de Reais, por ano”, 

Espera-se que que desse promissor 
encontro resultem ações que minorem as 
conhecidas e aflitivas carências de baia- 
nos e nordestinos. 


“Jornalista e Advogado. Presidente 
do Instituto Geográfico e Histórico 
da Bahia 
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CORREIO POLÍTICO 


POR RUDOLFO LAGO 


Brito levou ministros e parlamentares na terça (9) 


Das Alagoas ao acarajé: 
o poder na Câmara 


As festas que marcaram a 
última semana na Câma- 
ra dos Deputados antes 
do recesso indicam que 
os dois nomes mais vivos 
na disputa parecem ser os 
baianos Elmar Nascimen- 
to (União-BA) e Antônio 
Brito (PSD-BA). Os dois 
fizeram festas na semana 
passada para testar suas 
candidaturas. Caros e chi- 
ques convescotes com di- 
reito a camarões e shows 
de música. Brito levou o 


No páreo 
As duas festas apontam 
que os dois baianos estão 
parelhos no páreo. E pare- 
cem ter deixado para trás 
outros nomes na disputa, 
como o vice-presidente 
da Câmara, Marcus Perei- 
ra (Republicanos-SP). Bri- 
to, o nome do governo. El- 
mar, o nome de Lira. Mas 
ambos os apoios velados. 


La 


Elmar respondeu festa grande na quarta (10) 


sambista Dudu Nobre e 
a cantora Gilmelândia. 
Elmar prestigiou seus 
convidados com o axé da 
Timbalada. Provavelmen- 
te, em termos proporcio- 
nais, é a eleição mais cara 
do país. Não deve haver 
gasto igual para uma po- 
pulação de somente 513 
eleitores. E é mesmo de 
se questionar um proces- 
so tão caro para algo que 
deveria bastar algumas 
conversas. 


Divididos 
Como já dissemos por 
aqui, a essa altura nem 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva nem o presi- 
dente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), têm poder 
suficiente para impor o 
nome da sua preferência. 
A escolha vai obrigar uma 


grande negociação entre 
os dois. 


Divulgação 


q 


Lira foi às duas. O governo 
mandou representantes 


Por essa razão, tanto Lula 
quanto Lira fizeram ques- 
tão de prestigiar as duas 
festas. Na avaliação dos 
aliados de Antônio Brito, 
a presença de Lira na sua 
festa foi um trunfo, vista 
como um sinal de enfra- 
quecimento de Elmar. 
Mas, no dia seguinte, era 
Elmar quem exibia um 
trunfo: o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa foi à sua 


Efeito Cunha 


É o efeito Eduardo Cunha. 
Quando ele foi eleito 
presidente da Câmara, a 
então presidente Dilma 
Rousseff mergulhou de 
cabeça na candidatura 
de Arlindo Chinaglia (PT- 
-SP). Chinaglia foi frago- 
rosamente derrotado. E 
Cunha tornou-se um pre- 
sidente de oposição. 


Valdemar 


Especialmente | porque 
em ambas as festas este- 
ve também o presidente 
do PL, Valdemar Costa 
Neto. Da mesma forma, 
Valdemar tem dito que 
não pode agora cometer 
o erro que cometeu na 
última eleição do Senado, 
que elegeu Rodrigo Pa- 
checo. 


festa, e não esteve na fes- 
ta de Brito. Nove ministros 
na festa de Brito, incluin- 
do Alexandre Padilha, das 
Relações | Institucionais. 
Onze ministros na festa 
de Elmar. Outro trunfo: 
o vice-presidente Geral- 
do Alckmin. Para alguns, 
o esforço do governo de 
não parecer tão inclinado 
a apoiar Brito acabou for- 
talecendo Elmar. 


Aliados 


No Palácio do Planalto, 
a avaliação é que tanto 
Brito quanto Elmar são 
de partidos da base do 
governo. Ainda que não 
muito, admitem. Assim, a 
estratégia é manter proxi- 
midade com as duas can- 
didaturas para não come- 
ter o erro da aposta errada 
de Dilma. 


Na Mesa 


Na ocasião, o PL lançou 
candidato Rogério Mari- 
nho (RN). Perdeu e, por 
isso, ficou fora da Mesa 
do Senado, sem cargo al- 
gum. A moral da história é 
que, a essa altura, O próxi- 
mo presidente da Câma- 
ra faz acordos tanto com 
o governo quanto com a 
oposição. 


Atentado contra Donald 
Trump repercute no Brasil 


Segundo especialistas, tiro reflete na política nacional 


Por Ana Paula Marques 


No sábado passado (13), o 
mundo voltou ainda mais sua 
atenção para uma das disputas 
mais importante do mundo, 
a de presidente dos Estados 
Unidos da America. Donald 
Trump, ex-presidente, foi atin- 
gido de raspão na orelha por 
um tiro durante o comício re- 
publicano na Pensilvânia, en- 
quanto mostrava um post com 
estatísticas sobre imigração. No 
Brasil, do Palácio do Planalto 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), autoridades reagiram ao 
atentado. 

No mesmo dia em que 
ocorreu a tentativa de assassina- 
to contra Trump, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
repudiou o ato em suas redes 
sociais. “O atentado contra o 
ex-presidente Donald Trump 
deve ser repudiado veemente- 
mente por todos os defensores 
da democracia e do diálogo na 
política. O que vimos é inacei- 
tável”, escreveu. Já na segunda- 
-feira (15), Lula voltou a re- 
pudiar o atentado ao afirmar a 
jornalistas que o que aconteceu 
empobrece a democracia. 

“Eu não sei se isso vai forta- 
lecer alguém. Isso empobrece a 
democracia. Em vez de a gente 
ficar analisado se alguém ga- 
nha ou perde com isso, o que 
temos que ter certeza é que a 
democracia perde. Os valores 
do diálogo, os valores do argu- 
mento, de sentar em uma mesa 
de forma diplomática e buscar 
soluções para os problemas, vão 
indo pelo ralo”, disse o presi- 
dente, ao ser perguntado se o 
ataque fortalece a extrema-di- 
reta no mundo. 


Reuters/Folhapress 


Atentado ao ex-presidente americano também deve mexer tabuleiro brasileiro 


Democracia 

O presidente do Congres- 
so Nacional, senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), também 
condenou o atentado. Em 
nota, ele afirmou que “atos 
extremistas e violentos vêm se 
repetindo mundo afora, não só 
na esfera política, e uma refle- 
xão urgente sobre esse estado 
permanente de ódio se impõe. 
Ou ampliamos a busca pela 
convivência pacífica e demo- 
crática, ou veremos outras tra- 
gédias acontecerem”. 

Sem citar diretamente o 
ataque, o presidente do STF, 
ministro Luís Roberto Bar- 
roso, afirmou que a “violên- 
cia é sempre uma derrota do 
espírito”: 

Arthur Lira (PP-AL), 
presidente da Câmara dos 
Deputados também se ma- 
nifestou sobre o assunto, ele 


postou no X (antigo twitter) 
que “divergências se resolvem 
no voto da maioria e na von- 
tade do povo”. E continuou: 
“a Casa do povo e da demo- 
cracia— Câmara —, repudia 
com veemência qualquer ato 
violento como o que atentou 
contra o candidato à pre- 
sidência dos EUA, Donald 
Trump”. 

Ao comentar sobre os ti- 
ros disparados contra o can- 
didato, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) relacionou 
o episódio da facada durante 
sua primeira campanha pre- 
sidencial ao atentado contra 
Trump. “Ele foi salvo, a meu 
entender, como eu fui, por 
milagre. Isso, a meu enten- 
der, é algo que vem de cima”, 
disse. Bolsonaro foi eleito 
presidente do Brasil logo 
após o atentado. 


E no Brasil? 

O atentado, segundo o inter- 
nacionalista e especialista em co- 
municação politica, João Cândi- 
do, pode e irá respingar na política 
brasileira. Para ele, a proximidade 
e similaridade nos atentados con- 
tra Bolsonaro e Trump pode gerar 
reflexos nas estratégias políticas e 
no discurso de segurança entre os 
políticos conservadores brasilei- 
ros, “que irão com certeza refor- 
çando a narrativa de perseguição 
política e vitimização”, explica. 

Já o professor de Direito In- 
ternacional dos Direitos Huma- 
nos Frederico Afonso defende 
que o atentado contra Trump já 
trouxe consequências. “Em uma 
política já alimentada pela polari- 
zação, pouco importa os atos po- 
sitivos ou negativos. Por aqui, ve- 
mos os dois cenários, um lamenta 
que o tiro não acertou a cabeça e 
o outro lado comemora o tiro” 


Marielle: Rivaldo Barbosa nega 
envolvimento com os Brazão 


Por Ana Paula Marques 


O Conselho de Ética e De- 
coro Parlamentar da Câmara dos 
Deputados ouviu nesta segun- 
da-feira (15) o delegado Rival- 
do Barbosa, ex-chefe da Polícia 
Civil do Rio de Janeiro, preso 
por suposto envolvimento nos 
assassinatos da vereadora Ma- 
rielle Franco e de seu motorista, 
Anderson Gomes. Ao prestar 
depoimento à comissão, Rivaldo 
afirmou que nunca falou com os 
irmão Domingos e Chiquinho 
Brazão (sem partido-RJ), apon- 
tados como mentores do crime. 

O depoimento de Rivaldo 
faz parte do processo de cassa- 
ção do mandato do deputado 
federal Chiquinho Brazão, 
acusado de quebra de decoro 
parlamentar pelas acusações 
de assassinato. Conforme a de- 
núncia da Procuradoria-Geral 
da República (PGR), o apoio 
da vereadora à regularização 
de terras para pessoas de baixa 
renda foi determinante para 
colocá-la como alvo dos ir- 
mãos, uma vez que os terrenos 
estavam localizados em áreas de 
atuação de milícias. 

Durante seu depoimento, 
além de negar seu envolvimento 
com os irmãos, Rivaldo definiu 
as milícias que atuam no Rio de 
Janeiro como “um câncer”, 

“Nunca tive contato com 
essas pessoas, desde o dia em 
que nasci, eu nunca falei com 
nenhum irmão Brazão. Algo 
profissional, político, religio- 
so ou de lazer. A milícia é um 
câncer que faz com que mortes 
aconteçam”, se defendeu. 


Bruno Spada/Câmara dos Deputados 


im 


Rivaldo depôs remotamente da penitenciária 


Alegações 

Rivaldo também alegou 
cooperar com as investigações 
e que só está preso por ter in- 
dicado um nome para investi- 
gar o caso Marielle. “Lutei por 
anos contra as milícias e hoje 
estou aqui, prestando depoi- 
mento, preso em uma peniten- 
ciária federal, mesmo tendo 
concedido as minhas senhas 
de celular e computador de 
boa vontade para que inves- 
tigassem e vissem que nunca 
falei com os Brazão”, declarou. 

Conforme as investigações, 
Rivaldo foi responsável por in- 
dicar o delegado Giniton Lages 
para a apuração do Caso Ma- 
rielle na Polícia Civil do Rio de 
Janeiro. Giniton é acusado de 
atrapalhar o curso das investi- 


gações para proteger os man- 
dantes do crime. 

“Tudo o que fiz, enquanto 
chefe de polícia, foi indicar o de- 
legado Lages, que conduziu as in- 
vestigações sobre a morte da Ma- 
rielle e chegou ao Ronnie Lessa, 
autor dos disparos que mataram 
Marielle e Anderson. Giniton 
é um dos mais bem preparados 
para isto. Ele que pode responder 
melhor sobre detalhes da investi- 
gação”, disse o policial. 

Rivaldo também disse que 
tinha bom contato com Mariel- 
le. “A vereadora sempre fazia 
contato comigo, ela trabalhava 
com o então deputado Marcelo 
Freixo, que presidia a Comissão 
de Direitos Humano da Assem- 
bleia Legislativa do Rio (Alerj). 


Sempre que havia alguma ocor- 


rência sobre morte nos faláva- 
mos e ela chegou a colaborar 
comigo em investigações sobre 
mortes no Complexo da Maré”, 
afirmou. 

Ainda segundo o ex-chefe 
de polícia, qualquer vinculação 
sua com o caso trata-se de “mera 
invenção” de Ronnie Lessa. Foi 
a delação de Lessa que embasou 
a prisão dos réus dos caso. “Les- 
sa foi preso por Giniton. Quem 
ele implica no caso? Eu, o dele- 
gado Rivaldo, que indicou Gi- 
niton para o caso, que causou 
a prisão dele. Está tentando 
desacreditar a investigação com 
isto, é uma tática recorrente das 
milícias”, garantiu. 

Logo após Rivaldo, o verea- 
dor da Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro Willian Coelho 
(DC) prestou depoimento so- 
bre o caso. 

Ele defendeu que o processo 
em torno de Chiquinho Brazão 
precisa de mais informações 
para tentar envolver o deputa- 
do, já que não está convencido 
de que ele teria cometido o cri- 
me do qual é acusado. 

“Estou convencido e acre- 
dito que o ministro Alexandre 
de Morais, relator do Caso no 
STF, irá pedir mais comple- 
mento nessa investigação”, afir- 
mou o parlamentar. 

Chiquinho Brazão está pre- 
so desde o mês de março desde 
ano. Ele nega as acusações. Se- 
gundo o deputado, os debates 
que manteve com a vereadora 
na Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro não podem ser utili- 
zados como motivo para ligá-lo 
ao assassinato. 
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Witzel teria pedido “vaga” 
no STF para blindar Flávio 


Moraes tirou sigilo da reunião entre Bolsonaro e Ramagem 


Por Rudolfo Lago 


O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale- 
xandre de Moraes retirou o 
sigilo do áudio da reunião 
que, em 25 de agosto de 2020, 
realizaram o ex-presidente Jair 
Bolsonaro; o então ministro- 
-chefe do Gabinete de Segu- 
rança Institucional (GSI), ge- 
neral Augusto Heleno; o então 
chefe da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin), Alexandre 
Ramagem, e as advogadas Lu- 
ciana Pires e Juliana Bierrem- 
bach, que defendiam o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), no 
processo em que ele é acusado 
de desviar parte dos salários de 
seus funcionados quando depu- 
tado estadual, a prática conhe- 
cida como “rachadinha”. 

Em um dos momentos da 
reunião, Bolsonaro menciona 
que o então governador do Rio 
de Janeiro, Wilson Witzel, teria 
lhe pedido uma vaga no Supre- 
mo e que, com ela, resolveria o 
problema de Flávio Bolsonaro. 
“Ele [Witzel] falou, resolvo o 
caso do Flávio. Me dá uma vaga 
no Supremo”. 

Segundo circula entre pes- 
soas próximas do ex-presidente, 
Witzel não teria pedido a vaga 
para ele mesmo. Aquela altura, 
o então governador do Rio de 
Janeiro tinha pretensões de vir a 
ser presidente da República. Ele 
estaria, assim, buscando apoio 
de Bolsonaro para essa preten- 
são. E indicando que com a 
“vaga” poderia colocar no STF 
alguém da confiança de ambos. 


Gravação 

Em um vídeo que divulgou 
nas redes sociais, essa teria sido 
a razão de a reunião ter sido 
gravada. Para deixar registrada 
uma conversa na qual se fazia 


Fernando Frazão/Agência Brasil 


Bolsonaro diz que Witzel lhe teria pedido “uma vaga” no STF 


uma denúncia grave contra um 
governador de que fazia uma 
“proposta pouco republicana”, 

Na conversa, uma das advo- 
gadas de Flávio Bolsonaro per- 
gunta, para confirmar, quem 
teria feito a proposta. Jair Bol- 
sonaro repete: “O Witzel”. A 
outra advogada se surpreende: 
“Olha isso”, Tanto Bolsonaro 
quanto Augusto Heleno resu- 
mem a motivação: “Sede de 
poder”. 

Eleito na esteira do conser- 
vadorismo que elegeu Bolso- 
naro em 2018, Witzel acabou 
mais tarde rompendo com o 
ex-presidente. Na pandemia 
de covid-19, Witzel acabou 
envolvido em acusações de ir- 
regularidades na compra de 
equipamentos de saúde, com 
superfaturamento. As acusa- 
ções acabaram levando ao seu 
impeachment em 2021. 

Witzel nega ter tido tal 
conversa com Bolsonaro. “O 
presidente Jair Bolsonaro deve 
ter se confundido, e não foi a 
primeira vez que mencionou 


conversas que nunca tivemos, 
seja por confusão mental, dian- 
te das suas inúmeras ocupações, 
seja por acreditar que eu faria 
o que hoje está se verificando 
com a Abin e a Polícia Federal”. 


Uma hora 

O áudio da reunião tem 
mais de uma hora. E a transcri- 
ção 48 páginas. Na reunião, as 
duas advogadas dizem que es- 
taria havendo uma perseguição 
da Receita Federal sobre seu 
cliente, Flávio Bolsonaro. E os 
presentes discutem o que pode- 
ria ser feito como reação. 

O próprio Bolsonaro orien- 
ta às advogadas que procurem o 
chefe da Receita, que era então 
José Tostes Neto, e diz que pro- 
curaria também o chefe do Ser- 
viço de Processamento de Da- 
dos (Serpro), Gustavo Canuto. 
Mais adiante, Ramagem discu- 
te caminhos pelos quais o tra- 
balho dos auditores da Receita 
poderia ser questionado, como 
a abertura de procedimentos 
administrativos. 


As advogadas de Flávio bus- 
cavam saber se poderia ter havi- 
do acesso indevido de auditores 
da Receita a dados resguarda- 
dos por sigilo fiscal. E, com essa 
informação, anular as acusações 
contra o senador. 

Para a Polícia Federal, a reu- 
nião indicaria o uso dos apare- 
lhos públicos para resolver pro- 
blemas particulares da família 
do presidente, uma vez que a 
reunião aconteceu dentro do 
Palácio do Planalto. 


“Pariu um rato” 

Flávio Bolsonaro divulgou 
uma nota a respeito do que está 
contido no áudio da reunião e 
na sua transcrição. “Mais uma 
vez, a montanha pariu um rato”, 
reagiu Flávio. 

“O áudio mostra apenas 
minhas advogadas comuni- 
cando as suspeitas de que um 
grupo agia com interesses 
políticos dentro da Receita 
Federal e com objetivo de pre- 
judicar a mim e a minha famí- 
lia”, continua. 


Presidente pede entendimento 
da Europa para o Mercosul 


O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou, nesta, 
segunda-feira (15), que os paí- 
ses europeus precisam resolver 
as próprias contradições para 
que o acordo entre o Mercado 
Comum do Sul (Mercosul) e 
a União Europeia (UE) avan- 
ce. Lula recebeu, no Palácio do 
Planalto, o presidente da Itália, 
Sergio Mattarella, que está em 
visita de Estado ao Brasil. 

“Reiterei ao presidente ita- 
liano o interesse do Brasil em 
concluir, o quanto antes, um 
acordo com a União Europeia 
que seja equilibrado e que con- 
tribua para o desenvolvimento 
das duas regiões. Explicitei que 
o avanço das negociações de- 
pende de os europeus resolve- 
rem suas próprias contradições 
internas”, disse Lula, durante 
declaração à imprensa. 

Aprovado em 2019, após 
mais de 20 anos de negociação, 
o acordo enfrenta resistência 
de alguns países, como a Fran- 
ça, para que seja colocado em 
vigor. O acordo cobre temas 
tanto tarifários quanto de natu- 
reza regulatória, como serviços, 
compras públicas, facilitação 
de comércio, barreiras técnicas, 
medidas sanitárias e fitossanitá- 
rias e propriedade intelectual. 


Protecionismo 

Em diversas ocasiões, Lula 
criticou o protecionismo dos 
europeus, mas já disse que não 
desistirá do acordo Mercosul- 
“UE. O presidente brasileiro 


reafirmou que decisões unilate- 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


É a primeira visita de um presidente italiano em 24 anos 


rais podem prejudicar o avanço 
das negociações. 

“Medidas como a taxa de 
carbono imposta de forma 
unilateral pela União Euro- 
peia podem afetar cinco dos 
dez produtos brasileiros mais 
exportados para o mercado ita- 
liano. A redução das emissões 
de CO2 é um imperativo, mas 
não deve ser feita com base em 
medidas unilaterais que vão im- 
pactar as vidas dos produtores 
brasileiros e dos consumidores 
italianos”, disse Lula. 

Mattarella chegou ao Brasil 
no domingo (14) e sua agenda 
inclui passagens pelas cidades 
de São Paulo, Rio de Janeiro e 
Salvador, bem como ao estado 
do Rio Grande do Sul, um dos 
principais redutos de imigran- 
tes italianos no Brasil. É a pri- 
meira visita de Estado de um 


presidente italiano ao Brasil em 
24 anos. 

Lula agradeceu as 25 tonela- 
das de donativos enviados pela 
Itália ao Rio Grande do Sul, es- 
tado que sofreu com enchentes 
nos meses de maio e junho, na 
pior tragédia climática da sua 
história. “Foi de muita valia e 
de muita importância, e tenho 
certeza [de] que o povo gaúcho 
e brasileiro será eternamente 
grato ao povo italiano pela sua 
generosidade”, disse. 


Extremismo 

Na Itália, o chefe de Estado 
acumula funções basicamen- 
te cerimoniais e diplomáticas. 
A chefe de governo, de fato, é 
a primeira-ministra Giorgia 
Meloni, que comanda o Poder 
Executivo e molda as políticas 
do país. No Brasil, o presiden- 


te da República exerce as duas 
funções, de chefe de Estado e de 
governo. 

Em 2022, Meloni foi eleita 
por uma coalizão de direita e 
de extrema-direita e, apesar da 
aproximação histórica com o 
Brasil, a Itália diverge em diver- 
sos temas, como a taxação dos 
super-ricos, proposta pelo Bra- 
sil no âmbito do G20 (grupo 
de 20 das maiores economias 
do planeta). 

Durante o encontro com 
Mattarella, Lula manifestou 
“satisfação com a vitória das 
forças progressistas” nas recen- 
tes eleições no Reino Unido e 
na França. “Ambas são funda- 
mentais para a defesa da demo- 
cracia e da justiça social contra 
as ameaças do extremismo’, 
afirmou. 

A visita do presidente ita- 
liano ocorre no contexto das 
comemorações do 150º ani- 
versário da imigração italiana 
no Brasil. Hoje, há mais de 35 
milhões de descendentes de ita- 
lianos no Brasil e mais de 100 
mil brasileiros na Itália. 

A pauta da reunião de traba- 
lho entre Lula e Mattarella in- 
cluiu temas do relacionamento 
bilateral e o diálogo entre dois 
grandes fóruns multilaterais, já 
que o Brasil preside o G20 e a 
Itália o G7 (grupo dos sete paí- 
ses democráticos mais ricos). O 
combate à fome e à desigualda- 
de é uma pauta compartilhada 
entre os dois países e uma das 
prioridades brasileiras no G20. 

(Agência Brasil) 


CORREIO BASTIDORES 


Jefferson Rudy/Agência Senado 


Projeto foi proposto por Rodrigo Pacheco 


Dívida dos estados em agosto, 
diz Senado ao Supremo 


O Senado informou ao Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF) que o projeto de re- 
negociação da dívida dos 
estados está em “avança- 
do estágio de discussão” e 
deve ser votado pela Casa 
na primeira quinzena de 
agosto, após o recesso par- 
lamentar. A renegociação 
proposta pelo presidente 
do Senado, Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG), prevê a entre- 
ga de ativos dos estados à 
União, reduz o atual indexa- 
dor da dívida e reverte par- 


te dos juros economizados 
em investimentos nos pró- 
prios estados. “O impacto 
do PLP n. 121/2024 [da diívi- 
da dos estados] nos entes 
federados será significativo, 
uma vez que permitirá a 
reestruturação das dívi- 
das, proporcionando maior 
flexibilidade financeira e 
possibilitando o emprego 
de recursos anteriormente 
destinados ao pagamento 
de juros para a realização 
de investimentos em áreas 
essenciais”, diz O parecer. 


Pedido de Romeu Zema 


“Em suma, o PLP n. 
121/2024 visa criar um 
ambiente fiscal mais sus- 
tentável para os estados, 
incentivando uma gestão 
responsável das finanças 
públicas e a realização de 
investimentos estratégi- 
cos que promovam o de- 
senvolvimento socioeco- 
nômico”, continua o texto. 
A informação do Sena- 
do foi enviada ao STF no 


âmbito da ação que pede 
a prorrogação do prazo 
para o pagamento da dí- 
vida de Minas Gerais com 
a União, estimada em R$ 
160 bilhões. Nesta segun- 
da (15), o ministro Edson 
Fachin, vice-presidente 
do STF, deu 48 horas para 
que a Procuradoria Geral 
da República se manifeste 
sobre o pedido. Por Thaisa 
Oliveira (Folhapress). 


Reprodução 


José Luiz Datena lançou sua pré-candidatura em SP 


Datena: Divergência no PSDB 
sobre Tabata e comando 


Mesmo após o lançamen- 
to da pré-candidatura do 
apresentador José Luiz 
Datena em São Paulo, a 
incerteza sobre o rumo do 
PSDB na eleição munici- 
pal levou a novas disputas 
e divisões entre os tuca- 
nos a respeito do coman- 
do da federação PSDB-Ci- 
dadania e de uma aliança 
com Tabata Amaral (PSB) 
como plano B. 


Presidente do PSDB na 
capital, o ex-senador José 
Aníbal pleiteou, na última 
semana, ao presidente 
nacional da sigla, Marconi 
Perillo, o controle da fe- 
deração PSDB-Cidadania 
na cidade, que hoje está 
a cargo do prefeito de Ri- 
beirão Preto (SP), Duarte 
Nogueira, que preside a 
federação também no ní- 
vel estadual. 


Desistência não é descartada 


Parte dos tucanos leu o 
movimento como uma 
tentativa do ex-senador 
de definir que o PSDB 
apoie Tabata caso Datena 
repita seu comportamen- 
to em eleições passadas 
e desista de concorrer na 
última hora. Aníbal diz não 
ter essa intenção e diz que 
o apresentador está firme 
na disputa pela prefeitura. 

Outros integrantes da 
sigla, no entanto, não des- 
cartam uma desistência 
de Datena, o que voltaria 
a opor a ala pró-Tabata, 


grupo em que Aníbal se 
encaixa, e a ala que prega 
apoio ao prefeito Ricardo 
Nunes (MDB). Aníbal é 
visto, inclusive, como um 
possível vice na chapa da 
deputada. 

Mas há, entre dirigen- 
tes tucanos, quem ques- 
tione uma aliança com 
a pré-candidata do PSB, 
que é apoiadora de Lula 
(PT) e pode se unir a Gui- 
lherme Boulos (PSOL) 
num segundo turno. In- 
formações de Carolina Li- 
nhares (Folhapress). 
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CORREIO ECONÔMICO 


Gabriel Rosa/AEN 


‘Prévia do PIB’ sai da estabilidade e sobe em maio 


Estável em abril, ‘prévia do 
PIB' cresce 0,25% em maio 


Após ficar praticamente 
estável em abril (+0,01%), o 
IBC-Br (Índice de Ativida- 
de Econômica) - também 
chamado de “prévia do 
PIB — avançou 0,25% em 
maio, o que representa 
alta de 1,30% no compa- 
rativo anual, acumulando 
alta de 2,01% no ano e de 
1,06%, em 12 meses. Os 
dados foram divulgados, 
nessa segunda-feira (15), 
pelo Banco Central (BC). 
Se considerado o tri- 


Falha grave 


Três meses e meio ou 
mais de 100 dias. É o tem- 
po em que os recursos 
de mais de 4 milhões de 
mutuários do PIS/Pasep 
ficarão retidos, até a con- 
clusão do sistema de tec- 
nologia da informação da 
Fazenda, que operaciona- 
liza O pagamento das co- 
tas do benefício. 


E quim 


mestre concluído em 
maio, o indicador cres- 
ceu 0,53%, ante trimes- 
tre anterior, enquanto no 
comparativo trimestral 
anual, a elevação chegou 
a 124%. O resultado de 
maio ficou aquém das 
expectativas do merca- 
do, que esperava um au- 
mento de 0,30%, em que 
as projeções ficaram no 
intervalo que variava de 
uma queda de 0,60% à 
uma alta de 0,90%. 


Atraso federal 


Como “plano de fundo 
ao atraso federal consta a 
prioridade do Planalto ao 
controle do déficit primá- 
rio (previsto no arcabouço 
fiscal), com a transferên- 
cia dos recursos do FGTS 
a conta única do Tesouro 
Nacional, aprovada pelo 
Conselho Curador do 
FGTS, em junho último. 


Site gov.br 


Superávit comercial cai quase pela metade na 2º semana 


Superávit comercial cai mais 
de 40% na 2º semana de julho 


Ao descrever uma queda 
superior a 40%, o0 superávit 
da balança comercial re- 
cuou de US$ 2,46 bilhões 
para US$ 1,428 bilhões, 
da 1º para a 2º semana de 
julho corrente, de acordo 
com dados divulgados, 
nessa segunda-feira (15) 
pela Secretaria de Comér- 
cio Exterior do Ministério 
do Desenvolvimento, In- 
dústria, Comércio e Servi- 


Extrativa lidera 


Por setores, a maior alta, 
no comparativo anual do 
acumulado nas duas pri- 
meiras semanas de julho, 
foi da Indústria Extrativa 
(6,9%) — o maior destaque 
coube ao Minério de fer- 
ro e seus concentrados 
(9,7%) — seguida pela In- 
dústria de Transformação 
(11%) e Agropecuária (1%). 


Bitcoin sobe 


A tentativa de assassinato 
do ex-presidente Donald 
Trump, além de ampliar 
suas chances de vitória 
no pleito presidencial de 
novembro próximo, tam- 
bém serviu para turbinar 
a criptomoeda Bitcoin, 
cuja cotação superou a 
marca de US$ 60 mil, nes- 
se domingo (14). 


ços (Secex/MDIC). No ano, 
o superávit de US$ 46,102 
bilhões, para uma corren- 
te de comércio de US$ 
316,706 bilhões. 

Tal resultado corres- 
pondeu à diferença entre 
exportações de US$ 6,527 
bilhões, ante importações 
de US$ 5,099 bilhões, to- 
talizando uma corrente 
de comércio no montante 
de US$ 11,625 bilhões. 


Semiacabados 
Na Indústria de Transfor- 
mação, as maiores altas 
foram: produtos semiaca- 
bados, lingotes e outras 
formas primárias de ferro 
ou aço (152,5%); carne bo- 
vina fresca, refrigerada ou 
congelada (33,3%); e Açú- 
cares e melaços (13,7%). 
Na Agropecuária, subiu O 
café torrado (60,6%). 


Um emtrês 


Um, em cada grupo de 
três brasileiros, admite ter 
aberto conta em banco 
somente para fazer ou re- 
ceber recursos por meio 
do Pix (sistema de paga- 
mentos instantâneos), 
aponta pesquisa, divul- 
gada nessa segunda-feira 
(15), pelo site de compras 
Mercado Pago. 
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Após nove altas consecutivas, 
Focus reduz IPCA para 2024 


Boletim do BC baixou, de 4,02% para 4,0%, previsão da inflação 


Divulgação 


Por Marcello Sigwalt 


Após uma escalada ininter- 
rupta de nove semanas de alta, 
a projeção do boletim Focus 
— consulta semanal do Banco 
Central às 100 maiores insti- 
tuições financeiras nacionais 
— para este ano exibiu “ligei- 
ra queda, ao passar de 4,02% 
para 4,0%. Em contraponto, 
a expectativa da “banca” para 
o ano que vem continuou 
subindo, desta vez, de 3,88% 
para 3,90% (11º elevação se- 
guida). Ao mesmo tempo, se 
mantiveram estáveis os prog- 
nósticos para 2026 (3,60%) e 
para 2027 (3,50%). 

Enquanto o indicador in- 
flacionário observa recuo “dis- 
creto, o mesmo ocorre, no polo 
oposto, na estimativa do PIB 
(Produto Interno Bruto) para 
este ano, que subiu de 2,10% 
para 2,11%, ao passo que para 
2025, este ficou estável em 
1,97%, além de permanecer em 
2% para 2026 e 2027. 

A exemplo de semanas ante- 
riores, a Selic (taxa básica de ju- 
ros), foi mantida em 10,50% ao 


CNI: exceções elevam alíquota 


Superando a maioria das 
previsões feitas por especialis- 
tas na matéria, a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
previu que o aumento da lista 
de exceções (bens e serviços su- 
jeitos a reduções ou isenções) 
instituída na regulamentação 
da reforma tributária pode 
elevar a alíquota de referência 
para 28%. Este patamar 'exce- 
deriz o limite de 26,5% de tri- 
butação — soma das alíquotas 
do IBS (Imposto sobre Bens 


BNDES: safra contará com R$ 


Por Marcello Sigwalt 


Valor recorde, que supera 
em 73% o montante do ano 
passado, o BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimen- 
to Econômico e Social) anun- 
ciou a liberação de R$ 66,5 bi- 
lhões para financiamento da 
safra 2024/2025, mediante a 
expectativa de que haja maior 
demanda por recursos para 
fins de custeio e investimento 
pelo Agro. 

De acordo com informa- 
ções do banco de fomento, 
do total anunciado, R$ 33 
bilhões se referem a recursos 
próprios da linha BNDES 
Crédito Rural, bem acima dos 
R$ 12 bilhões aportados, um 
ano antes. Ao mesmo tempo, 
as chamadas linhas de crédito 
dolarizadas' foram reforçadas 
com um adicional de R$ 6 bi- 
lhões adicionais, além dos R$ 
8 bilhões já anunciados, a juros 
mais atrativos. 


Após uma sequência de nove altas seguidas, indicador de inflação cai, mas pouco 


ano para 2024; assim como em 
9,50% ao ano para 2025; em 
9% para 2026 e 2027. No plano 
cambial, a ‘aposta do mercado 
financeiro é de que a cotação do 
dólar avance de R$ 5,20 para 
R$ 5,22 em 2024, mas siga em 
R$ 5,20, em 2025. 

‘Imexive’ em -0,70% do 


e Serviços) e da CBS (Contri- 
buição sobre Bens e Serviços) 
- negociado pelos parlamenta- 
res com o governo. 

Ao concluir, na última se- 
mana, a votação do projeto 
que regulamenta a reforma 
sobre tributação do consumo, 
a Câmara dos Deputados am- 
pliou, no novo texto, o des- 
conto para diversos medica- 
mentos, incluiu as carnes entre 
os itens com isenção tributária 
da cesta básica, além de baixar 


PIB, pela terceira semana con- 
secutiva, também ficou a proje- 
ção para o déficit primário deste 
ano, enquanto a de 2025 exibiu 
‘piora’, ao crescer de -0,61% do 
PIB para -0,66% do PIB. 
Ligeiro declínio apresen- 
tou a expectativa em relação à 
dívida pública, que recuou de 


em 40% as alíquotas para ope- 
rações com bens imóveis, entre 
outras medidas. 

Em nota, a CNI assinala 
que “se consideradas apenas 
parte das ampliações realiza- 
das, a alíquota de referência 
de IBS/CBS subiria de 26,5%, 
como inicialmente estimado 
pelo governo federal, para, 
aproximadamente, 28%”. Para 
a entidade, a reforma tributária 
deve incentivar, na perspectiva, 
o “aumento da competitivida- 


Divulgação 


Montante destinado ao Agro pelo BNDES dá salto de 73% 


De acordo com o supe- 
rintendente de Operações e 
Canais Digitais do BNDES, 
Marcelo Porteiro, a previsão é 
de que a linha CPR BNDES - 
que atende produtores rurais, 
agroindústrias e cooperativas 
com faturamento de até R$ 
300 milhões — deverá começar 


a operar ainda neste mês. “Ve- 
mos um potencial muito alto 
na linha. O mercado de CPRs 
movimenta R$ 100 bilhões/ 
ano” comentou. 

Além disso, outros R$ 33,5 
bilhões deverão ser disponibi- 
lizados pelo BNDES na safra, 


correspondentes a recursos com 


63,85% do PIB para 63,70% 
do PIB. 

Inalterada em US$ 82 bi- 
lhões ficou a projeção da balan- 
ça comercial para este ano, ao 
passo que esta cresceu “ligeira- 
mente; de US$ 76,02 bilhões 
para US% 76,30 bilhões para o 


próximo ano. 


para 28% 


de das empresas e aceleração 
do crescimento”, mas adverte 
que o conjunto de exceções 
‘concedido’ representa risco de 
“litigiosidade” para o sistema 
tributário. 

Sobre a criação de créditos, 
decorrentes de operações com 
bens e serviços, a CNI defen- 
de a redução, de 60 dias para 
30 dias, do prazo padrão de 
apreciação do pedido de ressar- 
cimento, devido ao custo finan- 
ceiro envolvido. (M.S.) 


66,5 bi 


taxas equalizadas pelo Tesouro, 
dos quais R$ 18,7 bilhões vol- 
tados à agricultura empresarial 
e os R$ 14,8 bilhões restantes 
para a familiar. Coube ao ban- 
co de fomento 25% do total de 
crédito subvencionado. 

Ao comemorar o avanço 
dos recursos do banco de fo- 
mento para o setor primário da 
economia, o presidente do BN- 
DES, Aloizio Mercadante enfa- 
tizou que “o BNDES vem reto- 
mando seu papel fundamental 
no Plano Safra e no apoio ao 
setor agrícola com um salto ex- 
traordinário em dois anos”. 

Um dos exemplos do oti- 
mismo do setor, face à maior 
oferta de recursos para finan- 
ciamento da atividade, pode ser 
dado pela Leão Máquinas, con- 
cessionária do grupo Yanmar 
no estado de Goiás, que prevê 
um faturamento 20% superior 
este ano, devido à maior procu- 
ra de equipamentos compactos 


na filial de Rio Verde (GO). 


Taxas de juros futuros ficam sem direção 


Alternando recuos e avan- 
ços — sobretudo, os da ponta 
longa — as taxas de juros futu- 
ros refletiram, na sessão des- 
sa segunda-feira (15), tanto a 
perspectiva de vitória, em no- 
vembro próximo, do candida- 
to republicano e ex-presidente 
Donald Trump, na corrida (de 
volta) à Casa Branca, nos EUA; 
'resistência ao corte de juros 
pelo Fed (BC ianque), demons- 
trada pelo presidente da insti- 
tuição, Jerome Powell, assim 


como a ‘persistência dos riscos 
fiscais, no âmbito doméstico. 
Como resultante, o cenário 
abriu margem para a realização 
de lucros pelo mercado, de- 
pois que as taxas 'devolveram” 
prêmios de risco, acumulados 
desde o começo deste mês, até 
meados da semana passada. 
Ante à essa “miríade” de 
variáveis, no fechamento do 
pregão, enquanto a taxa do 
contrato de Depósito Inter- 
financeiro (DI) para janeiro 


de 2025 recuou de 10,586% 
para 10,575%; o DI para 
janeiro de 2026 subiu de 
11,12% para 11,16%; o DI 
para janeiro de 2027 saltou 
de 11,33% para 11,44% e o 
de janeiro de 2029, passava 
de 11,63% para 11,78%. 

No front externo, ainda re- 
percute o atentado sofrido por 
Trump, no último sábado (13), 
quando este já vinha melhoran- 
do nas pesquisas de intenção de 
voto, ante à fraca performance 


de seu oponente, o presidente 
estadunidense, Joe Biden, pres- 
sionado pelas hostes democra- 
tas a desistir de sua candidatura. 

Para a economista-chefe e 
sócia do Santander Brasil, Ana 
Paula Vescovi, “há fundamen- 
tos para a perda de dinamismo 
econômico no médio e longo 
prazo, com maior risco infla- 
cionário [maior ativismo de 
governos já muito endivida- 
dos, mais gastos, inclusive com 


defesa)”. (M.S.) 
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O maior campeão do futebol 


Com a conquista da Copa América, Messi chegou aos 43 títulos 


CORREIO ESPORTIVO 


BRONZE 

Pela primeira vez 
classificada a quatro 
finais de aparelho 
em uma etapa da 
Copa do Mundo de 
ginástica rítmica, a 
brasileira Bárbara 
Domingos faturou a 
medalha de bronze 
na prova da fita, na 
Romênia. A curitiba- 
na de 24 anos apresen- 


Confederação Brasileira de Ginástica 


Babi levou bronze na Copa 


tou sua coreografia ao som da música “Bad Romance”, 
da Lady Gaga, e obteve nota 32.350. O ouro ficou a ucra- 
niana Taisilia Onofriichuk e a prata com a húngara Fan- 


ni Pigniczki 


— ambas receberam nota 32.900. 


Evaristo se recupera bem 


A cirurgia de Evaristo de 
Macedo foi bem-sucedi- 
da. O ídolo de Bahia, Fla- 
mengo, Barcelona e Real 
Madrid sofreu uma que- 
da no último fim de se- 
mana e quebrou o fêmur 
e o quadril. Aos 91 anos, 
Evaristo passou por uma 


Finalistas 


As Meninas da Colina ba- 
teram o Ação-MT por 3 a 
O e se classificaram para a 
final do Campeonato Bra- 
sileiro Feminino de Fute- 
bol A3. Com isso, o Vasco 
espera casa cheia para 
torcer pelas jogadoras. 


Negociação 
O Botafogo vai se reu- 
nir nesta terça (16) com o 
empresário do zagueiro 
Joaquim, do Santos, para 
tentar fechar sua contra- 
tação. O Alvinegro Praia- 
no quer cerca de R$ 54 
milhões para liberá-lo. 


cirurgia na madrugada 
do último domingo (14) e 
está se recuperando bem. 
A expectativa é que ele 
receba alta até a quarta- 
-feira (17). Após a alta, ele 
ficará acompanhado pelo 
neto, que é médico car- 
diologista. 


Claudinho 


Após rumores de que a 
negociação estava bem 
encaminhada, o presi- 
dente do Zenit descartou 
a ida do meia Claudinho 
para o Flamengo. Ele dis- 
se que não houve propos- 
tas dignas pelo atleta. 


Proposta 


O Fluminense vai aumen- 
tar a proposta pelo meia 
uruguaio Facundo Bernal. 
O Defensor-URU recusou 
a proposta de R$ 13,5 mi- 
lhões. Flu, porém, disse 
que não entrará em leilão. 
Ele interessa ao Botafogo. 


A Argentina bateu a Co- 
lômbia por 1 a O na final da 
Copa América, em Miami, 
nos Estados Unidos e venceu o 
torneio continental de seleções 
mais antigo do mundo pela se- 
gunda vez consecutiva. 

Com a conquista a Copa 
América, a Argentina superou 
o Uruguai no ranking histórico 
e se isolou como a maior cam- 
peã do torneio, com 16 taças. 

Mais do que isso, o Copa 
América fez de Lionel Messi o 
maior campeão da história do 
futebol. Ele chegou a seu 43º 
título profissional oficial, en- 
volvendo clubes e seleção. 

Pelo Barcelona, Messi con- 
quistou 34 títulos, sendo eles: 
quatro Champions League, 
três Mundiais de Clube FIFA, 
três Supercopas da Europa, 
dez Campeonatos Espanhóis, 
sete Copas do Rei e sete Su- 


Copa América deixa 


Se os argentinos estão sor- 
rindo de ponta a ponta, a Con- 
mebol e a FIFA estão deses- 
peradas com a Copa América 
disputada nos Estados Unidos. 

Repleta de problemas, a or- 
ganização do evento foi mun- 
dialmente criticada por uma 
série de erros. 

Além do absurdo ocorrido 
na finalíssima entre Argentina 
e Colômbia, que teve dezenas 
de feridos, invasão e abertura 
total dos portões para pessoas 
que não tinham ingressos, cau- 
sando superlotação no estádio e 
torcedores que pagaram pelos 
ingressos impedidos de entrar, 
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Messi se isolou como jogador mais vezes campeão do futebol 


percopas da Espanha. 

Pelo PSG, por onde teve 
uma passagem conturbada e 
marcada pela queda de desem- 
penho em decorrência da Co- 


o torneio ficou marcado nega- 
tivamente por diversos fatores. 

Na semifinal, a falta de se- 
gurança para familiares dos jo- 
gadores do Uruguai terminou 
com uma briga generalizada 
entre atletas e torcedores, em 
imagens lamentáveis que roda- 
ram o mundo. 

No quesito técnico, o clima 
árido do país em cidades-sede 
da Copa do Mundo FIFA 2026 
preocuparam atletas e torce- 
dores. Outro vexame mundial 
foi a instalação de gramados 
que não respeitaram o 'Padrão 
FIFA. Com campos menores, o 
jogo ficou terrível. 


vid-19, Messi conquistou dois 
Campeonatos Franceses e uma 
Supercopa da França. Já pelo 
Inter Miami, Messi copou uma 


Copa das Ligas. 


péssima impressão 


Mas as grandes joias da 
coroa de Messi vieram nos úl- 
timos anos com a Seleção da 
Argentina. Por anos, o camisa 
10 foi questionado por seu pró- 
prio povo por não performar na 
seleção como jogava no Barce- 
lona. Ele chegou a se aposentar 
da Albiceleste, mas voltou atrás 
e tem vivido uma relação de so- 
nho com seu país natal. 

Com a camisa da Argentina, 
Messi ganhou um Ouro Olím- 
pico em 2008, uma Finalíssima 
contra a Itália em 2022, as Co- 
pas América de 2021 e 2024 
e a histórica Copa do Mundo 
FIFA 2022, no Qatar. 

A conquista desta Copa 
América fez com que Messi 
chegasse aos 43 títulos, supe- 
rando o brasileiro Daniel Alves, 
que acumulou 42 títulos antes 
da condenação por estupro em 
Barcelona, em 2022. 
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Fracassos nos EUA liga alerta para Copa do Mundo 2026 


Economia chinesa preocupa 


PIB abaixo do esperado pressiona reunião econômica na China 


AFP/ Folhapress 


CORREIO NO MUNDO 


TRAUMA 

O ex-presidente dos 
EUA Donald Trump 
afirmou em uma en- 
trevista ao jornal New 
York Post que 'deveria 
estar morto' e que a 
experiência pela qual 
passou foi surreal. 

De acordo com o re- 
publicano, o médico 
que o atendeu disse 
nunca ter visto alguém 


Reuters/ Folhapress 


Trump foi atingido de raspão 


sobreviver a um tiro de AR-15, arma de caça utilizada 
no ataque. “O médico do hospital disse que nunca viu 
nada parecido com isso, ele chamou de milagre”, afir- 
mou o republicano, dando continuidade às mensagens 
de cunho religioso que tem proferido após o atentado. 


“Eu não deveria estar aqui, 


eu deveria estar morto”, dis- 


se Trump a Michael Godwin, colunista do tabloide que 


o entrevistou no domingo (14). 


“Por sorte ou por Deus, 


muitas pessoas estão dizendo que é por Deus que ain- 


da estou aqui.” 


O republicano afirma que a bala atingiu sua orelha 
pouco depois de virar a cabeça para ler um quadro com 
informações sobre migração -o que o teria salvado. Se- 
gundo Godwin, Trump usava um grande curativo bran- 
co na orelha direita durante a entrevista. 


Candidato 


Já nesta segunda (15), 
em convenção nacional 
do Partido Republica- 
no, Trump oficializou sua 
candidatura na eleição 
de novembro. Na ocasião, 
escolhei o jovem senador 
J.D. Vance como seu com- 
panheiro de chapa. 


Diplomacia 
A primeira-ministra da 
Estônia Kaja Kallas, pediu 
demissão do cargo após 
ter sido eleita como a pró- 
xima chefe da diplomacia 
da União Europeia para 
comandar a Política Ex- 
terna, substituindo o es- 
panhol Josep Borrell. 


Vacinação 
Aproximadamente 21 
milhões de crianças não 


receberam as vacinas 
previstas em 2023, 2,7 mi- 
lhões a menos que antes 
da pandemia, um retro- 
cesso nos objetivos glo- 
bais de imunização que 
estão longe das metas. 


Sustentável 


O Presidente sul-africano 
Cyril Ramaphosa, reafir- 
mou o compromisso do 
país em investir na redu- 
ção da emissão de carbo- 
no, apoiando as energias 
renováveis, mas sempre 
em alerta para que isso 
não reduza os empregos. 


Por Nelson de Sá 
(Folhapress) 


Depois de uma ex- 
pansão anualizada de 
5,3% no primeiro tri- 
mestre, a economia 
chinesa cresceu 4,7% 
no segundo, em compa- 
ração com o mesmo pe- 
ríodo do ano passado, 
segundo dados divul- 
gados pelo Escritório 
Nacional de Estatística. 

Também nesta se- 
gunda-feira (15) foi 
aberta a chamada Ter- 
ceira Plenária, reunião 
econômica do Partido 
Comunista, agora sob 
mais pressão para esti- 
mular o consumo e acelerar o 
crescimento. 

A produção industrial con- 
tinuou se ampliando em ritmo 
forte, de 5,3% no segundo tri- 
mestre, confirmando a aposta 
chinesa no aumento da oferta. 
Mas o ritmo de ampliação da 


demanda, refletido nas vendas 
no varejo, diminuiu para 2%. 

O porta-voz do escritório 
de estatística disse, durante a 
divulgação, que os órgãos chi- 
neses têm pleno conhecimento 
dos desafios enfrentados, inter- 
na e externamente. 


Violência não pode ser 
normalizada, diz Biden 


O presidente Joe Biden de- 
fendeu que é necessário baixar 
a temperatura da política ame- 
ricana em um pronunciamento 
à nação feito do Salão Oval no 
domingo (14). O democrata 
afirmou que o ataque contra o 
adversário Donald Trump no 
sábado “fez todos darem um 
passo para trás, reavaliar onde 
estamos, e como seguimos a 
partir daqui”. 

O presidente listou uma sé- 
rie de outros eventos violentos 
recentes, da invasão ao Capitó- 


lio em 2021 ao ataque ao mari- 
do da ex-presidente da Câma- 
ra, a democrata Nancy Pelosi. 
“Não podemos normalizar essa 
violência” disse. 

Reconhecendo a polariza- 
ção da sociedade americana, 
Biden disse que há muito em 
jogo e que acredita que o resul- 
tado da eleição presidencial, em 
novembro, vai moldar o futuro 
do país. “Eu vou continuar de- 

fendendo a democracia”, disse. 
Por Fernanda Perrin 
(Folhapress) 


Crescimento do 2º trimestre foi de 4,7%, após 5,3% no 1º 


Na semana passada, o pró- 
prio | primeiro-ministro Li 
Qiang havia adiantado que “os 
fatores afetando o crescimen- 
to são mais complexos do que 
antes”, exigindo novas medidas 
para “alcançar os objetivos para 
o ano”, O principal objetivo é 


crescer ao ritmo de 
5%, definido no iní- 
cio de 2024. 

Nesta segunda, 
paralelamente à di- 
vulgação do PIB, o 
banco americano de 
investimentos Gold- 
man Sachs reduziu 
sua projeção do cres- 
cimento chinês de 5% 
para 4,9% -ao mesmo 
tempo em que elevou 
a projeção do ano que 
vem para 4,3%, con- 
tra os 4,2% anteriores. 

Os números do 
PIB foram precedidos 
por semanas de dis- 
cussão relativamente 
aberta entre econo- 
mistas chineses, grande parte dela 
através da plataforma WeChat. 
Segundo Michael Pettis, professor 
de finanças da Universidade de 
Pequim, hoje a maioria dos con- 
sultores econômicos dos líderes 
chineses já vêm recomendando 


medidas do lado da demanda. 


Trump tem processo 
criminal arquivado 


A juíza Aileen Cannon, in- 
dicada por Donald Trump, ar- 
quivou o processo criminal con- 
tra o ex-presidente no qual ele é 
acusado de posse ilegal de docu- 
mentos sigilosos que tratam da 
segurança nacional dos EUA. O 
processo federal foi apresentado 
por Jack Smith, conselheiro es- 
pecial do Departamento de Jus- 
tiça. Na decisão, a juíza disse que 
Smith foi indicado ilegalmente 
para o cargo. 

“A acusação é arquivada 
porque a indicação do conse- 


lheiro especial Smith viola a 
cláusula de indicações da Cons- 
tituição dos Estados Unidos”, 
escreveu Cannon na decisão. 
Eram 40 acusações, referen- 
tes a retenção intencional de 
informação de defesa nacional e 
conspiração para obstrução da 
Justiça. Desse total, 32 preveem 
reclusão de até 10 anos cada, 6 
de até 20 anos, e 2 de até 5 anos. 
Cannon era critica pela de- 
mora na decisão. 
Por Fernanda Perrin 


(Folhapress) 
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Julho Laranja e os 


cuidados bucais na infância 


Quase metade das crianças brasileiras já tiveram cárie, aponta pesquisa 


Tânia Rêgo/Agência Brasil 


Por Gabriela Gallo 


ocê tem o costume de 
escovar os dentes e pas- 
sar fio dental todos os 
dias? E quando crian- 
ças, já tinham esses 
costumes? De acordo com a última 
Pesquisa Nacional de Saúde Bucal (SB 
Brasil), 47% das crianças brasileiras 
apresentaram algum tipo de cárie. O 
estudo ainda apontou que, na região 
Centro-Oeste, crianças de até cinco 
anos de idade sem cáries tiveram uma 
redução de 38,8% para 37,9%. 

Diante desse cenário, o Conselho 
Regional de Odontologia do Distrito 
Federal promove durante todo o mês a 
campanha de saúde Julho Laranja, vol- 
tada para promover a Ortodontia pre- 
ventiva para crianças a partir de 6 anos 
em todo território nacional. Idealizada 
em 2019 pela Odontopediatra e Orto- 
dontista Cibele Albergaria, julho foi es- 
colhido como mês da campanha já que é 
época de férias escolares e, consequente- 
mente, os pais costumam ter mais tempo 
para levar os filhos a ortodontia infantil. 

Com o slogan “Cuidados Precoces 
— Sorrisos pra Vida Toda”, a campanha 
busca valorizar a abordagem ortodôn- 
tica precoce que, além de evitar pro- 
blemas mais difíceis de serem tratados 
na vida adulta, promove a autoestima e 
bem-estar. Também são estimulados o 
desenvolvimento de hábitos saudáveis 
na criança, como uma higiene bucal 
adequada, uma alimentação balancea- 
da e nutritiva e boa noite de sono. 


Cáries 

A cárie é uma doença multifatorial 
que consiste no processo de deteriora- 
ção de um dente por proliferação de 
bactérias, que se encontram natural- 
mente na boca, e se não tratadas podem 
levar a perda do dente ou problemas 
bucais mais sérios. Existem três tipos de 
cáries: coronária, radicular e recorrente. 

A cárie coronária é considerada a 
mais comum. Ela aparece na superfície 
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Cuidados apontam para higiene e hábitos de alimentação, como o consumo de produtos açucarados 


de contato entre os dentes, intitulada 
como coroa (onde a mastigação é feita). 
A cárie radicular acomete a raiz do den- 
te. E a recorrente, como o nome diz, é 
aquela que costuma voltar a deteriorar 
uma área previamente afetada. Apesar 
da campanha julho laranja ser voltada 
para crianças, qualquer pessoa em qual- 
quer idade pode contrair cáries. 

A coordenadora do curso de odon- 
tologia da Faculdade Aria (centro de 
ensino voltado para odontologia do 
Distrito Federal) Maria Letícia Buc- 
chianeri pontou que a maioria dos pro- 
blemas de saúde bucal infantil ocorrem 
por deficiência na higienização. 

“Nas crianças, a doença cárie re- 
quer especial atenção. Ela está di- 
retamente relacionada ao consumo 
de alimentos açucarados. Por isso, a 


importância da manutenção de uma 
dieta equilibrada já na infância. Man- 
chas esbranquiçadas ou escurecidas 
nas superfícies dentárias merecem ser 
examinadas pelo dentista”, destacou a 
doutora Bucchianeri. 


Sintomas 

Além de cáries, a dentista pon- 
tuou para outros problemas bucais 
que os pais devem prestar atenção nas 
crianças. Sangramentos gengivais, por 
exemplo, podem acontecer durante 
a escovação ou uso de fio dental, mas 
que também podem acontecer duran- 
te a mastigação de alimentos. Nesse 
caso, deve se procurar um profissio- 
nal. “Outras situações que merecem 
atenção são o mau hálito, alterações 
no padrão de deglutição ou no padrão 


da fala, com a criança jogando a língua 
para frente e empurrando os incisivos 
durante a mastigação ou na pronúncia 
de determinados fonemas e o bruxis- 
mo [ranger dos dentes) diurno ou du- 
rante o sono”, completou. 

Ela ainda destacou que os princi- 
pais problemas de saúde bucal na cam- 
panha são problemas “ortodônticos e 
ortopédicos, como mordidas cruzadas, 
alterações no padrão de deglutição, 
alterações no padrão de crescimento 
ósseo da maxila e da mandíbula, alte- 
ração no posicionamento dos dentes, 
especialmente quando se percebe falta 
de espaço, entre outros”. 

“Alguns hábitos adquiridos pela 
criança que podem afetar o crescimen- 
to ósseo e posicionamento dentário 
também podem ser manejados com 


o uso de dispositivos ortopédicos ou 
ortodônticos, como é o caso da sucção 
de dedos e uso de chupetas”, reiterou 
Maria Letícia Bucchianeri. 

As consultas odontológicas duran- 
te a infância podem identificar fatores 
que podem levar a problemas orto- 
dônticos no futuro, como a respiração 
bucal e alterações no padrão de deglu- 
tição. “É importante que os pais enten- 
dam que a primeira consulta ortodôn- 
tica não deve esperar a substituição de 
todos os dentes de leite pelos dentes 
permanentes. Essa campanha vem 
para alertar que a primeira avaliação 
ortodôntica deve ser feita mesmo se a 
criança possuir ainda apenas dentes de 
leite ou, pelo menos, no início da troca 
dentária, geralmente por volta dos 6 
anos de idade”, destacou a dentista. 


Exercícios de resistência e atividades 
cognitivas ajudam saúde cerebral 


Atividades físicas não são apenas 
benéficas para o corpo, mas também es- 
senciais para a saúde cerebral, prevenin- 
do condições como Parkinson, Aciden- 
te Vascular Cerebral (AVC), Alzheimer 
e até mesmo depressão. Estudos mos- 
tram que essas atividades estimulam 
a comunicação entre neurônios, desa- 
celeram a perda neuronal e reduzem a 
morte celular, protegendo o cérebro de 
doenças neurodegenerativas. 

O Parkinson, por exemplo, resul- 
ta da queda de dopamina no cérebro, 
afetando funções essenciais como mo- 
vimento e emoção. A geriatra Márcia 
Umbelino destaca que exercícios espe- 
cíficos podem aliviar sintomas como 
tremores e espasmos, além de ajudar na 
produção de dopamina. Para isso, ativi- 
dades como aeróbica, treino de força, 
equilíbrio e alongamentos dinâmicos 
são recomendadas. 

No caso do Alzheimer, que afeta a 
memória e o pensamento, exercícios 
como musculação e hidroginástica são 
eficazes. Estudos indicam que essas ati- 
vidades não apenas retardam o progres- 
so da doença, mas também reduzem os 
níveis de cortisol, um hormônio asso- 
ciado ao estresse que pode intensificar 
o Alzheimer. 

O neurocirurgião Orlando Maia 
alerta sobre a prevalência do AVC, que 
pode causar paralisia e é uma das prin- 
cipais causas de morte no mundo. Ele 
recomenda atividades como pilates e 
musculação para reabilitação pós-AVC, 
pois ajudam na recuperação da força 
muscular e da coordenação motora. 

Além dos benefícios diretos na pre- 
venção dessas doenças, a prática regular 
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Estudo indica que musculação melhora a função cerebral 


de exercícios físicos também melhora o 
humor, reduzindo os níveis de cortisol 
e aumentando os de serotonina e dopa- 
mina. Esses hormônios são essenciais 
para regular funções como sono, humor 
e apetite, mostrando como um estilo de 
vida ativo pode impactar positivamente 
tanto a saúde física quanto mental. 
Portanto, além de hábitos como ali- 
mentação saudável e controle do coles- 
terol e açúcar no sangue, incluir ativida- 
des físicas na rotina diária é crucial para 
manter não só o corpo em forma, mas 
também o cérebro saudável e protegido 
contra doenças neurodegenerativas. 


Atividades que melhoram 
a saúde do cérebro 
Musculação: Um estudo realiza- 
do por cientistas da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp) e da 
Universidade de São Paulo (USP) 
aponta que exercícios resistidos, 
como a musculação, previne e dimi- 
nui os avanços do Alzheimer, isso 
porque o nível de cortisol, hormô- 
nio relacionado ao estresse e fator 
de risco para desenvolvimento da 
doença diminui muito. A principal 
causa é o fator desinflamatório cau- 
sado pelos exercícios. “O cortisol 
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quando está em alta no organismo, 
se torna neurotóxico”, acrescenta 
Márcia Umbelino. 

Correr ou caminhar: Exercí- 
cios que aumentam o fluxo sanguí- 
neo para o cérebro ajudam no pro- 
cesso da formação de novas células 
cerebrais. 

Pilates: trabalha equilíbrio, tô- 
nus muscular, coordenação motora, 
postura e concentração. Desta for- 
ma trabalha várias regiões ao mesmo 
tempo, além de ser uma ótima op- 
ção de tratamento para pessoas que 


sofreram AVC. 


Atividades que ativam 
áreas do cérebro 

Jogos interativos e leitura tam- 
bém ajudam na saúde do cérebro e 
mantê-lo sempre ativo. “Nos jogos, 
o jogador tem que desenvolver uma 
estratégia, isso estimula o processo 
de formação de novos neurônios em 
diversas áreas cerebrais”, acrescenta o 
neurocirurgião Orlando Maia. 

Algun sjogos: sudoku, quebra-cabe- 
ça, caça-palavras, xadrez, dama, jogo da 
memória e jogos de cartas são algumas 
opções de jogos que estimulam o cérebro. 

Leitura: Ler livros, gibis, jornais e 
revistas, por exemplo, impacta nas áreas 
cognitivas. A pessoa com o hábito de 
leitura, costuma desenvolver a habili- 
dade de concentração e foco. Ler tam- 
bém estimula a criatividade e aumenta a 
capacidade de compreensão e interpre- 
tação das informações. 

Atividades manuais: Tricô, costuras 
em geral, pinturas e desenhos, origami, 
esculturas de argila, macramê, entre ou- 
tras diversas opções, são muito interes- 
santes para estimular a concentração, o 
cérebro e a coordenação motora. 

Aprender algo novo: Isso é muito 
interessante, pois é desafiante para o cé- 
rebro e estimula as atividades cerebrais, 
contribuindo para a manutenção e me- 
lhoria das habilidades cognitivas. São 
opções: aprender novas línguas, tocar 
um instrumento, cantar, andar de bi- 
cicleta, nadar, entre outras opções que 
você sempre teve vontade de aprender, 
mas nunca tentou. 

“O aprendizado contínuo promove 
a capacidade do cérebro formar novas 
conexões neurais”, acrescenta Orlando. 


Terça-feira, 16 de Julho de 2024 
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Mais de 4 mil vagas de emprego abertas no Rio 


Estado divulga mais de 4 mil 
oportunidades de emprego 


A semana com a oferta de 
4.699 oportunidades de 
emprego e estágio para 
a população fluminense. 
A secretaria estadual de 
Trabalho e Renda disponi- 
biliza 2.225 vagas nas regi- 
des Metropolitana, Norte, 
Médio Paraíba e Serrana, 
por meio dos postos do 
Sistema Nacional de Em- 
prego (Sine), enquanto as 
2.474 chances para está- 
gio são fruto de parceria 
com a Fundação Mudes 


e o Centro de Integração 
Empresa Escola (CIEE). 
A maioria das vagas de 
emprego está localizada 
na região Metropolitana, 
onde os salários chegam 
a R$ 8.472 para gerente 
de supermercados, com 
Ensino Médio completo e 
experiência anterior, em 
Nova Iguaçu. No mesmo 
município, são oferecidas 
três chances para quem 
é formado em Nutrição e 
possui experiência. 


Norte Fluminense e Médio Paraíba 


Em Macaé, foram reunidas 
169 vagas, todas com os 
pré-requisitos de Ensino 
Médio completo e expe- 
rência anterior. As vagas 
são para funções como 
soldador, pintor, montador 
de andaimes, entre outras, 
e os interessados devem 
procurar o posto Sine de 
Maricá (Rua Carlos Ran- 


gel, 51, Centro). Na região 
do Médio Paraíba foram 
captadas 151 vagas com re- 
munerações de até dois sa- 
lários mínimos (R$ 2.824), 
entre elas para motorista 
de caminhão (Volta Redon- 
da). E para ter acesso as de- 
mais vagas, basta acessar O 
Painel Interativo no site da 
Setrab. 
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Lei Seca registra 454 infrações no fim de semana 


Lei Seca: 454 casos de 
alcoolemia no fim de semana 


A Operação Lei Seca au- 
tuou 454 infratores no 
teste do etilômetro, entre 
sexta (12 de julho) e domin- 
go (14 de julho) em todo o 
Estado do Rio. Nas 31 ações 
da Operação realizadas 
no final de semana, foram 
analisados 2.887 conduto- 
res com uma taxa de alco- 
olemia de 15,8%. Na última 
sexta-feira (12), o município 
de Cordeiro foi a região do 
Estado com maior índi- 


ce de alcoolemia: 35,09%. 
A Operação abordou 114 
motoristas e, dentre estes, 
40 não passaram no teste. 
A segunda maior taxa de 
infração (25,93%) foi na Re- 
gião Norte Fluminense, no 
município de Macaé, com 
135 condutores abordados 
e 35 pegos. No sábado (13), 
o bairro Anil foi a região 
com a maior taxa de con- 
dutores que misturaram 
bebida e direção: 33,82%. 


Região Metropolitana e interior 


Somente na região do 
Anil, foram abordados 68 
motoristas e 23 foram pe- 
gos pela Operação. Ainda 
na Região Metropolitana, 
o bairro de Jacarepaguá 
marcou 28,92%, com 24 
condutores alcoolizados 
(sendo 23 motociclistas) e 
83 motoristas analisados 
(sendo 68 motos). Já entre 


os municípios do interior, 
Cordeiro novamente mar- 
cou alta (32,54%), com 169 
abordados e 55 pegos. No 
domingo (14), o município 
de Barra Mansa obteve a 
maior taxa de alcoolemia 
do Estado: 16,39%. Foram 
20 infratores, dentre os 
122 motoristas abordados 
durante a operação. 


Arte Tribal Africana 


O Palácio Tiradentes, 
sede histórica da Assem- 
bleia Legislativa do Es- 
tado do Rio de Janeiro 
(Alerj), inaugurou nes- 
ta última segunda-feira 
(15/07) a exposição “Arte 
Tribal Africana” do escri- 
tor e colecionador Maciel 
de Aguiar. Também foi 
aberta a mostra “Contra 


a violência racial: Africani- 
dades”. 

O projeto apresentado na 
exposição é desenvolvido 
em uma escola pública do 
município de Duque de 
Caxias, na Baixada Flumi- 
nense. Ambas as exposi- 
ções são abertas ao públi- 
co e ficarão em cartaz até 
o dia 09 de agosto. 


ESTADO DO RIO 
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Rosana Marcia Alves Soares e Telma Villa, professoras do Ciep 449 Governador Leonel Brizola 


Professoras da Rede 
Estadual viajam para 
curso na França 


Docentes da Intercultural Brasil-França 
conquistaram duas das quatro vagas disponíveis 


As professoras de Língua 
Francesa Rosana Marcia Alves 
Soares e Telma Villa, do Ciep 
449 Governador Leonel de 
Moura Brizola — Intercultu- 
ral Brasil-França, em Charitas, 
Niterói, viajaram, no último 
sábado (13/07), para um perío- 
do de 15 dias de formação aca- 
dêmica na cidade de Bordeaux, 
no sudoeste da França. À par- 
ticipação no curso foi resulta- 
do da premiação no concurso 
promovido pela instituição 
independente francesa Label 
France Éducation, com o apoio 
da Embaixada da França. Após 
uma seleção, elas conquistaram 
duas das quatro vagas ofereci- 
das para docentes da América 
Latina. 

Fazem parte da formação 
os cursos sobre dinâmicas mo- 
tivacionais de aprendizagem e 
de técnicas de estudo de textos 
literários, entre outros. Partici- 
param da iniciativa professores 
que atuam em colégios que pos- 
suem o selo Label, concedido às 
escolas que promovem ensino 
de excelência da língua francesa 
e têm em seus currículos disci- 
plinas que são ministradas em 
francês. 

Rosana é professora da rede 
estadual há 25 anos e leciona há 
9 na Intercultural Brasil-Fran- 


ça. Já participou de um inter- 
câmbio na França promovido 
pelas parcerias com a escola e 
considera a formação continua- 
da sempre bem-vinda. 

“Com essa formação, espe- 
ro trazer novos conhecimentos 
para a minha prática em sala 
de aula e desenvolver nos alu- 
nos, cada vez mais, o gosto pelo 
idioma. É um privilégio para 
os alunos terminarem o Ensi- 
no Médio com o certificado de 
proficiência na língua francesa, 
o que abre portas para eles. A 
escola tem muitos alunos se- 
guindo a carreira acadêmica em 
universidades públicas, alguns 
se tornaram colegas de profis- 
são e outros estão seguindo car- 
reira na França”. 

Para a professora Telma, é 
a primeira viagem à França. 
Atuando no Ciep 449 há um 
ano, ela conta que está an- 
siosa, animada e feliz com a 
oportunidade. 

“O curso vai acrescentar 
muito ao meu trabalho. Sem- 
pre sonhei em lecionar em uma 
escola pública, o que faço ago- 
ra. Para os jovens estudantes, 
aprender uma nova língua e sua 
cultura abre a mente, mostra 
novos horizontes e traz mais 
oportunidades. Eu me sinto 


privilegiada de poder passar e 


trocar conhecimentos com os 
alunos. Poder fazer parte da ca- 
minhada deles é muito impor- 
tante para mim”, disse. 

O diretor, professor Cícero 
Tauil, lembra que a escola Bra- 
sil-França, criada em 2014, foi a 
primeira unidade intercultural 
da rede estadual de ensino. 

“A formação continuada do 
corpo docente é um dos prin- 
cipais pilares da continuidade 
da excelência desse projeto, 
pioneiro no Brasil, de escolas 
interculturais”, afirma ele. 


Sobre o selo Label 

O selo Label é uma marca 
de qualidade da Label France 
Éducation, instituição que va- 
loriza e acompanha estabeleci- 
mentos escolares estrangeiros 
que dedicam à língua francesa 
um lugar importante no seu 
projeto educativo, oferecendo 
na grade curricular pelo menos 
uma disciplina não linguística 
em francês. Para concederem 
o selo, eles avaliam currículo, 
proficiência dos professores, 
desempenho dos alunos e as 
disciplinas ministradas em 
francês e português. No caso 
do Ciep Brasil-França, elas são 
Biologia, Sociologia e Matemá- 
tica e Projeto de Vida, o que lhe 
confere o Label II. 


Familiares e amigos se 
despedem de Sérgio Cabral 


Morto no último domin- 
go (14), aos 87 anos, em de- 
corrência de complicações 
de um enfisema pulmonar, 
após vários meses internado 
na Clínica São Vicente, no 
Rio de Janeiro, o jornalis- 
ta Sérgio Cabral Santos. Ele 
teve o corpo velado na sede 
náutica do Vasco, na Lagoa, 
Zona Sul do Rio, e cremado 
nesta segunda-feira (15), no 
Cemitério Memorial do Car- 
mo, no Caju, zona portuária 
da capital fluminense. Ele era 
pai do ex-governador do Rio 
Sérgio Cabral. Além do filho, 
a despedida teve a presença de 
diversos parentes, políticos 
e personalidades, entre elas, 
o ator Antônio Pitanga e sua 
companheira, a deputada Be- 
nedita da Silva (PT), o presi- 
dente da Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI), Octávio 
Costa, o sambista Paulinho 
da Viola, a escritora e pesqui- 
sadora Raquel Valença, a his- 
toriadora Rosa Maria Araújo, 
que escreveu com Cabral o 
musical “Sassaricando, entre 
outros. 

O corpo estava coberto pe- 


Reprodução/Instagram 


Sérgio Cabral faleceu no último domingo aos 87 anos 


las bandeiras do seu time de 
coração, além das escolas de 
samba Portela, Mangueira e 
Em Cima da Hora. 

O cantor e compositor 
Marquinhos de Oswaldo Cruz, 
um dos idealizadores da Fei- 
ras das Yabás, que desde 2008 
é realizada nas imediações da 
Praça Paulo da Portela, unindo 
samba e gastronomia, disse que 
Sérgio Cabral pai foi um dos 
intelectuais mais importantes 
do país. “Ele foi o cara que fez 
o caminho do Túnel Rebouças 


[que liga a zona sulà zona norte 
do Rio]. Foi quem trouxe toda 
essa cultura de samba, de mor- 
ro, de subúrbio para que as pes- 
soas de classe média tivessem 
conhecimento disso. E não só 
isso, mas divulgou aquelas pes- 
soas como nunca .” 

Algo que emocionou Mar- 
quinhos de Oswaldo Cruz 
como portelense, uma das es- 
colas de coração de Cabral, foi 
quando o compositor Chico 
Santana, morador do subúrbio 
carioca, morreu. 


Rede 
estadual abre 
pré-matrícula 
para o EJA 


Começou nesta segun- 
da-feira (15/07) a pré-ma- 
trícula para novos alunos da 
Educação de Jovens e Adul- 
tos (EJA), na rede estadual 
de ensino, para o segundo 
semestre de 2024. Ao todo, 
são 75.066 vagas ofertadas. 
As inscrições devem ser fei- 
tas, de forma on-line, no site 
Matrícula Fácil. Mas, caso o 
responsável ou o aluno não 
tenha acesso à internet, pode 
ir a uma unidade escolar para 
fazer o cadastro. 

Vale lembrar que, para se 
matricular na EJA presencial, 
o candidato deve possuir ao 
menos 15 anos de idade para 
o Ensino Fundamental (do 6º 
ao 9º ano) e 18 para o Ensino 
Médio. No ato de inscrição, 
basta o estudante ou responsá- 
vel escolher a unidade escolar 
que deseja, e a alocação será 
feita por ordem de conclusão 
da inscrição, de acordo com a 
disponibilidade de vagas. 

Após a conclusão da pré- 
-matrícula, o candidato terá 
sua vaga reservada e receberá 
a convocação no e-mail in- 
formado. Ele, então, deverá 
comparecer à unidade em até 
dois dias úteis para confirmar 
a matrícula, ou perderá a re- 


serva da vaga. 
Na segunda etapa na 
escola, será necessário 


apresentar certidão de nas- 
cimento ou casamento, 
identidade e CPF (se pos- 
suir). Todos os documentos 
devem ser originais. Além 
disso, o candidato também 
deverá levar o histórico es- 
colar ou declaração da úl- 
tima unidade em que estu- 
dou, constando a série para 
a qual está habilitado. 

Caso o aluno seja menor, 
o responsável precisará apre- 
sentar originais e cópias da 
identidade e CPF. O com- 
provante de residência com o 
mesmo endereço informado 
na pré-matrícula será exigido 
em todos os casos. 

O candidato ou respon- 
sável que não tenha algum 
dos documentos acima de- 
verá preencher o Termo de 
Responsabilidade fornecido 
pelo colégio. As unidades 
escolares funcionam de se- 
gunda-feira a sexta-feira, das 


7h30 às 20h. 


Estado 

tem novo 
secretário de 
Trabalho 


O governador Cláudio 
Castro deu posse, na tarde 
desta segunda-feira (15/07), 
ao novo secretário de Traba- 
lho e Renda, Felipinho Ravis. 
A nomeação foi publicada no 
Diário Oficial. Político brasi- 
leiro, filiado ao Solidariedade, 
Felipinho Ravis tem 36 anos, 
e está no primeiro mandato 
como deputado estadual de- 
pois de ser eleito vereador de 
Nova Iguaçu. 

ºO que mais admiro no Fe- 
lipinho é a capacidade dele de 
realizar. Fez um excelente tra- 
balho como vereador de Nova 
Iguaçu. É alguém que cresceu 
na vida empreendendo, e sabe 
o quanto é importante valo- 
rizarmos o trabalhador. Não 
tenho dúvidas de que ele está 
preparado para a missão de au- 
mentar a empregabilidade no 
Estado” afirmou o governador 
Cláudio Castro. 

“Assumir a Secretaria de 
Trabalho e Renda é uma honra 
e um grande desafio na minha 
vida pública. Vou me dedicar 
incansavelmente à missão de 
capacitar e qualificar o traba- 
lhador”, declarou Ravis. 
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Estado faz mega mobilização 


CORREIO CARIOCA 


Centrais do Trabalhador recebem cadastro de currículos 


Capital com mais de 1800 
oportunidades na semana 


A Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda 
divulga, nesta sema- 
na, 1.886 novas vagas 
de emprego, sendo 373 
para pessoas com defi- 
ciência. Os interessados 
devem entrar no site da 
secretaria e preencher o 
formulário online. Quem 
não tiver fácil acesso a 
internet pode se dirigir 
a uma das Centrais do 
Trabalhador, das 8h às 
16h, nos seguintes en- 
dereços, com RG, CPF, 
PIS e currículo: Centro 
(Avenida Presidente 
Vargas, 1.997, no CIAD); 
Campo Grande (Rua 
Coxilha, s/nº); Engenho 
Novo (Rua Vinte Qua- 


tro de Maio, 931); Ilha do 
Governador (Estrada do 
Dendê, 2.080); Jacarepa- 
guá (Avenida Geremário 


Dantas, 1.400, salas 248 e 
268); Santa Cruz (Rua Lo- 
pes de Moura, 58) e Tiju- 
ca (Rua Camaragibe, 25). 

Pessoas com deficiên- 
cia têm a opção de enviar 
o currículo para o e-mail 
(vagaspcd.smte(Q gmail. 
com). 

São oferecidas ainda 
vagas de estágio para os 
estudantes universitá- 
rios, com dez vagas em 
gastronomia na Barra da 
Tijuca. E não precisa estar 
formado nem ter experi- 
ência. Também há opor- 
tunidades para alunos de 
Engenharia de Produção, 
Ciências Contábeis, Ad- 
ministração, Pedagogia, 
Publicidade e Propagan- 
da, Engenharia, Farmá- 
cia, Jornalismo e Psicolo- 
gia, em diversas regiões 
da cidade. 


O Lula Marques/ Agência Brasil 


Ministro atendeu as cobranças de Eduardo Paes 


Apagão na região da Ilha do 
Governador será investigado 


O ministro de Minas e Ener- 
gia, Alexandre Silveira, con- 
vocou o comitê de crise da 
pasta para apurar o apagão 
que atingiu neste domin- 
go (14) a Ilha do Governa- 
dor. Ele atendeu a pedido 
do prefeito Eduardo Paes, 
que manifestou indigna- 
ção nas redes sociais com 
os problemas constantes 
no fornecimento de ener- 


Pinguim I 

No sábado (13), a Guarda 
Marítima resgatou um 
pinguim próximo à Praia 
dos Amores, na Ilha da 
Gigoia, na Barra da Tijuca. 
Ele estava fraco e foi en- 
caminhado para o Proje- 
to de Monitoramento de 
Praias, onde o animal está 
sob observação. 


Susto | 


A manhã de segunda-fei- 
ra (15) começou agitada 
no Rio. Um ônibus pegou 
fogo na Praça da Bandei- 
ra, na Zona Norte, por vol- 
ta das 6h45. O Batalhão 
de Bombeiros foi acio- 
nado e agiu rápido. Feliz- 
mente, não houve mortos 
ou feridos no caso. 


gia da Light para a região. 
Nas redes sociais, a Light 
respondeu que trechos da 
Ilha ficaram sem energia 
por causa de uma ocorrên- 
cia no sistema de alta ten- 
são da região. A companhia 
informou que parte da rede 
havia sido normalizada por 
volta das 8h40 e que esta- 
va atuando para resolver o 
problema. 


Pinguim Il 
O aparecimento de pin- 
guins no Rio de Janeiro 
não é incomum nesta 
época do ano. No inverno, 
os mais jovens acabam 
caindo em correntes ma- 
rítimas frias do polo sul 
e volta e meia aparecem 
nas praias do Rio de Ja- 
neiro e do litoral paulista. 


Susto Il 


O incêndio foi causado 
por uma pane elétrica e, 
segundo a Rio Ônibus, o 
automóvel passará por 
perícia para indicar o 
que poderia ter causado 
a pane. O ônibus estava 
próximo à Rua do Mato- 
so e causou retenções no 
trânsito na hora. 


RIO DE JANEIRO 
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contra a criminalidade no Rio 


Forças de segurança atuam em comunidades da Zona Oeste 


Governo do Rio 


A Ação Estruturada Ordo, 
uma mega mobilização de segu- 
rança pública, iniciada nesta se- 
gunda-feira (15) para combater 
a criminalidade em 10 comuni- 
dades de seis bairros da Zona 
Oeste do Rio, levou à prisão, 
até o fechamento desta edição, 
de 21 pessoas. Os dados foram 
divulgados pelo governador 
Cláudio Castro no início desta 
tarde, no Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC), 
que destacou que a ocupação 
territorial é permanente e não 
pontual e, além de apreender 
drogas e armas, a mobilização 
é para impedir a lavagem de 
dinheiro por meio de serviços 
oferecidos nas localidades. 

Cerca de 2 mil policiais da 
Polícia Militar, Polícia Civil e 
do Segurança Presente segui- 
ram, por volta das 4h30, do 
31º BPM (Recreio) para 10 
comunidades que formam um 
corredor entre o Itanhangá, 
Cidade de Deus, Jacarepaguá 
e as vagens. À atuação conta 
com drones com câmera de 
reconhecimento facial e de lei- 
tura de placas, duas aeronaves, 
200 viaturas, 40 motocicletas, 
CICC Móvel e Ambulância 
Blindada. 

“Os agentes da Ação Estru- 
turada das Forças de Segurança 
estão fazendo um grande traba- 
lho. É uma operação eficiente 
graças à atuação integrada e de 
inteligência. Não vamos admi- 
tir que a criminalidade avance 
no Rio. Nossos policiais estarão 
empenhados para intensificar 
esses resultados. Essa guerra é 
contra o tráfico e as milícias 


Atuação integrada das forças policiais e afirma que mobilização é permanente 


para recuperar o território. Não 
é uma operação, mas uma ação 
permanente”, enfatizou Castro. 

O governador pontuou ain- 
da que o primeiro dia da atua- 
ção integrada foi escolhido já 
com as férias escolares para evi- 
tar intercorrências com a popu- 
lação. Sobre denúncias de vaza- 
mento de informações da ação, 
ele acrescentou que há uma 
investigação em curso e que os 
responsáveis serão identificados 
e punidos. 

Nas primeiras horas, os po- 
liciais apreenderam um carro 
com três granadas dentro, uma 
arma beretta 9 mm, 102 pape- 
lotes de maconha e dinheiro 
em espécie. Além disso, cinco 
toneladas de barricadas foram 
removidas. A ocupação dos 
agentes está sendo realizada 


na Cidade de Deus, Gardenia 
Azul, Rio das Pedras, Morro 
do Banco, Fontela, Muzema, 
Tijuquinha, Sitio do Pai Joao, 
Terreirao e Cesar Maia. 


Atuação de outros 
órgãos estaduais 

Técnicos do Inea identifica- 
ram e interceptaram um local 
irregular de descarte de resí- 
duos de construção civil, em 
Jacarepaguá, e fecharam uma 
fábrica de gelo irregular, que foi 
autuada por poluição do solo, 
na Cidade de Deus, com vaza- 
mento de óleo direto na rede 
de esgoto. O estabelecimento 
também furtava água. 

Durante o trabalho integra- 
do, quatro vans foram removi- 
das pela Secretaria de Ordem 
Pública da prefeitura, que re- 


cebeu apoio dos agentes do 
Detro. Uma foi lacrada e outras 
13, multadas. Além disso, os 
agentes abordaram 347 veícu- 
los, removendo três carros e 15 
motos. 

Ainda no Terreirão, foi 
encontrada uma marmoraria 
ilegal na comunidade do Ter- 
reirão, no Recreio dos Bandei- 
rantes. Além de crime ambien- 
tal, com despejo de resíduos de 
mármore diretamente na rede 
pluvial, foi identificado roubo 
de luz e água. 

Nas vias de acessos a es- 
sas comunidades, o Detran. 
RJ abordou 110 veículos, dos 
quais 40 foram autuados, in- 
cluindo uma motocicleta com 
placa diferente do documento 
e que resultou em um condutor 
preso em flagrante. 


Sociedade contra a violência 


| Fórum Rio de Segurança e Educação reúne especialistas dos setores 


No dia 13 de julho ocor- 
reu o Primeiro Fórum Rio de 
Segurança e Educação, no Ho- 
tel Ibis, na Barra da Tijuca. O 
evento teve o objetivo de tra- 
zer a sociedade civil organiza- 
da, a um momento de reflexão 
e busca de soluções para um 
Rio de Janeiro mais seguro e 
civilizado para as próximas ge- 
rações, em um movimento de 
auxílio a criação de políticas 
públicas eficazes. 

O fórum reuniu aproxi- 
madamente 300 participantes, 
profissionais de diversas áreas, 
especialistas, representantes go- 
vernamentais e membros da so- 
ciedade civil, para compartilhar 
experiências, debater ideias e 
propor ações concretas em prol 
de um ambiente escolar segu- 
ro e propício ao aprendizado, 
com métodos eficientes para a 
retenção das crianças e jovens, 
auxiliando efetivamente para 
sua formação moral e psicoló- 
gica. Durante o evento, foram 
abordados temas sobre a histó- 
ria da educação no Brasil, como 
chegamos aos resultados atuais, 
as atribuições dos educadores, 
da segurança pública, do legis- 
lativo, do judiciário, da família 
como parte ativa na escola e na 
formação do ser humano com- 
pleto e com senso coletivo, além 
de outras questões relevantes. 

Palestraram o Drº Pedro 
Afonseca, sobre “A Expulsão 
dos Jesuítas do Brasil e suas 
Consequências na Educação”; 
o Dr. Newton Greco, sobre 
“A Guerra Epistêmica” o Prof. 
e Policial Rodoviário Federal 
Otávio Gabrich, sobre os “As- 
pectos Essenciais da Filosofia 
na Segurança Pública”; o Pro- 
curador de Justiça Marcelo Ro- 
cha Monteiro, sobre o “Ativis- 


Divulgação 


Marcus Tavares e o deputado Alexandre Ramagem, com os palestrantes do fórum 


mo Judicial”, o Dep. Alexandre 
Ramagem, sobre “A Crise na 
Segurança Pública”, o Delegado 
da CORE Fabrício Oliveira, 
sobre “A Quebra da Cultura e 
a Insurgência Criminal”; o Dr. 
João Malheiro, sobre as “Amea- 
ças e Oportunidades na Edu- 
cação” e a Mestra Lília Nunes, 
sobre “O Papel da Família na 
Educação”; e o Dep. Márcio 
Gualberto sobre os “Impactos 
Sociais e Culturais da Violência 
e as Atribuições do Legislativo”. 

Como destaque, posso citar 
a importância da mudança do 
sistema de educação atual, não 
eficiente, e o modelo proposto 
com base em cinco dimensões 
da formação humana, segun- 
do estudos apresentados pelo 
Dr João Malheiro, que são: as 
Dimensões Física, Emocional, 
Intelectual, Volitiva e Trans- 
cendental. O estudo tem base 
comprobatória de resultados 


testados em diversas escolas pú- 
blicas e privadas. Ficou evidente 
a importância da família para a 
formação do ser humano capaz 
de se relacionar em sociedade. 

Outro destaque, presente 
em todos os conteúdos abor- 
dados, ficou para a importân- 
cia do resgate à valorização dos 
agentes de segurança pública 
do Estado, que trabalham em 
situação de total desvantagem 
ao poder bélico dos narcotra- 
ficantes que se enraizaram no 
estado, especialmente após a 
ADPF 635, aumentando seus 
territórios, transformando-os 
em áreas de guerrilha, de difi- 
cílimo acesso, com barricadas e 
seteiras, que vem tirando a vida 
de diversos policiais civis e mi- 
litares, aumentando a barbárie 
nessas comunidades, formada 
em maioria por pessoas de bem, 
e ainda assim, sem apoio de 
grande parte da mídia. 


O idealizador do evento, 
Marcus Tavares, acredita que 
a troca de conhecimentos e o 
diálogo entre os participantes, 
são fundamentais para promo- 
ver transformações positivas 
em nossas comunidades e na 
sociedade do futuro, desde que 
comece imediatamente, com 
ações individuais e coletivas, 
por meio do associativismo e 
da cooperação. “A participação 
da sociedade civil é fundamen- 
tal para um melhor entendi- 
mento do momento histórico 
que estamos vivendo, e qual o 
papel como cidadão para uma 
verdadeira conversão à paz, re- 
cuperação da cidade e a cons- 
trução de um modelo educa- 
cional que forme pessoas justas 
e virtuosas, para construção de 
uma nação forte, verdadeira- 
mente justa e desenvolvida, de 
forma intelectual, moral e eco- 
nômica”, registra Marcus. 
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Pedra fundamental foi lançada nesta segunda (15) 


Cláudio Castro lança obras 
do Batalhão de Nova Iguaçu 


O governador Cláudio 
Castro esteve no municí- 
pio de Nova Iguaçu, nesta 
segunda-feira (15), para o 
lançamento da pedra fun- 
damental das obras do Ba- 
talhão de Polícia Militar da 
cidade. Hoje, o 20º BPM re- 
aliza o patrulhamento dos 
municípios de Mesquita, 
Nilópolis e Nova Iguaçu, e 
pela dimensão territorial 
das cidades, a reivindica- 
ção para que Nova Iguaçu 
tivesse o seu próprio bata- 
lhão da PM, já era antiga. 
A área, de propriedade do 


governo federal, fica loca- 
lizada na Rua José Savero 
Bruno, no bairro Moque- 
tá, e foi cedida ao governo 
estadual para a instalação 
do complexo de seguran- 
ça. Além do governador 
Cláudio Castro, estiveram 
presentes na solenidade, 
o prefeito de Nova Iguaçu, 
Rogério Lisboa; os depu- 
tados estaduais Carlinhos 
BNH e Felipinho Ravis, e 
os federais, Dr. Luizinho e 
Juninho do Pneu, entre ou- 
tras autoridades públicas 
do município e do Estado. 


Instituto Estadual do Câncer 


Ainda em cumprimento 
de agenda na cidade de 
Nova Iguaçu, Cláudio Cas- 
tro visitou o andamento 
das obras do Instituto Esta- 
dual do Câncer da Baixada 
Fluminense. A unidade, ex- 
clusiva para o diagnóstico e 
tratamento da doença, fica 
localizada ao lado do Rio 


Imagem Baixada. De acor- 
do com o projeto, o hospi- 
tal terá 86 leitos - sendo 20 
Unidades de Tratamento 
Intensivo (UTI) -, 20 consul- 
tórios médicos, 26 cadeiras 
para quimioterapia, um 
aparelho de radioterapia e 
outro de imagem para rea- 
lização de PET Scan. 


Divulgação 


Magé abre inscrições para o Ensino de Jovens e Adultos 


Magé inicia período de 
matrículas para o EJA 


A Secretaria Municipal 
de Educação de Magé já 
prepara o período de ma- 
trículas para o segundo 
semestre da Educação de 
Jovens e Adultos — EJA. 
A renovação e as novas 
matrículas para a moda- 
lidade presencial da rede 
municipal de ensino serão 
realizadas entre os dias 22 
e 25 de julho. 

A renovação será realiza- 
da na unidade em que o 


aluno já está matriculado 
e as novas matrículas se- 
rão feitas na modalida- 
de on-line através do site 
mage.rj.gov.br, condicio- 
nadas à existência de va- 
gas. A EJA é ofertada com 
turmas do 1º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental para 
mageenses com 15 anos 
ou mais. De forma pre- 
sencial, as aulas são reali- 
zadas no turno diurno em 
5 polos. 


Funcionamento das unidades 


As unidades de ensino 
de Magé que oferecem a 
modalidade ficarão aber- 
tas de segunda a sexta- 
-feira das 8h às 19h, mes- 
mo durante o período de 
recesso escolar, que será 
de 15 a 26 de julho. O polo 
de Educação de Jovens e 
Adultos — Semipresencial, 
funcionará normalmente 


de 7h às 22h neste perí- 
odo. Os documentos ne- 
cessários são: certidão de 
nascimento ou casamen- 
to, RG, CPF, comprovante 
de residência, 2 fotos 3x4 
recentes, comprovante 
de vacinação, e-mail, nú- 
mero de telefone ativo e 
histórico escolar ou decla- 
ração atualizada. 


Espetáculos em Caxias 


O Teatro Municipal Raul 
Cortez vai receber, em ju- 
lho, a peça “As Aventuras 
de Emília”, que vai mostrar 
a saga da boneca falante 
e do amigo Visconde de 
Sabugosa para defender o 
mundo das fábulas do Sítio 
do Pica-Pau Amarelo. Já o 
espetáculo de dança e te- 
atro “Insetopia” mergulha 


na jornada de Ozzy, a for- 
miga, em busca de novas 
aventuras além do seu for- 
migueiro. A programação 
completa de espetáculos 
no Teatro Raul Cortez, situ- 
ado na Praça do Pacifica- 
dor, no Centro do municí- 
pio, pode ser conferida no 
site oficial da prefeitura de 
Duque de Caxias. 


BAIXADA 


O Governo do Estado, atra- 
vés da Secretaria de Desenvolvi- 
mento Social e Direitos Huma- 
nos, entregou mais 3.748 cartões 
na nona etapa do Recomeçar. 
Nesta segunda-feira (15), foi a 
vez de Nova Iguaçu receber 2.977 
unidades. No sábado, Paracambi 
já tinha recebido 777 cartões do 
Recomeçar. A distribuição para 
os moradores foi realizada pe- 
las prefeituras. Com essa fase, o 
Governo totaliza 33.069 famílias 
contempladas e um investimento 
de mais de R$ 99 milhões, em 
2024. 

A secretária de Desenvolvi- 
mento Social e Direitos Huma- 
nos, Rosangela Gomes, esteve 
presente na distribuição para os 
beneficiários. 

“Seguimos trabalhando na 
entrega do Recomeçar com todo 
cuidado para garantir a lisura des- 
te processo. Principalmente, por 
ser um ano eleitoral, quando se 
faz ainda mais necessário ajustar- 
mos todas as pontas para que a 
população que realmente precisa, 
e tem direito, receba seu cartão. A 
partir da experiência deste ano, 
quando houve um número recor- 
de de pedidos, estamos reformu- 
lando, e criando um sistema úni- 
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Estado beneficia famílias 
com o Cartão Recomeçar 


Nova Iguaçu e Paracambi receberam novas remessas do cartão 


Divulgação 


Distribuição de novas remessas do Cartão Recomeçar na Baixada Fluminense 


co para o Recomeçar, para que a 
operação se torne mais rápida e 
segura’, explicou a secretária Ro- 
sangela. 

O beneficio no valor de 3 mil 
reais tem o objetivo de possibili- 
tar um recomeço às famílias víti- 
mas das fortes chuvas. Com essa 
entrega, somente em Nova Igua- 
çu foram contempladas mais de 
7,7 mil famílias. É o caso da dona 


de casa Ângela Aparecida de Oli- 
veira, de 57 anos, que mora na rua 
São Pedro, em Comendador Soa- 
res, Nova Iguaçu. 

“Minha casa encheu de água 
até o joelho nessa chuva de agora. 
Perdi eletrodomésticos, minha 
cama. Esse cartão é uma benção. 
Agora vou conseguir comprar o 
que perdi — disse Ângela. 


Já os moradores de Paracam- 


bi foram contemplados com 771 
cartões. Um investimento de R$ 
2,3 milhões, que será revertido 
para o comércio local. O primei- 
ro beneficiário do município foi 
o aposentado Francisco Cândido 
Filho, de 63 anos. 

“Eu perdi dois sofás, duas ca- 
mas, roupas, estante, geladeira, re- 
médios. Então esse benefício veio 
em boa hora”, disse Francisco. 


Japeri: Centro de Cidadania LGBTI+ 
Baixada Il promove jornada formativa 


O município de Japeri, em 
parceria estabelecida com o 
Centro de Cidadania LGBT +, 
realizou, nesta segunda-feira, 
(15), uma manhã de capacita- 
ção profissional visando a pro- 
moção do atendimento inclusi- 
vo da comunidade LGBTI+. O 
encontro foi promovido no au- 
ditório da Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Traba- 
lho, no distrito de Engenheiro 
Pedreira, sendo destinado aos 
profissionais, técnicos e admi- 
nistrativos do setor público as- 
sistencial. 

Com a função de informar 
e qualificar as práticas de aten- 
dimento dos profissionais da 
assistência social na temática 
da diversidade sexual e de gêne- 
ro, e no respeito à cidadania, o 
evento contou com 35 partici- 
pantes que fizeram a inscrição 
pelo aplicativo WhatsApp dis- 
ponibilizado em grupos de or- 
ganizações profissionais. 

A liderança dos trabalhos 


foi realizada pela coordenado- 
ra, Ana Torres, que destacou 
a importância da adoção de 
práticas inclusivas não só no 
serviço público, mas, em todos 
os setores. “A adoção de novas 
práticas de atendimento é um 
caminho necessário não só no 
setor público, mas também no 
privado e da sociedade civil 
como um todo. Que bom que 
estamos percorrendo e avan- 
çando”, disse. 

Para o diretor de Assistên- 
cia Integral à Família e Bene- 
fícios Sociais, Wenderson da 
Silva, que ficou responsável 
pelas inscrições e organiza- 
ção do evento e fez questão de 
participar do treinamento, o 
foco na formação e orientação 
profissional dentro do cenário 
da diversidade vai possibilitar 
um melhor atendimento dessa 
população. “Essa formação vai 
garantir um atendimento de 
qualidade e acolhimento me- 
lhor à essa população. Nosso 


Festas julinas animam 
escolas em Belford Roxo 


A Prefeitura de Belford Roxo, 
através da Secretaria de Educa- 
ção realizou na última sexta-fei- 
ra (12), três festas julinas, sendo 
uma na Vila Olímpica da cidade, 
para os alunos da escola munici- 
pal de educação especial Albert 
Sabin, e outra no bairro Parque 
Suécia, destinada aos estudantes 
da Escola Municipal José Hamil- 
ton Lomar e da Creche Raimun- 
do Edson dos Santos. As festas 
contaram com muita música, 
brincadeiras, apresentações, dan- 
ças, comidas típicas e, é claro, bas- 
tante diversão. 

A festa na Vila Olímpica co- 
meçou pela manhã e durou até o 
fim da tarde, com muita celebra- 
ção para os alunos que puderam 
festejar e interagir livremente 
entre si. Já no Parque Suécia, a 
festa teve início no fim da tarde 
e contou com muitas tendas, co- 
midas, jogos, apresentações de 
quadrilhas, um pula-pula e touro 
mecânico. 


A diretora da escola munici- 
pal de educação especial Albert 
Sabin, Eliane de Almeida, co- 
mentou sobre a organização da 
festa. “Faz três anos que a nossa 
escola realiza esse evento em que 
buscamos promover a inclusão 
social com os alunos para que to- 
dos eles juntos possam estar brin- 
cando e se divertindo”, contou a 
diretora. 


Moradora aprova 
festividades 

A moradora de Nova Aurora, 
Maria Aparecida, 54 anos, levou 
sua filha Maria Clara, de 13 anos, 
e falou sobre a festa. “Acho muito 
importante para a minha filha, 
pois aqui ela pode se divertir e 
brincar bastante. Além de que 
ela gosta de interagir com todo 
mundo e isso é muito bom para 
o desenvolvimento. E a escola faz 
um excelente trabalho em relação 
a isso, pois é bem inclusivo” afir- 
mou Maria. 


Divulgação 


aia PN f | | 


objetivo é que os profissionais 
entendam as especificidades da 
comunidade LGBTI em toda a 
sua conjuntura: sexo, condição 
sexual, identidade de gênero e o 
papel do gênero e realizem um 
atendimento acolhedor e com 
vistas a garantia de direitos. 


Japeri promove capacitação formativa visando a inclusão 


Assim, vamos aproximá-los e 
garantir o exercício da cidada- 
nia, por isso, fiz questão de par- 
ticipar para replicar em todas as 
esferas esses ensinamentos”, ex- 
plicou o diretor de assistência e 
benefícios do município. 


Correio da Manhã. 


x 
> GOVERNO DO ESTADO 
RIO DE JANEIRO 
Kaaa uraa 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES 
DESPACHO DO SECRETÁRIO DE 15.07.2024 
Processo nº SEI-510001/000453/2024 - TORNA SEM EFEITO o 


aviso do Edital Pregão Eletrônico PE SRP n.º 001/2024, referente 
a publicação de 08/07/2024, pág. 11, do Jornal de Grande Circulação 


Unitário. 


Lá 
Ay GOVERNO DO ESTADO 
RIO DE JANEIRO 
Mao 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES 


AVISO 


O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada: 


PREGÃO ELETRÔNICO PE SRP n.º 001/2024. 
TIPO: Menor Preço por Lote e Regime de Empreitada por Preço 


DATA: 30 de julho de 2024, às 10h00. 

OBJETO: SERVIÇOS COMUNS DE ENGENHARIA, SENDO 
ESSES A RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA, DE 
CALÇADAS E SINALIZAÇÃO VIÁRIA, NO ÂMBITO DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO, INCLUSIVE FORNECIMENTO DE INSUMOS. 
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 872.983.425,48 (oitocentos e setenta 
e dois milhões, novecentos e oitenta e três mil, quatrocentos e vinte e 
cinco reais e quarenta e oito centavos). 

PROCESSO Nº SEI-510001/000453/2024. 


O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br. 


IPA Correio da Manhã 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


Justiça autoriza licitação de 


PETROPOLITANAS 


POR LUANA MOTTA 


Divulgação 


Lago de Nogueira, em Petrópolis 


Lago de Nogueira se torna 
Patrimônio Natural 


O Lago de Nogueira agora 
é Patrimônio Natural do 
Município de Petrópolis. A 
lei (8.822/2024) que con- 
cede o título foi publicada 
no Diário Oficial Municipal 
do dia 05 de julho. A lei 
pode ser o incentivo que 
o espaço precisava para 
tirar do papel o projeto de 
criação do Jardim Botâni- 
co Lago de Nogueira. De- 
senvolvido em 2018, pela 
Prefeitura, O projeto prevê 


a reurbanização, com a 
recuperação da calçada 
de caminhada no entorno 
do lago e a construção de 
deck para contemplação 
e pescaria. O espaço do 
jardim botânico funciona- 
ria como área de preser- 
vação e estudo das plan- 
tas em extinção da mata 
atlântica. Uma iniciativa 
que, na época, foi abraça- 
da pela comunidade mas 
não saiu do papel. 


Memorial Casa da Morte 


O deputado federal Glau- 
ber Braga (Psol/RJ) vai 
destinar R$ 1 milhão em 
emenda parlamentar para 
transformar o imóvel co- 
nhecido como “Casa da 
Morte”, em Petrópolis, em 
um memorial da ditadu- 
ra militar. A casa ganhou 
este nome por ter sido 
usada como centro de 
tortura durante o regime 
militar em Petrópolis. O 
projeto foi decidido duran- 
te a consulta popular das 
emendas participativas re- 
alizada na última semana 
na cidade. Durante a ativi- 
dade, o deputado Glauber 


ressaltou que “este é um 
momento onde reconhe- 
cemos as demandas his- 
tóricas dos movimentos 
sociais e da sociedade civil 
por memória, justiça, ver- 
dade e reparação”, disse. 

O encontro foi promo- 
vido pela vereadora Júlia 
Casamasso, da Coletiva 
Feminista Popular, no 
Centro Cultural Sobrado, 
e reuniu também o depu- 
tado estadual Yuri Moura 
(PSOL), o Centro de Defe- 
sa dos Direitos Humanos 
(CDDH) de Petrópolis e 
o Grupo Pró-Memorial 
Casa da Morte. 


Cortejo das Encantadas é uma das atrações do circuito 


Festival Sesc de Inverno 
invade o Centro Histórico 


Começou no fim de se- 
mana a 22º edição do 
Festival Sesc de Inverno, 
que neste ano, além de 
ocupar o Centro Cultu- 
ral Sesc Quitandinha e o 
Parque Municipal Pau- 
lo Rattes em Itaipava, as 
atrações vão invadir as 
ruas do Centro Histórico. 
A programação também 
chegará ao Centro Histó- 
rico, com apresentações 
gratuitas na Rua Teresa, 
Rua 16 de Março e Praça 
da Liberdade. O evento é 
realizado com o apoio da 
prefeitura e do Sicomércio 
Petrópolis. “O festival re- 
força a economia da nos- 


sa cidade, movimentan- 
do setores importantes 
como comércio, serviços, 
hotelaria e gastronomia. 
A programação nos polos 
de venda atrai ainda mais 
compradores, anima os 
trabalhadores e mostra 
que a alta temporada é a 
época perfeita para visitar 
Petrópolis, fazer compras 
e aproveitar a programa- 
ção do Festival de Inverno. 
A expectativa é positiva e 
agradecemos ao Sesc por 
mais essa iniciativa”, afir- 
ma o presidente do Sico- 
mércio Petrópolis, Marce- 
lo Fiorini, que também é 
diretor da Fecomércio-RJ. 


Roda de Conversa APPO 


A Associação Petropoli- 
tana dos Pacientes On- 
cológicos (APPO) realiza, 
na quarta-feira, 17 de ju- 
lho, às 10h, uma roda de 
conversa sobre a cons- 
cientização e prevenção 
do câncer de cabeça e 
pescoço, em celebração 
ao Julho Verde. O even- 
to será conduzido pela 


fisioterapeuta  Grazielle 
Martins e pela fonoau- 
dióloga Márcia Costa, 
ambas especializadas no 
atendimento a pacientes 
oncológicos. A iniciativa 
gratuita é voltada para 
pacientes, atendidos, 
acolhidos, profissionais 
da área e a comunidade 
em geral. 


PETROPOLITANO 
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terceirização da educação 


Edital ainda precisa passar pelo Tribunal de Contas do Estado 


Divulgação 


Por Gabriel Rattes 


A 4º Vara Cível de Petrópo- 
lis autorizou a publicação do 
edital da Secretaria de Educa- 
ção, que visa a contratação de 
uma empresa para terceirizar 
1.223 cargos da pasta. A licita- 
ção estava suspensa pela Justiça 
após uma das empresas interes- 
sadas apresentar possíveis irre- 
gularidades no texto do edital. 
A Lefe Emergências Médicas 
LTDA alegou que, o edital pu- 
blicado em janeiro deste ano, 
foi fundamentado em uma lei 
que já estaria revogada. Além 
desta, há também outras duas 
recomendações no Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) sobre 
este processo licitatório. Den- 
tre os problemas apresentados 
ao TCE pelas empresas inte- 
ressadas estão: a agrupação dos 
cargos em um único lote e a di- 
vergência no registro de preços. 
Ambas as alegações seguem em 
análise na Corte de Contas. 

A Prefeitura de Petrópolis 
lançou em janeiro deste ano o 
edital do pregão presencial nº 
93/2023, que consiste na con- 
tratação de empresa especiali- 
zada na prestação de serviços 
de apoio administrativo, me- 
diante terceirização compreen- 
dendo serviços de auxiliar de 
secretaria, auxiliar de serviços 
gerais, cozinheiro, cuidador, 
intérprete de libras, inspetor 
de disciplina, monitor de ôni- 
bus, motorista, nutricionista e 
vigia, de forma contínua, para 
atender às necessidades da Se- 
cretaria de Educação. O valor 
foi estimado pelo município 
em R$ 64.021.189,20, por um 
período de 12 meses. 

No entanto, a empresa Lefe 
Emergências Médicas LTDA 
entrou com uma representação 


na 4º Vara Cível alegando que 


2 À mam 


Empresa interessada contestou na Justiça possíveis irregularidades no edital 


o edital, publicado em janeiro 
de 2024, foi fundamentado 
na antiga Lei de Licitações, 
que vigorou até dezembro de 
2023. E que o processo deveria 
ser suspenso para se adequar a 
nova lei, que entrou em vigor 
neste ano. 

A decisão datada no dia 10 
de julho, do juiz Rubens Soa- 
res Sá Viana Junior, da 4º Vara 
Cível, afirmou a legalidade do 
processo, já que o primeiro edi- 
tal foi publicado no dia 23 de 
outubro de 2023, ainda na vi- 
gência da antiga lei. Apenas uma 
retificação do processo havia 
sido publicada em janeiro deste 
ano. “Assim, não há que se falar 
em ilegalidade do procedimento 
posto que este se iniciou na vi- 
gência da Lei 8.666/93 uma vez 
que seu edital foi publicado antes 
de 30/12/2023, nos termos do 
art. 191 c/c 193, II ambos da Lei 
14.133/21, eis que a publicação 
de edital de retificação não tem o 
condão de alterar a ser aplicada”, 
diz um trecho do documento. 


Tribunal de 
Contas do Estado 

Há mais duas recomenda- 
ções no Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) sobre o pro- 
cesso licitatório. Uma tam- 
bém da Lefe Emergências Mé- 
dicas LTDA e outra da Verde 
Mais Serviços de Alimentação 
LTDA. Ambas questionam o 
fato da separação em lote úni- 
co e a divergência no registro 
de preços. “Como se observa 
o Município confere o mesmo 
tratamento a profissionais de 
segmentos diversos tais como: 
saúde, asseio, educação, admi- 
nistrativo, o que não possuem 
correlação tampouco similari- 
dade que justifique a sua aglu- 
tinação, gerando a limitação 
de competidores”, argumenta 
a Lefe no documento enviado 
ao Tribunal. 

Quanto à divergência de 
preços, como diz no próprio 
edital da prefeitura, os valores 
da proposta de preço devem 
considerar o piso salarial das ca- 


tegorias considerando o dispos- 
to nas respectivas Convenções 
Coletivas (CCT) dos sindica- 
tos para o exercício de 2023. 
No entanto, os valores que 
constam no edital não condi- 
zem com o piso das categorias. 
A Lefe apresentou como exem- 
plo que as funções de auxiliar 
de serviços gerais, inspetor e 
intérprete de línguas apresenta- 
ram diferença de 4,61%, 4,17% 
e 12,83%, 
“Portanto, os custos apresen- 
tados não correspondem aos 
parâmetros de mercado de for- 
ma que a metodologia adotada 
pelo Município licitante con- 


respectivamente. 


traria a própria exigência do 
edital aos participantes”, enfati- 
zou a Lefe. 

Procurada, a Lefe Emer- 
gências Médicas LTDA não 
respondeu sobre a decisão da 
4º Vara Cível. A Prefeitura tam- 
bém não se pronunciou quanto 
à decisão, tão pouco se as pos- 
síveis irregularidades apresenta- 
das no TCE foram explicadas. 


Diretora de CEI indiciada no caso 
de Maria Thereza é absolvida 


Por Leandra Lima 


A diretora do Centro de Edu- 
cação Infantil (CEI) Carolina 
Amorim, Localizado no bairro 
Cascatinha em Petrópolis, onde 
a bebê, Maria Thereza Vitorino 
Ribeiro, de um ano, morreu após 
se engasgar com um pedaço de 
maçã, em maio de 2022, foi ab- 
solvida em segunda instância pela 
8º Câmara Criminal do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Ja- 
neiro, das acusações de homicídio 
culposo pela morte da criança. A 
diretora e outras duas educadoras 
envolvidas no caso já tinham sido 
absolvidas pela 1º Vara da Comar- 
ca de Petrópolis. A nova decisão 
partiu da desembargadora Adria- 
na Lopes Moutinho Daudt Doli- 
veira, que lamenta o fato, mas res- 
salta que não houve negligência e 
nem omissão de socorro à vítima 
por parte da ré. 

“[. JEmbora lamentável o fato, 
que constitui verdadeira tragédia 
que certamente ficará na memória 
de todos os envolvidos por bas- 
tante tempo, senão para sempre, 
particularmente da mãe e do pai 
da criança, não vislumbro nos au- 
tos que a apelada tenha agido com 
negligência, imprudência ou im- 
perícia em seu mister, nem que te- 
nha incorrido em omissão no seu 
dever legal como garantidora da 
integridade corporal da criança, 
de maneira que não deve respon- 
der criminalmente pelo resultado 
morte verificado[..); trecho da 
decisão. 

No dia 20 de maio de 2022, 
Maria Thereza, se engasgou com 


Reprodução 


Maria Thereza era aluna do CEI Carolina Amorim 


um pedaço de maçã que consu- 
miu dentro da unidade de ensino, 
na hora do lanche e, segundo tes- 
temunhas no local, foram realiza- 
das tentativas de desengasgo, ven- 
do que não conseguiram reanimar 
a menina, buscaram ajuda fora da 
unidade, assim a conduziram à 
UPA Cascatinha. Porém a meni- 
na morreu após dois dias interna- 
da no Hospital Alcides Carneiro. 
A investigação da Polícia Civil 
concluiu que a causa da morte foi 
asfixia por causa da maçã. Na épo- 
ca, a Prefeitura decretou luto de 
três dias pelo ocorrido. 

Frente ao caso os pais da bebê 
realizaram uma denúncia impli- 
cando as educadoras em especí- 
fico a diretora, argumentando, 
que ela “na qualidade de diretora 
da unidade educacional tinha a 
obrigação de diligenciar de ime- 
diato os meios necessários para 
conduzir a criança à UPA antes da 
vítima se encontrar extremamente 


debilitada”, denúncia dos pais, Ke- 
rolani Senador Vitorino(mãe) e 
Carlos Eduardo Ribeiro dos San- 
tos (pai). 

No documento a desembar- 
gadora ressalta que os médicos 
que depuseram em Juízo con- 
firmaram a adequação das ma- 
nobras utilizadas no caso e que 
não houve negligência por parte 
das educadoras. “[...JO exacer- 
bado nervosismo das professoras 
diante do evento não representa 
necessariamente despreparo das 
profissionais para encarar situa- 
ções dessa natureza, tampouco 
gerar conclusões acerca da inob- 
servância do dever de cuidado 
por parte delas, porquanto, ainda 
que tenham recebido orientações 
e treinamentos teóricos, nada 
qualifica adequadamente uma 
professora ou diretora de creche 
municipal para vivenciar fato de 
tal gravidade”, diz um trecho do 
documento. 


Diante dos resultados, Carlos 
Eduardo Ribeiro dos Santos, pai 
de Maria, contestou a decisão, ale- 
gando que as profissionais não ti- 
nham o treinamento necessário e 
não fizeram o mínimo para salvar 
a vida da menina. “Acredito que 
foi sem querer, sim. E sem querer 
também foi crime, e a Prefeitura 
Municipal de Petrópolis assim 
como a Secretaria de Educação 
foram omissas. Temos um pro- 
cesso na Vara Cível há dois anos 
e nada, por enquanto. A mãe da 
Maria, está traumatizada até hoje, 
e tem que trabalhar pra pagar o 
tratamento e remédios, eu mudei 
pra Santa Catarina na semana se- 
guinte e 8 dias depois já tive que 
trabalhar também. Já as “inocen- 
tes tiveram licença remunerada 
e acompanhamento psicológico 
após terem matado minha filha! 
Elas reclamam de responder pro- 
cessos injustamente, sem ter cul- 
pa, então peço que alguém diga 
isso a elas: - Volte lá no dia 20 de 
maio de 2022 e entregue a Maria 
Thereza do jeito que recebeu, nos 
braços do pai... pois era só esse o 
seu trabalho e responsabilidade”, 
disse o pai, em entrevista ao Cor- 
reio Petropolitano. 

Carlos lamenta a situação e 
reforça que a filha era o mundo 
da família. Agora, a família infor- 
mou que vai aguardar a sentença 
da ação na Vara Cível. “Espero que 
ele seja justo ao pôr um “preço” na 
perda de uma filha por incompe- 
tência e negligência de um mu- 
nicípio, que no mínimo, deveria 
treinar seus colaboradores”, refor- 
çou Carlos Eduardo. 
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TERESOPOLITANAS 


Vinicius Barros 


Os candidatos contemplados devem se atentar à data 


Resultado parcial dos projetos 
da Lei Paulo Gustavo 


Na sexta-feira, 12 de julho, 
foi publicada uma edição 
extraordinária do Diário 
Oficial do Município com 
os resultados parciais dos 
Editais 01/2024 e 02/2024 
da Secretaria Municipal 
de Cultura. Esses editais 
selecionaram projetos 
nos setores de audiovisual 
e várias manifestações ar- 


Saúde | 


Devido às férias escolares, 
a Unidade Móvel de Saúde 
irá pausar os seus atendi- 
mentos de 15 a 28 de julho, 
retornando os atendimen- 
tos a partir do dia 29 de ju- 
lho, seguindo o calendário 
mensal da unidade. 


Cultura | 


A T° Feira do Livro e da Cul- 
tura de Teresópolis (FLICT) 
ocorrerá de 10 a 14 de se- 
tembro. O evento será de- 
dicado à Literatura Infan- 
tojuvenil, oferecendo uma 
variedade de atividades ao 
longo de cinco dias. 


tísticas, financiados pela 
Lei Paulo Gustavo (Lei 
Complementar Federal 
195/2022). Os candidatos 
têm até as 18h de quarta- 
-feira, 17 de julho, para en- 
viar recursos pelo e-mail 
festivais.culturaQtereso- 
polis.rj.gov.br. O resultado 
será divulgado em 29 de 
julho. 


Saúde II 


A Unidade Móvel de Saú- 
de usa as escolas munici- 
pais como base de apoio 
e, por isso, durante o re- 
cesso escolar, o veículo e 
os equipamentos internos 
passarão por manutenção 
de rotina. 


Cultura Il 

A programação inclui en- 
contros com autores, me- 
sas literárias, lançamentos 
de livros, palestras e outras 
atividades. O evento é rea- 
lizado pelo Centro Cultural 
‘Feso Pro Arte’ e 'Institu- 
to AMA Leitura”, 


CORREIO SERRANO 


Freepik 


KITS 

A Secretaria Mu- 
nicipal de Saúde, 
através do Hospi- 
tal Maternidade, 
entregou 2 mil 
kits para famílias 
que estavam no 
hospital. O kit con- 
tém banheira para 
bebê, trocador de 


fralda, kit manicure 
(lixa, cortador de unha 


Kits foram entregues as mães 


e tesoura com pontas arredondadas), kit escova e pente de 
cabelo, álcool absoluto, compressa de gaze, creme de assa- 
dura, fraldas descartáveis, cotonete, toalha de banho, sabo- 
nete, termômetro digital e travesseiro antialérgico. 


Novo pavilhão em São José 


A Prefeitura de São José 
do Vale do Rio Preto inau- 
gurou no Parque de Expo- 
sições o novo pavilhão de 
Eventos Getúlio Liberato 
da Silva', em homenagem 
ao ex-servidor valeriopre- 
tano que muito contribuiu 
para o município. Partici- 


Vacinação 

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Saú- 
de, divulgou um comuni- 
cado sobre como vai fun- 
cionar a vacinação contra a 
COVID-19 com a nova vacina 
Monovalente XBB. A vacina- 
ção acontece no Centro de 
imunização Marta Féo de 
Almeida no centro. 


Acolhimento 


O Lar Abrigo Amor a Jesus, 
completou 95 anos desde 
a inauguração em Nova 
Friburgo. A instituição de 
longa permanência para 
idosos sem fins lucrativos, 
atualmente acolhe mais de 
70 pessoas da terceira ida- 
de, carentes e necessitados 
de cuidados especiais. 


param do evento o Prefei- 
to Gilberto Esteves, Secre- 
tários, Diretores, Artesãos, 
além dos filhos do Saudo- 
so Getúlio (Cristiano e Má- 
rio). O local vai servir como 
expositor de eventos e vai 
movimentar pequenas fei- 
ras municipais. 


Fomento 


A Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa de Paty 
do Alferes estendeu o lan- 
çamento do edital para a Lei 
Aldir Blanc 2. As informações 
estarão disponíveis até o dia 
18 de julho, tendo como ob- 
jetivo a seleção de quarenta 
projetos culturais para rece- 
berem apoio financeiro. 


Emprego 

A Sala de Três Rios+tem- 
prego está com vagas 
de emprego disponíveis 
em vários segmentos de 
atuação, como por exem- 
plo, analista fiscal, auxiliar 
contábil e eletricista. Para 
se candidatar o interessa- 
do deve se dirigir a sede 
da prefeitura. 


SERRANO 


Por Isabella Rodrigues* 


Este ano, Nova Friburgo re- 
tomou sua cena cultural. Desde 
a pandemia, em 2020, os mora- 
dores da cidade sentiam a falta 
de eventos voltados para a arte. 
Atendendo ao público, muitas 
exposições e atividades foram 
criadas espaços, 
como o Teatro Municipal Laér- 
cio Rangel Ventura, a Usina Cul- 
tural Energisa, o Espaço Arp, en- 
tre outros. Um desses exemplos é 
a Feira Folha, a primeira feira de 
arte impressa da cidade, que tem 
sua estreia nesta semana. 

Nosúltimos 15 anos, as feiras 
de arte impressa estão ganhando 
cada vez mais espaço no Brasil. 
O desenvolvimento de tecnolo- 
gias para a impressão e edição 


em diversos 


das artes, criando uma enorme 
variedade de possibilidades esté- 
ticas e um acesso maior, é o que 
chama a atenção do público. A 
feira também gera uma troca 
mais humana, facilitando a co- 
municação do público com os 
artistas que estão expondo. 

Com o isolamento social em 
2020, o consumo de aparelhos 
eletrônicos e telas aumentou in- 
tensamente. Agora, é possível ver 
a saturação das redes sociais, com 
pessoas procurando uma proxi- 
midade maior por objetos analó- 
gicos, artes impressas e tudo que 
forneça uma forma melhor de 
conexão e identificação. 

“Acho que durante a pande- 
mia ficou evidente para muita 
gente a importância da arte no 
nosso bem estar e na manuten- 
ção da vida. Então acho que ago- 
ra tem um movimento natural de 
pessoas querendo se encontrar 
para celebrar nossa arte e cultura. 
Ao mesmo tempo, essa retomada 


Correio da Manhã EK: 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


Primeira edição da Feira 
Folha em Nova Friburgo 


Evento val reunir 24 artistas de Friburgo de arte impressa 


Foto: Clara Lua Bringuenti 
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Feira vai movimentar cena artística promovendo uma articulação entre o setor 


cultural é um reflexo das políti- 
cas públicas que compreendem 
a importância da cultura para a 
população e para a nossa econo- 
mia. Nova Friburgo tem o poten- 
cial de se tornar um grande polo 
cultural e de economia criativa’, 
explica Charles Zipi, artista vi- 
sual, designer, produtor cultural 
e fundador da Feira Folha. 

Ao todo, serão 24 artistas, 
fotógrafas, 
pintores, ilustradores, tatuado- 
res, quadrinistas, entre outros. 
Grande parte são moradores de 
Friburgo, mas a feira também 
contará com a presença de artis- 
tas vindos de outros municípios. 

Entre os convidados, a artis- 
ta Clara Lua Bringuenti estará 
presente. Desde pequena é in- 
centivada pelos pais, também 
artistas, a seguir na área. “Minha 
evolução como artista sempre 
foi muito natural e agradeço 
demais ao meu pai, André Brin- 
guenti, e minha mãe, Jaqueline 


como escritores, 


Bringuenti, por isso. O apoio 
deles sempre foi minha base 
para me entender como pessoa 
criativa, explica Clara Lua. Ela 
já explorou inúmeras possibili- 
dades, como a ilustração digital, 
aquarela, pintura de retratos e a 
tatuagem. Agora, está voltando 
com um caminho mais “tradi- 
cional, retomando a pintura 
de telas, mas deixando claro sua 
grande paixão pela tatuagem. 
Em entrevista ao Correio 
Serrano, Clara Lua também fa- 
lou sobre a dificuldade da cena 
artística em Nova Friburgo, 
pontuando a falta de visibili- 
dade. E destacou a dificuldade 
de seguir neste caminho sem 
a falta de apoio necessário, ex- 
plicando que viver só de arte é 
difícil, um trabalho sem folga, 
e esse processo é dificultado 
quando os artistas não têm 
um auxílio. “Mas tenho ficado 
feliz em ver que têm sido aber- 
tos mais espaços para eventos 


culturais e que cada vez mais 
projetos artísticos estão sen- 
do aprovados! Inclusive, estou 
imensamente agradecida pela 
oportunidade de estar partici- 
pando da primeira Feira Folha. 
Espero que ocorram mais even- 
tos como esse e que todos os 
artistas tenham a oportunidade 
de se mostrar”, afirma. 
O evento acontece nos dias 
19 e 20 de julho, de 14h às 20h, 
na Usina Cultural Energisa. E 
promete ser um vibrante mer- 
cado de criatividade, onde os 
visitantes poderão descobrir e 
adquirir uma variedade de pro- 
dutos artísticos como livros, car- 
tazes, zines, revistas, reproduções 
de pinturas, fotografias, postais, 
adesivos e muito mais. Sendo 
uma boa oportunidade para co- 
nhecer de perto o trabalho cria- 
tivo dos artistas, apoiar a cena ar- 
tística independente e levar para 
casa lembranças únicas. 
“Estagiária 


Enel Rio flagra ‘gato de energia’ 
em duas fazendas em Teresópolis 


Divulgação/Enel Rio 
J F7 


O projeto Energia Legal, 
realizado pela Enel Distribuição 
Rio durante a semana passada 
em Teresópolis, identificou 239 
irregularidades (furtos e frau- 
des) na medição de energia de 
unidades consumidoras, sendo 
3% delas em estabelecimentos 
comerciais. Entre os casos cons- 
tatados que se destacam estão 
ligações diretas na rede da distri- 
buidora e fraude no medidor de 
energia em duas fazendas, uma 
farmácia e uma residência de 
grande porte nos bairros Fonte 
Santa, Tijuca e Meudon. 

Durante o Energia Legal, 
para facilitar o acesso aos ser- 
viços, a Enel ofereceu atendi- 
mento móvel a 110 clientes do 
município, que puderam solici- 
tar segunda via de conta e troca 
de titularidade, por exemplo. 
Além disso, foram realizadas 
seis negociações de dívidas, 
permitindo aos clientes a regu- 
larização de seus débitos. Nesta 
edição, a companhia também 
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Programa Energia Legal 2024 agiu no desmonte do ‘gato’ 


fez o sorteio de 15 geladeiras 
para clientes da cidade, que 
foram contemplados com mo- 
delos mais eficientes. No total, 
118 pessoas se inscreveram na 
iniciativa. 

Com a intenção de com- 
bater irregularidades e furtos, 
o projeto, que está em sua 66° 
edição, já identificou em torno 


de 25,6 mil furtos de energia, 
sendo 92% dos casos em re- 
sidências e 8% em comércios 
nas 28 cidades por onde passou 
desde o fim de 2019. “O traba- 
lho integrado entre as diversas 
áreas da empresa em conjunto 
com a Polícia Civil promove 
resultados muito relevantes no 
combate ao furto de energia. 


Ao minimizar este tipo de ocor- 
rência em nossa área de conces- 
são, além de potencializar os 
bons resultados operacionais, 
geramos beneficios tanto para 
a companhia quanto para os 
clientes”, afirma Irapuã Prates, 
responsável por Operações de 
Perdas da Enel Rio. 


Consumo consciente 
de energia 

Ao longo da ação, a Enel 
Distribuição Rio também for- 
neceu dicas de segurança e de 
consumo consciente de energia 
por meio de palestras educati- 
vas e realizou troca de 93 lâm- 
padas por modelos LED, mais 
eficientes. Além disso, a distri- 
buidora ofereceu informações e 
atendimento para o cadastro na 
Tarifa Social de Energia Elétri- 
ca (Baixa Renda), programa do 
Governo Federal que concede 
descontos na conta de energia 
de até 65% em relação à tarifa 
residencial convencional. 


Futsal: Vasco vence e se classifica 


Pela última rodada da fase 
de grupos do Campeonato 
Brasileiro de Futsal, o Vasco 
empatou com o Costa Rica 
(MS) por 3 a 3, no último sá- 
bado, 13, no Ginásio Pedrão. 
E dando continuidade à ação 
de solidariedade, a campanha 
“Terê abraça o Social, arreca- 
dou 462,39 kg de alimentos 
que, novamente, serão desti- 
nados para as Instituições so- 
ciais de Teresópolis inscritas 
no Conselho Municipal de 
Assistência Social (CMAS). 


“Ficamos muito felizes por 
Teresópolis ser a casa do Vas- 
co no Campeonato Brasileiro 
de Futsal. É muito bom ver os 
torcedores lotando o Ginásio 
Pedrão para assistir aos jogos 
e contribuir com a campanha 
de doação de alimentos para 
as instituições que atuam na 
nossa cidade”, frisou o prefei- 
to Vinicius Claussen, parabe- 
nizando o time pela classifi- 
cação nas oitavas de final do 
campeonato. 

A campanha é coordena- 


da pela Secretaria Municipal 
de Governo e Coordenação, 
através da Ouvidoria Geral, e 
conta com apoio das secreta- 
rias municipais de Assistência 
Social e Direitos Humanos e 
Esportes e Lazer. A Prefeitura 
deu início à entrega dos do- 
nativos arrecadados nos dois 
primeiros jogos voltados para 
a campanha contemplando as 
seguintes instituições: Lar Fe- 
liz, Centro Social São José, Lar 
Tia Anastácia e Mansão dos 


Velhinhos. 


Mata-mata 

Realizado pela Confede- 
ração Brasileira de Futebol de 
Salão, o Campeonato Brasi- 
leiro de Futsal entra na fase de 
oitavas de final (mata-mata), 
com jogos de ida e volta, entre 
os dias 25 de julho e 13 de agos- 
to. Classificado em 3º lugar no 
Grupo A, o Vasco da Gama vai 
enfrentar o AC, com primeiro 
jogo dia 28 de julho, às 19h, em 
Concórdia (SC), e o jogo de 
volta, dia 8 de agosto, no Giná- 
sio Pedrão, às 19h. 
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Prefeitura classifica críticas 
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Marina do MST reforça apoio a Valdo Gomes em palestra 


Marina do MST faz palestra e 
fala de Lula em Resende 


Nem o frio e a chuva que 
atingiram o Sul Fluminen- 
se nos últimos dias, im- 
pediram que cerca de 50 
pessoas, algumas de cida- 
des vizinhas, como Itatiaia 
e Barra Mansa, participas- 
sem do encontro em Re- 
sende com a deputada 
estadual Marina do MST 
(PT-RJ), promovido pelo 
Diretório Municipal do PT. 


A parlamentar reafirmou 
o seu apoio à pré-candi- 
datura do advogado Val- 
do Gomes a prefeito e aos 
pré-candidatos e candi- 
datas do PT à Câmara Mu- 
nicipal, gravando vídeos, 
tirando fotos e compar- 
tilhando propostas para 
a campanha eleitoral. O 
evento ocorreu na sexta- 
-feira, dia 12. 


Criação da Deam em debate 


Ela também enfatizou 
as ações e programas do 
Governo Lula em Resen- 
de e região. O tema cen- 
tral da palestra dae Mari- 
na “A Mulher na Política: 
história, desafios, lutas e 
avanços”, teve como des- 


taque a divulgação da sua 
recente indicação legisla- 
tiva solicitando ao gover- 
nador a implantação de 
Delegacia Especializada 
de Atendimento à Mulher 
(DEAM) em Resende. 


Casos continuam crescendo 


Segundo dados do Insti- 
tuto de Segurança Públi- 
ca (ISP) em 2022 foram 
registrados 1.022 casos de 
violência contra a mulher 
no estado. “Em Resen- 
de, o atendimento à mu- 
lher vítima de violência 


é realizado na delegacia 
convencional de acordo 
com o plantão policial. Se 
houver policial feminina, 
o atendimento será feito 
preferencialmente por 
ela”, esclareceu a deputa- 


Diretor da INB visita Parque 
Tecnológico de Itaipu 


O diretor de Finanças e 


Administração da INB 
(Indústrias Nucleares do 
Brasil), Maurício Pessoa, e 
o gerente de Tecnologia 
da Informação, Rodrigo 
Demo, compareceram ao 
evento de apresentação 
do Parque Tecnológico 
de Itaipu, na usina hidro- 
elétrica de Itaipu Binacio- 
nal, em Foz do Iguaçu, no 
Parará, no início de julho. 
O evento contou ainda 


com as presenças dos di- 
retores administrativos 
do grupo ENBPar, que 
inclui a própria, além da 
Eletronuclear e a Itaipu 
Binacional. Os executivos 
visitaram às instalações 
do Parque Tecnológico de 
Itaipu e conheceram pro- 
jetos de cibersegurança, 
geração de energia, entre 
outros. Eles tiveram ain- 
da reuniões estratégicas 
com a equipe técnica. 


INB e incentivo do Estado 


Maurício Pessõa ressal- 
tou ainda o incentivo 
dado pelo governo do 
Estado que representa- 
rá uma economia de R$ 
62 milhões, em julho, por 
causa da adesão da INB 
ao Decreto 41.557, que dá 
tratamento tributário es- 
pecial para determinadas 
industrias. Com a adesão, 


o ICMS da estatal, pago 
na venda de combustível 
para as usinas de Angra, 
passará de 22% para 13%. 
Para 2025, a economia 
estimada será de R$ 170 
milhões. O decreto con- 
cede ainda o diferimento 
do ICMS nas compras de 
máquinas e equipamen- 
tos importados. 


Ataques contra pré-candidata 


A nutricionista Eline Nas- 
cimento, moradora de An- 
gra dos Reis-RJ, na região 
da Costa Verde, afirma 
que sofreu ataques nas 
redes sociais após lançar 
seu nome como pré-can- 
didata à vereadora pelo 
PL. Detalhe: Eline teria so- 
frido preconceito, segun- 
do ela, por ser nordestina. 


“Mesmo contribuindo du- 
rante décadas na constru- 
ção do país, ainda sofre- 
mos com o preconceito”, 
pontuou a pré-candidata, 
também porm meio de 
uma rede social, acres- 
centando que os nordes- 
tinos foram essenciais 
para o crescimento eco- 
nômico e cultural do país. 


REGIÃO DO VALE 
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à Saúde como inverídicas 


Governo divulga nota após declarações de Antonio Furtado 


A prefeitura de Barra do Pi- 
raí rebateu, por meio de nota, 
as críticas feitas pelo pré-candi- 
dato a prefeito, Delegado An- 
tonio Furtado, a área da Saúde, 
na semana passada. “A Prefei- 
tura de Barra do Piraí lamenta 
que já estejam antecipando o 
momento eleitoral, e de forma 
vil, trazendo informações inve- 
rídicas no município”, inicia a 


nota. 
-A atual gestão tem se com- 
prometido incansavelmente 


com a saúde dos barrenses. Já 
chegou a aplicar cerca de 33% 
do orçamento no setor (o do- 
bro exigido por Lei Federal), 
sendo a prefeitura que mais 
investe na Saúde do Sul Elumi- 
nense -afirma a prefeitura. 

A nota fala aina que “os nú- 
meros creditam, ao momento 
atual, as melhorias neste siste- 
ma, que colocou Barra do Pi- 
raí como a quinta melhor em 
Atenção Primária na região, 
segundo dados do Ministério 
da Saúde, no programa Previne 
Brasil”. 


Recuperação de 
postos de saúde 

A nota diz ainda que “a- 
mais na história do município 
se investiu tanto na recupera- 
ção dos postos de saúde. Foram 
reconstruídos cinco novas Uni- 
dades Básicas (UBSs)”. 

-São, hoje, 22 equipes de 


MP denuncia 
duas pessoas 
da família 
Avelino 


O Grupo de Atuação Es- 
pecializada de Combate ao 
Crime Organizado do Mi- 
nistério Público do Estado 
do Rio de Janeiro denunciou 
à Justiça João Pedro Bernar- 
des Aguiar de Oliveira, co- 
nhecido como João Pedro 
Avelino - já custodiado - e 
Felipe Aguiar de Oliveira Fi- 
lho, o Filipinho Avelino, por 
três crimes de homicídio 
qualificado consumados e 
cinco homicídios qualifica- 
dos tentados praticados. A 
pedido do GAECO/MPRJ, 
o Juízo da 2° Vara de Paraíba 
do Sul determinou a con- 
versão da prisão temporária 
em preventiva de João Pedro 
Avelino. 

Também a pedido do 
GAECO/MPRJ, a Justiça 
deferiu mandados de busca 
e apreensão em Paraíba do 
Sul, no interior do Rio de 
Janeiro, e em Rio Maria, no 
Pará. Os mandados foram 
cumpridos nesta segunda- 
-feira (15), em ação conjun- 
ta deflagrada por agentes da 
Polícia Civil do Rio de Ja- 
neiro, por meio da Delegacia 
de Homicídios da Baixada 
Fluminense, e do GAECO 
do Ministério Público do 
Estado do Pará. 

De acordo com a denún- 
cia, Os crimes aconteceram 
em 23 de outubro de 2022, 
durante uma festa no Ria- 
chuelo Esporte Clube, em 
Paraíba do Sul. Os denuncia- 
dos tinham um único alvo, o 
policial militar George Ro- 
drigo Mendes. As investiga- 
ções revelaram que o crime 
foi cometido por vingança. 
Os dois estariam insatisfei- 
tos com a condução de ou- 
tros integrantes da Família 
Avelino para a delegacia, por 
crimes previstos no Estatuto 
do Desarmamento, em ja- 
neiro de 2022. 


sin ES 


Estratégia de Saúde da Famí- 
lia. Os três hospitais da cida- 
de - nenhum deles municipal 
- passaram por intervenção. A 
Santa Casa teve 80% do seu 
prédio reconstruído; a Mater- 
nidade Maria de Nazaré - Pé- 
rola do Vale voltou a receber 
novos atendimentos e crianças 
voltaram a nascer no municí- 
pio com novo prédio; e a Cruz 
Vermelha passou a ser Hospital 
Especializado em (Cuidados 
Prolongados, referenciado pelo 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, assistindo a todos os 92 
municípios do estado - detalha 
a prefeitura. 

“Todos os hospitais recebe- 


Santa Casa de Barra do Piraí tem ação para aumentar doadores de sangue 


ram investimentos em infraes- 
trutura, como Centros Cirúr- 
gicos e, como exemplo, o Arco 
C, um aparelho de última ge- 
ração que possibilita cirurgias 
à distância. Mais à frente, um 
sonho que se tornará realidade: 
o novo hospital de Vargem Ale- 
gre está saindo do papel”. 


Reconstrução de 
hospital 

A prefeitura afirma que gra- 
ças a uma parceria com o Go- 
verno do Estado, um hospital 
está sendo reconstruído onde 
era uma casa psiquiátrica, para- 
da há mais de 30 anos. 

“Assim sendo, a Prefeitura 


Divulgação 


de Barra do Piraí tem cumprido 
o seu papel ante aos desafios a 
que se submete, principalmen- 
te no tocante à Saúde”, conclui 
a nota. 

O anúncio do reinício das 
obras do hospital foram feitos 
em 2022 e a previsão é de que 
sejam construídos 350 leitos 
para atender à população, não 
só a de Barra do Piraí como 
também de todo o estado. Em 
junho do ano passado, foi di- 
vulgado que a obra estava or- 
çada em R$ 15 milhões e seria 
feita por meio de um termo de 
cooperação técnica firmado en- 
tre a prefeitura e a Secretaria de 


Estado de Saúde. 


Divulgação 


CINE VITÓRIA | 
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Grupo de 
militantes 
do PT faz 
protesto no 
Calçadão 
de Resende 


PT promove ato em defesa 
do Cine Vitória em Resende 


Na edição da já tradicional 
banquinha do PT de Resende, 
realizada na manhã do sábado, 
dia 13, no Calçadão de Cam- 
pos Elíseos, foi promovida ma- 
nifestação em defesa do Cine 
Vitória, localizado na praça 
Oliveira Botelho, no centro. Na 
ocasião, os petistas convidaram 
a população a apoiar um abai- 
xo-assinado pela preservação, 
recuperação e utilização cultural 
do prédio histórico. 

“É muito triste o descaso da 
atual gestão municipal de Resen- 
de com o patrimônio histórico da 
cidade. Não apenas com o Cine 
Vitória, mas com todo o Cen- 
tro Histórico, que é tombado 
por Lei Municipal. O prédio do 
antigo Paço Municipal e Cadeia 
Pública é outro lamentável exem- 
plo, além das obras infindáveis da 
praça Oliveira Botelho, que vêm 
inclusive prejudicando o acesso 
dos alunos, pais e profissionais de 
educação ao Colégio João Maia”, 
disse Valdo Gomes, pré-candida- 
to do PT a prefeito de Resende. 

Durante a banquinha do PT, 
em pouco mais de duas horas, 
foram obtidas quase duzentas 
assinaturas no abaixo-assinado. 
“Não vamos parar por aqui. Ire- 
mos intensificar a coleta de assi- 
naturas em outras banquinhas 
pela cidade e já conversamos 
com a deputada estadual Marina 
do MST, que nos visitou no dia 
12, e ela assumiu o compromis- 


so de apoiar essa luta, que não é 
apenas do PT, mas de toda a po- 
pulação de Resende”, garantiu 
Valdo Gomes. 


Um pouco de História 

O Cine Teatro Vitória, 
localizado na praça Oliveira 
Botelho, teve suas obras ini- 
ciadas em julho de 1945 e foi 
inaugurado no dia 27 de julho 
de 1947, tendo esse nome por 
conta da vitória dos aliados na 
Segunda Guerra Mundial. O 
auditório, com capacidade para 
1500 cadeiras, funcionou como 
teatro e cinema, o mais antigo 
de Resende. 

Da primeira sessão, quando 
foi exibido o filme O Ébrio, es- 
trelado por Vicente Celestino, 
até hoje, o cinema vem sobrevi- 
vendo a várias ameaças. Mas os 
moradores de Resende se uni- 
ram várias vezes em torno dele 
para impedir a demolição do 
prédio, assim como para pedir 
sua restauração. 

Em 2010, foi desapropria- 
do pela Prefeitura de Resende 
e passou por reformas e reade- 
quações. Desde 2014, quando 
sediou um Festival de Música, 
encontra-se fechado e abando- 
nado. Recentemente, circulou 
a notícia que o prédio seria 
descaracterizado para abrigar o 
estacionamento de viaturas do 
projeto Segurança Presente, do 
governo estadual. 


Protesto em frente ao 
prédio 

Na última quinta-feira, dia 
11, os quatro integrantes da 
pré-candidatura Coletivo Po- 
pular do PT realizaram uma 
manifestação silenciosa em 
defesa do Cine Vitória. Parti- 
ciparam o jornalista, profes- 
sor e servidor público federal 
Alvaro Britto, a profissional 
da educação Sônia Rejane, a 
Sónia da Creche, da Cidade 
Alegria, o militante do MST 
Iedo Silva, e o professor e his- 
toriador Eduardo Barros, de 
Visconde de Mauá. 

“Estamos aqui reforçando 
a indignação popular com a 
reforma do Cinema Vitoria, 
anunciada pela prefeitura. Não 
se pode esquecer que a memó- 
ria de um povo se faz com a 
cultura, as tradições, o espaço 
vivido. Quantas emoções ocor- 
reram nesse cinema, quantas 
lembranças muitas gerações 
compartilharam. Cada pedaço 
da história de Resende, prin- 
cipalmente a história cultural, 
precisa ser preservado. Para 
lembrarmos e relembramos que 
temos passado e construirmos 
nosso futuro. Os problemas 
atuais como violência preci- 
sam encontrar suas próprias 
soluções e essas não podem ser 
o apagamento da cultura e do 
nosso passado”, afirmou o jor- 
nalista Alvaro Britto. 
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Pista de subida será bloqueada para detonações 


Trecho entre Piraí e Piracambi 
interditado para detonação 


A detonação das rochas 
na BR-N6 para avanço 
das obras de duplicação 
da Serra das Araras acon- 
tecerá nesta quinta-fei- 
ra, dia 18, entre o trecho 
municipal de Piraí e Para- 
cambi, no interior do Esta- 
do do Rio. Para a realizar a 
operação, a pista de subi- 
da com sentido São Paulo 
terá o tráfego interditado 


entre TIh30 e 13h30. A pis- 
ta de descida não será in- 
terditada. Ainda, de acor- 
do com a concessionária 
responsável, a CRR RioSP, 
o tráfego poderá apre- 
sentar lentidão devido as 
detonações e, em caso de 
chuva, os serviços de lim- 
peza da pista para libera- 
ção do tráfego podem ser 
adiados. 


Motocicleta clonada na Dutra 


Uma equipe especializa- 
da da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) recuperou 
nesta segunda-feira, dia 
15, uma motocicleta clo- 
nada na altura de Resen- 
de. Ao analisar os sinais 
identificadores do veículo, 


foi verificado que o chas- 
si e motor apresentavam 
sinais de adulteração, fora 
dos padrões originais da 
montadora do modelo 
Honda PCX 150, estacio- 
nada às margens da ro- 
dovia. 


Veículo foi apreendido 


A motocicleta estava sem 
retrovisores e com uma 
placa de papel do municí- 
pio de São Paulo. O dono, 
de 24 anos, informou aos 
agentes que havia com- 
prado a moto no valor de 


ig 


R$ 9 mil, pagos via PIX 
para um homem de Ita- 
tiaia. Constatado o crime 
de adulteração, o condu- 
tor foi encaminhado para 
a 89º DP de Resende e o 
veículo foi apreendido. 


Grupo cantará parabéns em frente a prefeitura de VR 


Grupo divulga cronograma 
antes de ato contra poluição 


Ao ritmo da música “Po- 
eira”, de Ivete Sangalo, o 
Movimento Sul Fluminen- 
se contra Poluição divul- 
gou uma agenda para a 
semana, que antecede o 
ato de rua que farão nes- 
te domingo (21) contra a 
poluição provocada pela 
Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) em Volta 
Redonda. Desde domin- 
go (14), o grupo iniciou 
um cronograma de pan- 


fletagem nas feiras livres e 
nesta quarta, dia 17, no dia 
do aniversário do municí- 
pio, integrantes do grupo 
cantarão um parabéns - 
aliás, um 'PÓrabéns'- em 
frente a prefeitura, locali- 
zada no bairro Aterrado. 
Isso porque de acordo 
com Alexandre Fonseca, 
um dos fundadores do 
movimento, o governo 
municipal não intervém 
sobre o assunto. 


Outras ações da agenda 


Outra ação incluída para o 
dia do ato é o ensaio ins- 
trumental, que será feito 
na quadra Society do bair- 
ro Eucaliptal neste sábado 
(20). Em paralelo, o grupo 
também está com uma 
vaquinha online aberta 
para alugar uma carrea- 
ta e a divulgação de um 
abaixo-assinado online 


com um princípio de apli- 
cação do poluidor paga- 
dor, que, até o fechamen- 
to desta edição, contava 
com pelo menos 13.376 
assinaturas. “É importan- 
te taxar quem polui, para 
a CSN poluir menos. Esse 
mecanismo já é previsto 
em lei há décadas” des- 
creve o documento. 


Painel de monitoramento 


Quem também está en- 
gajado na pauta sobre a 
poluição da siderúrgica, 
é o vereador de Volta Re- 
donda, Raone Ferreira. Ele 
lançou nesta segunda-fei- 
ra (15) por uma live via You- 
Tube a explicação sobre o 
painel de monitoramento 
RespirarVR, que desmon- 
tra para a população a 


qualidade do ar da cida- 
de. A transmissão buscou 
mostrar como funciona e 
as metodologias usadas 
para tratamento dos da- 
dos disponíveis, seguindo 
os padrões da Organiza- 
ção Mundial de Saúde 
(OMS) e do Conselho Na- 
cional do Meio Ambiente 
(Conama). 


REGIÃO DO VALE 


O deputado estadual Tande 
Vieira, do PP, se reuniu com o 
senador Carlos Portinho e o 
presidente da ADR Sul Flu- 
minense e diretor do Eixo de 
Mobilidade e Logística, Péri- 
cles Aguiar, na semana passada, 
e fez um anúncio inédito para 
a região do Médio Paraíba. A 
negociação para atrair a chine- 
sa Linglong Tire, que produz 
pneu. 

A briga para a instalação da 
empresa está entre os estados 
de Minas Gerais e São Paulo, 
com o Estado do Rio despon- 
tando como protagonista até 
agora. O investimento será da 
ordem de R$ 5 bilhões, com 
previsão de criar nada menos 
do que 1,5 mil empregos di- 
retos. À chinesa é uma das 10 
maiores fabricantes de pneus 
do mundo e precisa de uma 
área de 900.000 m”. 

“Outras estão 
procurando todo dia essa 
nossa região para vir para 


empresas 


cá, então a gente tem que se 
preparar para isso de uma 
maneira muito forte, muito 
organizada”, disse Tande. E 
completou: “Estou conven- 
cido de que essa mudança 
da tributação vai tornar essa 
região muito atrativa para 
grandes investimentos, mas 
chegou a hora da gente pen- 
sar grande e a gente está pen- 
sando grande nos próximos 
anos”, disse Tande, pré-candi- 
dato à Prefeitura de Resende, 
com apoio do prefeito Diogo 
Balieiro, do PL. 
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Resende na disputa com SP 
e MG por gigante chinesa 


Tande Vieira revela negociações com empresa de pneus 


Divulgação 


Além da empresa chinesa, há negociações para construir um complexo de exposições 


Futuros investimentos 

Outro projeto anunciado 
por Tande, ao lado do sena- 
dor Portinho e de Péricles 
Aguiar, é a construção de um 
grande complexo de exposi- 
ções, em Resende, com um 
centro de convenções, arena 
multiuso, que será capaz de 
atrair para cidades grandes 
eventos. 

O projeto já está sendo 
trabalhando no Conselho do 
Fundo Soberano do Estado 
do Rio de Janeiro para bancar 
uma parte dos recursos desse 
centro de convenções. Outro 
envolvido no projeto é o mi- 
nistro do Esporte, André Fu- 
fuca, que está empenhado em 
ajudar a financiar o projeto. 


Em conclusão, Tande tam- 
bém agradece a parceria com 
do senador Portinho. “Com 
certeza o seu capital políti- 
co nessa discussão vai ajudar 
a gente tirar mais esse sonho 
do papel nos próximos anos”, 
declarou. 


Empresa de décadas 

A Pneu Linglong Tire é 
uma renomada empresa sedia- 
da na China, que ao longo de 
décadas, tem fabricado pneus 
de alta qualidade, graças à sua 
dedicação em produzir pneus 
de qualidade, investindo em 
pesquisa e desenvolvimento e 
expandindo-se globalmente 
com várias fábricas ao redor do 
mundo. 


A empresa produz uma am- 
pla gama de pneus, desde veícu- 
los de passageiros a caminhões 
pesados, atendendo a diferentes 
mercados e necessidades. 

É considerada uma das prin- 
cipais fabricantes de pneus do 
mundo, com uma forte presen- 
ça em mercados internacionais 
e compromisso com a inovação 
e tecnologia. 

Detalhe: o Pneus Linglong 
é projetado para oferecer uma 
durabilidade 


te sem comprometer a per- 


impressionan- 
formance, com manutenção 
adequada e uso responsável, 
muitos pneus da marca podem 
durar entre 40.000 a 60.000 
km, dependendo das condições 
de rodagem e cuidados. 


Flamengo lamenta a morte do 
ex-jogador Jorge Luís de Barra Mansa 


O Flamengo lamentou na 
tarde desta segunda-feira, dia 
15, a morte de Jorge Luís Bro- 
chado, ex-jogador do time e da 
Seleção Brasileira. Ele morreu 
aos 66 anos, em Barra Mansa- 
-RJ, de um mal súbito. O corpo 
foi enterrado, às 16 horas, no 
cemitério municipal, no Cen- 
tro do município, em clima de 
muita emoção, com a presença 
de diversos amigos e familiares. 

O ex-jogador era casado com 
Estefânia Rezende e pai de dois 
filhos: Jorge Pereira e Maria. 

- O Clube de Regatas do Fla- 
mengo lamenta profundamente 
o falecimento do ex-jogador Jor- 
ge Luís. Com o “Manto Sagrado”, 
ele foi campeão da Taça Guana- 
bara de 1978. Muita força aos fa- 
miliares e amigos neste momento 
tão triste. Descanse em paz, Jorge 
Luís - publicou o Flamengo, por 
meio de suas redes sociais. 

Por meio de nota, o Athleti- 
co Paranaense também foi outro 


que relembrou a passagem de 
Jorge pelo clube desejou solida- 
riedade aos amigos e familiares, 
por meio de redes sociais. 


Trajetória marcante 

Jorge Luís nasceu em Barra 
Mansa, sul do interior do Esta- 
do do Rio de Janeiro. Ele chegou 
ao Flamengo com 14 anos e, ao 
tornar-se profissional, ao lado 
dos eternos craques Zico, Júnior 
e Adílio, conquistou o título da 
Taça Guanabara de 1978. No 
total, disputou 27 jogos com a 
camisa do time carioca. 


Passagem por 
vários clubes 
Nessa época, logo após o tí- 
tulo, foi para o Cruzeiro, onde 
jogou apenas 11 jogos e ne- 
nhum gol marcado. Em 1979, 
ele deixou a Raposa para jogar 
no Al-Nassr, da Arábia Saudita. 
Depois teve passagens por 
clubes como Joinville, Guarani, 


Programa fomentará 
atividade pesqueira 


Com a proposta de cria- 
ção do Programa de Apoio ao 
Pescador Artesanal, o projeto 
de lei nº 3162/2024 tem o 
objetivo de fortalecer as ati- 
vidades pesqueiras no estado 
do Rio de Janeiro. O projeto 
é de autoria da deputada esta- 
dual Célia Jordão, do PL. 

Uma das medidas pro- 
postas pelo programa é a 
concessão de um benefício 
no valor de meio piso na- 
cional de salário durante o 
período de defeso da pesca, 
complementando o Seguro 
Desemprego do Pescador 
Artesanal (SDPA). Esse be- 


nefício será custeado pelo 


Fundo Estadual de Combate 
à Pobreza e às Desigualdades 
Sociais (FECP). 

O projeto de lei também 
prevê a oferta de capacitação 
profissional voltada para a 
pesca artesanal sustentável, 
além da criação de uma linha 
de crédito específica para o 
setor. Outras ações propostas 
incluem a facilitação do regis- 
tro profissional e a implan- 
tação de um banco de dados 
dos profissionais da categoria 
e de sua produção. 

O PL está em tramitação 
na Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj). 


Redes sociais 


Ex-jogador morreu aos 66 anos em sua residência 


Athletico-PR, Portuguesa-SP, 
Londrina e Paraná. Também de- 
fendeu a Seleção Brasileira juvenil 
em 1977, quando atuou como ca- 
pitão no Sul-Americano sub-20. 
Em 1987, Jorge Luís deci- 


diu se aposentar, mas não aban- 


donou o futebol: foi gerente e 
treinador do Barra Mansa Fute- 
bol Clube, clube de sua cidade 
natal. Jorge Luiz era formado 
em educação física pelo Centro 
Universitário de Volta Redonda 
(UniFOA). 
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Lá 
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RIO DE JANEIRO 
EM 
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COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO 
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PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(ESCOPOLAMINA, BUTILBROMETO 10 MG, FLUFENAZINA 
ENANTATO (LIBERAÇÃO CONTROLADA) 25 MG/ML - 1 ML E 
MIDAZOLAM MALEATO 15 MG), para atender à Coordenação 
de Medicamentos, nas quantidades e exigências estabelecidas no 


PROCESSO Nº SEI-080001/001950/2024 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 29/07/2024, às 09h00. 
ETAPA DE LANCES: 29/07/2024, às 09h00. 


O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
Wwww.compras.rj.gov.br, https://seifazenda.rj.gov.br e www.gov. 


licitacao(Dsaude.rj.gov.br. 


br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2º a 6º feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
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m um cartaz ao lado 
da livraria Jenipapo, 
em Belo Horizonte 
(MG), lê-se: “Ven- 
dem-se remédios 
para curar a desinteligência na- 
tura, Além de “curar a desinte- 
ligência, os livros também são 
benéficos para aliviar sintomas 
de transtornos como depressão e 
ansiedade. A técnica conhecida 
como biblioterapia utiliza a litera- 
tura como ferramenta terapêutica. 

O livro “Farmácia Literária”, 
de Ella Berthoud e Susan Elder- 
kin, define biblioterapia como 
“prescrição de ficção para os males 
da vida”. As autoras indicam obras 
desse gênero literário por sua ca- 
pacidade de envolver o leitor de 
maneira profunda, permitindo 
que ele experimente emoções e 
viva a vida dos personagens, pro- 
movendo uma catarse que a não 
ficção não oferece. 

Deborah Cabral, doutora 
em estudos literários, coordena 
o projeto Tomates Verdes Fritos 
na USP (Universidade de São 
Paulo) de Ribeirão Preto e utiliza 
a leitura como suporte no trata- 
mento de pacientes com câncer e 
doenças neurodegenerativas. Ela 
começou a ver os benefícios do 
método em 2020, quando desco- 
briu um câncer de mama e bus- 
cou livros para ajudar a encarar o 
processo. Os preferidos foram os 
da série napolitana de Elena Fer- 
rante: “Amiga Genial, “História 
do Novo Sobrenome”, “História 
de Quem Foge e Quem Fica” e 
“História da Menina Perdida”. 

Cabral, que também realiza 
um trabalho de leitura para jovens 
internos da Fundação Casa, expli- 
ca que a escolha dos textos para 
cada público é feita de maneira 
cuidadosa, considerando neces- 
sidades e preferências. A ideia é 
oferecer livros que não apenas 
entretenham, mas que também 
proporcionem reflexões sobre a 
vida e as dificuldades enfrentadas. 
“A leitura permite a verbalização 
das emoções e exteriorização dos 
problemas, servindo, algumas ve- 
zes, também como provocação.” 

Um estudo da Universidade 
de Sussex, no Reino Unido, mos- 
trou que ler por apenas 6 minutos 
reduziu o estresse em 68% dos par- 
ticipantes, mais eficaz do que ouvir 
música (61%), tomar uma xícara 
de chá (54%) ou dar um passeio 
(42%). Os pesquisadores dizem que 
isso ocorre porque a mente precisa 
se concentrar na leitura e a distração 
alivia as tensões nos músculos. 

Para Cristiana Seixas, psicó- 
loga, biblioterapeuta e autora do 
livro “Biblioterapia: Cais de So- 


pros Vitais; o processo de cura 
da técnica consiste em identificar 
palavras, pensamentos e crenças 
que estejam obstruindo os fluxos 
existenciais. A literatura pode 
oferecer amparo expressivo, com 
autores traduzindo estados com- 
plexos e acessando perspectivas 
ainda não imaginadas, ela diz. “A 
pessoa gradualmente conquista 
sua família literária, que minimi- 
za o sentimento de solidão” 

Angela Maria Puppim é um 
exemplo de como a biblioterapia 
pode ajudar a superar problemas. 
Após experimentar a técnica, tor- 
nou-se escritora de quatro livros, 
poemas e participante de um cole- 
tivo de mulheres cronistas. “Consi- 
dero libertárias as minhas escritas, 
por serem fruto de meu encontro 
com a biblioterapia, processo de 
interiorização e de cura, mediado 
pela literatura” explica. 

A trajetória de Puppim nessa 
terapia começou em meio a per- 
das significativas e problemas de 
saúde que lhe causaram profundo 
sofrimento físico e emocional. Sen- 
tindo-se exaurida, ela buscou na bi- 
blioterapia uma forma de superar 
essas adversidades. “Iniciei o meu 
processo de escrita tardiamente, 
aos 64 anos, quando vivi momen- 
tos de grandes perdas, de graves 
problemas de saúde, com sofri- 
mentos físicos e emocionais” relata. 

Tanto homens quanto mu- 
lheres procuram esse método 
para tratamento e têm um perfil 
semelhante. “São pessoas que gos- 
tam de livros, geralmente são edu- 
cados, curiosos e provavelmente 
bastante prósperos — eles têm 
tempo para ler. Geralmente, têm 
entre 30 e 80 anos”, explica Ella 
Berthoud, autora de “Farmácia 
Literária”. Ela conta também que 
muitas pessoas compram sessões 
de biblioterapia como presentes 
para entes queridos. 

Berthoud diz que a procura 
pela técnica não se limitar a pes- 
soas que já fizeram terapia tradi- 
cional. “São pessoas que querem 
terapia, mas não querem a tera- 
pia tradicional, ainda que não 
tenham experimentado a terapia 
tradicional também” 

A pesquisa “Panorama do 
Consumo de Livros no Brasil” de 
2023, encomendada pela Câmara 
Brasileira do Livro (CBL), mostra 
que as mulheres representam 57% 
dos compradores de livros no país, 
indicando uma maior inclinação 
para utilizar a leitura como fer- 
ramenta de autoconhecimento. 
De acordo com o Censo 2022 do 
IBGE, dos 203,1 milhões de habi- 
tantes no Brasil, elas representam 


51,5 % da população. 


A literatura 
contra a 
ansiedade e 
a depressão 


Biblioterapia utiliza livros para aliviar 
sintomas e ajudar nos tratamentos 


Divulgação/ Yaroslav Shuraev 


“A leitura ajuda a relaxar e 
expressa valores que auxiliam no 
cotidiano para as pessoas se sen- 
tirem mais fortes, inspiradas e 
empoderadas a partir dos perso- 
nagens”, diz Cabral. 


Tanto homens quanto 
mulheres procuram 
esse método para 
tratamento e têm um 
perfil semelhante 


ANTES 
SATAN 


Não só os adultos, mas as 
crianças também podem ter 
benefícios com a biblioterapia. 
Seixas cita o livro “O Menino 
Nito”, de Sonia Rosa, como obra 
que ajuda os mais jovens a ex- 


A 
PIA 
O NEAR 


pressarem seus sentimentos. 

“O livro conta a história de 
um menino que passou a engolir 
vários choros por dia, pois seu pai 
o ensinou que homem não chora. 
De tanto engolir choros, ficou 


doente. Então o doutor Aymoré 
é chamado e o examina. Ao con- 
versar, fica sabendo dos choros 
engolidos. O médico reúne a fa- 
mília e comunica: “O caso é muito 
simples: o jeito agora é desachorar 
todo choro engolido: “Como é 
que desachora? pergunta o meni- 
no. O médico responde: “Vá lem- 
brando dos choros engolidos e de- 
sengula todos eles, um a um, sem 
esquecer nenhum”, narra Seixas. 

Em grupos de leitura, a pre- 
sença masculina costuma ser me- 
nor do que a feminina, observa 
a psicóloga Elaine Gass, que fre- 
quenta seis desses clubes e media 
um deles. A especialista começou 
a ir às reuniões quando a mãe fi- 
cou doente e continuou indo du- 
rante o processo de luto. 

Os encontros eram um alí- 
vio para ela, tornando o processo 
de leitura menos solitário e uma 
possibilidade para trocar opiniões 
com outras pessoas. “Me propor- 
cionou essa convivência, saindo 
um pouco daquela situação pesa- 
da e dificil. Poder estar com outras 
pessoas para ser ouvinte. Acho 
que isso me deu um respiro e até 
uma força para seguir em frente” 

Esse espaço seguro de leitura 
e compartilhamento também 
pode ser um processo terapêuti- 
co. Por exemplo, o projeto Leia 
Mulheres, criado em 2015, é uma 
iniciativa que tem ganhado desta- 
que por seu objetivo de promover 
a literatura feminina e dar visibili- 
dade às autoras que muitas vezes 
são negligenciadas pelo mercado 
editorial tradicional. 

O Leia Mulheres se consoli- 
dou como um movimento que vai 
além de simples recomendações 
de leitura. Trata-se de uma rede 
de clubes de leitura que se expan- 
diu para mais de cem cidades no 
Brasil, em que os participantes se 
reúnem regularmente para discu- 
tir obras escritas por mulheres. Os 
encontros oferecem um espaço 
para refletir sobre questões de gê- 
nero e valorização da diversidade 
de vozes femininas na literatura. 

Juliana Leuenroth, uma das 
criadoras do Leia Mulheres, des- 
taca que a leitura é um exercício 
de empatia. Ela acredita que en- 
trar em contato com diferentes 
realidades por meio dos livros 
permite aos leitores refletirem 
sobre suas próprias vidas e ex- 
periências. O ritmo mais lento 
da leitura, em comparação com 
outros meios de entretenimen- 
to, oferece um espaço para a 
introspecção e a desconexão das 
distrações cotidianas. 


Por Carina Gonçalves 
(Folhapress) 


Pesquisadores defendem nova forma 
de tratar e combater a obesidade 


Em um artigo publicado no 
periódico científico Nature Me- 
dicine em 5 de julho, pesquisado- 
res defendem que o atual método 
para diagnóstico da obesidade em 
adultos é insuficiente e deve ser 
modificado. 

Segundo os autores, que fa- 
zem parte da Associação Euro- 
peia para o Estudo da Obesidade 
(Easo, na sigla em inglês), usar 
somente o IMC (índice de mas- 
sa corporal) para classificar uma 
pessoa como obesa é limitante, 
uma vez que a doença é crônica e 
multifatorial — e, como tal, deve 
ser avaliada e tratada com base em 
diferentes fatores clínicos. 

O IMC é calculado dividin- 
do o peso de uma pessoa (em 
quilos) pelo quadrado de sua 
altura (em metros). O método 
vem sendo criticado por espe- 
cialistas por ser muito simplista 
e limitante, em relação à saúde 
geral dos indivíduos. 

São considerados com exces- 
so de peso aqueles que têm IMC 
igual ou maior do que 25 e obe- 
sos, os que têm o índice igual ou 
maior do que 30. 

“A obesidade deve ser consi- 
derada um processo de doença 
crônica progressiva que pode 
transitar de um estado relativa- 


mente assintomático para uma 
fase em que o acúmulo anor- 
mal e/ou excessivo de gordura 
é acompanhado por prejuízos 
à saúde e, finalmente, para uma 
condição potencialmente fatal ou 
incapacitante” afirmam. 

“O IMC sozinho é insuficien- 
te como critério diagnóstico e a 
distribuição de gordura corporal 
tem um efeito substancial na saú- 
de”, escrevem os pesquisadores. 

“Mais especificamente, o acú- 
mulo de gordura abdominal está 
associado a um maior risco de 
desenvolver complicações cardio- 
metabólicas e é um determinante 
mais forte do desenvolvimento 
de doenças do que o IMC”, acres- 
centam. 

Segundo a Associação Brasi- 
leira para Estudo da Obesidade 
e Síndrome Metabólica, cerca 
de 20% da população brasileira é 
considerada obesa e mais da me- 
tade (55,4%) tem excesso de peso. 

Um estudo divulgado há 
poucas semanas alerta que, até 
2044, quase metade dos brasi- 
leiros (48%) será obesa se forem 
mantidos os padrões atuais. A 
projeção ainda aponta que outros 
27% podem atingir o sobrepeso. 

No mundo, segundo dados 
de 2022 da Organização Mun- 


Divulgação/ Andres Ayrton 
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Atividade física ainda é um meio para se combater a obesidade 


dial da Saúde, 43% dos adultos 
estão acima do peso e 16% estão 
vivendo com obesidade. 

A obesidade pode levar a um 
aumento do risco de diabetes tipo 
2 e doenças cardíacas, afetar a 
saúde dos ossos e a reprodução e 
aumentar o risco de alguns tipos 
de câncer, além de impactar nega- 
tivamente a qualidade de vida. 

No artigo, os cientistas euro- 
peus propõem que um dos critérios 
mais importantes a serem adotados 
para o diagnóstico dessa condição 
é a análise do acúmulo de gordura 
abdominal (ou visceral), que é um 
fator de risco significativo para a 
deterioração da saúde, também em 
pessoas com IMC baixo. 

O novo quadro para classi- 
ficação da obesidade proposto 
inclui pessoas com nível de IMC 
mais baixo do que o adotado até 
hoje, mas com grande acúmulo 
de gordura abdominal e a presen- 
ça de quaisquer “prejuízos médi- 
cos, funcionais ou psicológicos”, 
O objetivo é reduzir o risco de 
subtratamento nesse grupo de 
pacientes. 

Em relação ao tratamento 
da obesidade, os pesquisadores 
apontam que as medidas devem 
se basear em modificações com- 
portamentais, incluindo terapia 


nutricional, atividade física, re- 
dução do estresse e melhoria do 
sono, com a possível adição de te- 
rapia psicológica, medicamentos 
para obesidade e cirurgias meta- 
bólicas ou bariátricas. 

“O manejo da obesidade deve 
ir além da perda de peso e incluir 
a prevenção, resolução ou melho- 
ria de complicações relacionadas 
à obesidade, uma melhor qualida- 
de de vida e bem-estar mental, e 
melhoria da função física e social 
e da aptidão fisica”, dizem. 

“Esta declaração aproximará o 
manejo da obesidade do manejo 
de outras doenças crônicas não 
transmissíveis, nas quais o objeti- 
vo não é representado por resulta- 
dos intermediários de curto pra- 
zo, mas por benefícios de saúde a 
longo prazo”, ressaltam. 

Eles também destacam que, 
dado o crescimento da obesida- 
de entre pessoas mais velhas, é 
preciso dedicar atenção especial 
ao diagnóstico nessa faixa etária. 
Além disso, apontam que o trata- 
mento de pessoas obesas precisa 
incluir o monitoramento para 
diferentes tipos de câncer relacio- 
nados a essa condição. 


Por Jéssica Maes 
(Folhapress) 
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Monólogo trata 
de mulheres 
silenciadas 
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CADERNO 


Instagram Martinho da Vila 


Figura querida no mundo do samba, Sérgio Cabral é reverenciado por Martinho da Vila, Zeca Pagodinho, 
Martnália, Nelson Sargento, Diogo Nogueira e outros sambistas em seu aniversário de 80 anos 


da trajetória de 
Sérgio Cabral, 
pioneiro nas 


j O jornalista 
entrevistas Sérgio Cabral 
e a cantora 
com os Clementina 
de Jesus na 
9 ran d So Fundação 
bambas a Nacional 
. de Artes, 
partir de 1961 papes 


As primeiras 
apostas para o 
Festival de Veneza 


Circula em conjunto com: 
CORREIO PETROPOLITANO 
CORREIO SUL FLUMINENSE 

CORREIO SERRANO 


Por Álvaro Costa e Silva (Folhapress) 


m 1959, o Jornal do 
Brasil estava na moda. 
Mais do que um jor- 
nal, era uma referên- 
cia e uma tendência 
que viria a ser copiada 
por outros veículos, na esteira da reforma 
implantada por Odylo Costa, filho, Jânio 
de Freitas, Amílcar de Castro, Reynaldo 
Jardim, entre outros. Todo jornalista so- 
nhava em trabalhar na sede da avenida 
Rio Branco, 110. Com 22 anos, Sérgio 
Cabral era um deles. Tanto fez, tanto in- 
sistiu, que conseguiu, tornando seu nome 
conhecido. 

No Caderno B, o suplemento de cul- 
tura e variedades, começou a fazer, a partir 
de 1961, uma página semanal sobre mú- 
sica popular brasileira trazendo longas 
entrevistas com os pioneiros do samba. 
Nunca as páginas do Jornal do Brasil, uma 
publicação conservadora e ligada à tradi- 
ção católica, havia estampado tantas fotos 
de pretos e mulatos: Ismael Silva, Bide, 
Carlos Cachaça, Cartola, Bucy Moreira, 
Alvarenga, Alvaiade, Aniceto. 

A condessa Pereira Carneiro, dona 
do jornal, o apoiava. Ao encontrá-lo na 
redação, perguntou: “Mas você é o Sérgio 
Cabral? Tão novo..., e lhe deu um abraço 
e um beijo. 

O trabalho no JB se transformou no 
primeiro livro do jornalista, publicado 
em 1974: “As Escolas de Samba: O Quê, 
Quem, Como, Quando e Por Quê, relan- 
çado e ampliado em 1996, com o título de 
“As Escolas de Samba do Rio de Janeiro”. 
É a obra mais importante de Sérgio Ca- 
bral, que oferece ao leitor acesso não só 
às origens e ao desenvolvimento das esco- 
las, mas sobretudo ao conhecimento das 
figuras que, driblando a adversidade e a 
perseguição da polícia, fizeram possível o 
espetáculo dos desfiles. 

Continua na página seguinte 
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grande inspiração 


érgio de Oliveira Cabral 
Santos nasceu em 1937 em 
ascadura e cresceu em Ca- 


valcante, bairro vizinho. Seu 
pai, José Jugurta Santos, era sergipano 
e sargento da Marinha; a mãe, Regina 
Cabral Santos, carioca como o filho. 
Depois de estudar em casa e em inter- 
natos públicos, virar torcedor do Vasco, 
se apaixonar pela voz de Orlando Silva e 
dar duro como operário da Central do 
Brasil, virou jornalista influenciado pela 
obra de Lima Barreto, escritor sobre 
quem se preparou para responder no 
programa O Céu é o Limite. 

Em 1957 começou na reportagem 
de polícia do Diário da Noite. Numa 
folga do plantão nas delegacias, entre- 
vistou sua futura mulher, Magali, que 
era candidata a Miss Distrito Federal. 
No Jornal do Brasil, apesar do sucesso, 
ficou apenas três anos: foi demitido em 
1962 por participar de uma greve. Pelo 
mesmo motivo, perdeu o emprego em 
O Globo, em 1986. “Eu sou o único 
jornalista do Brasil demitido duas vezes 
por causa de greve”, comentou numa 
entrevista. 

Depois de curta passagem pelo 
Diário Carioca, que tinha o hábito 
de não pagar aos empregados, pulou 
para Tribuna da Imprensa, Correio da 
Manhã, revistas Manchete e Intervalo. 
O Pasquim surgiu quando Sérgio, em 
1969, fazia jornada dupla na editoria de 
política da Última Hora e na sucursal da 
Folha de S. Paulo, cobrindo o Itamaraty. 
Convidado por Tarso de Castro, seu 
companheiro na UH, para ser o editor 
de textos do semanário de oposição 
à ditadura militar, fez parte do grupo 
fundador, com os cartunistas Jaguar e 
Claudius. 

Em 1970 foi preso com Tarso, Ja- 
guar, Ziraldo, Paulo Francis, Fortuna, 
Luiz Carlos Maciel e Paulo Garcez. 
Nos dois meses em que passou na Vila 
Militar, distraiu-se relembrando velhos 
sambas e até compôs uma paródia: “A 
Vila não é mais aquela/ Já não é mais tão 
bela/ Como Noel cantou”, 

Em 1979 lançou uma obra que 
de certa maneira é a continuação do 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


Lima Barreto, q 


Jornalista e pesquisador, 
Sérgio Cabral deixa 
mais de 20 livros sobre 
música publicados 


volume acerca das escolas de samba. 
“ABC de Sérgio Cabral: Um desfile 
dos craques da MPB” reúne perfis de 
compositores e cantores narrados em 
estilo saboroso. O verbete dedicado a 
Ciro Monteiro - na letra F, de Formigão 
- é engraçadíssimo, e nos faz perguntar 
por que Sérgio Cabral não fez um livro 
sobre seu amigo Ciro e o samba sinco- 
pado. 

A partir de 1977, com a publica- 
ção de “Pixinguinha, Vida e Obra”, de- 
dicou-se à tarefa de biografar grandes 
nomes da música brasileira. “No Tempo 
de Almirante” é mais do que a vida do 
parceiro de Noel Rosa, é uma pequena 
história do rádio no Brasil. Seguiram-se 
as biografias de Tom Jobim, Ary Barro- 
so, Elizeth Cardoso, Nara Leão, Ataulfo 
Alves, além de perfis de Carlos Manga 
e Grande Otelo. Ficou faltando a tra- 
jetória de uma grande amiga, Aracy de 
Almeida. 

Como produtor de discos e shows, 
atuando em São Paulo e no Rio, deu im- 
pulso às carreiras de Martinho da Vila, 
João Nogueira, Dona Ivone Lara, Clara 
Nunes, Beth Carvalho, Alcione. Pouca 


Paulo Lima/Folhapress 


gente sabe, mas o nome artístico Pau- 
linho da Viola é uma criação de Sérgio 
Cabral. Com Rildo Hora, compôs um 
grande sucesso: “Os Meninos da Man- 
gueira’, gravado por Ataulfo Alves Jr. 

“Possuidor do par de olheiras mais 
sexy do Brasil’, segundo o comentário 
de Jaguar, disputou em 1982 sua pri- 
meira eleição. Com boa presença na 
Câmara de Vereadores do Rio, foi ree- 
leito duas vezes consecutivas, em 1988 
e 1992. Assumiu a secretaria de Esporte 
e Lazer. Em 1993, foi indicado pela Câ- 
mara conselheiro do Tribunal de Con- 
tas da cidade. 

Em 2007 roteirizou e dirigiu, com 
Maria Rosa Araújo, o musical “Sassari- 
cando: E o Rio Inventou a Marchinha”, 
fenômeno de crítica e público, que ficou 
em cartaz durante anos e excursionou 
pelo Brasil. Aquela altura, ele já era “o 
pai de Sérgio Cabral”, o político de car- 
reira meteórica, mais tarde envolvido 
em denúncias e condenações por cor- 
rupção e lavagem de dinheiro. 

Diagnosticado com Mal de Al- 
zheimer, Sérgio Cabral viveu os úl- 
timos anos recordando-se das con- 
versas que teve com os pioneiros 
do samba. Lembrava-se da primeira 
vez que viu e falou com Pixinguinha 
como se fosse ontem. 
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Ricardo Cravo Albin 


O rei da simpatia 


No momento em que nós, veteranos no meio musical, la- 
mentamos o desaparecimento de Sérgio Cabral, me recordo de 
repente de um telefonema de Vinicius de Moraes, logo depois 
da reunião do à época célebre Conselho Superior de MPB do 
Museu da Imagem e do Som - “Ricardinho, minha flor cravínea 
(assim o poeta me chamava quando em estado de grande alegria 
ou exaltação), você acertou em cheio em pedir ao Sérgio Cabral 
para convencer o Almirante (Henrique Foréis) em não ir procu- 
rar na tevê Tupi o Flávio Cavalcanti para tomar satisfação sobre 
as eventuais rusgas que, segundo Flavio, o Almirante teria manti- 
do com Noel Rosa a propósito da Vila Isabel. O Almirante che- 
gou até à porta da Tupi na Urca, deu meia volta e já está em casa. 
Aliás muito calmo. De fato, o Cabral foi o rei da simpatia, e podia 
fazer inimigos se abraçarem em segundos” Sérgio Cabral, além 
do boa-praça que sempre foi, exibia uma simpatia exuberante. 

Ficamos muito amigos logo que cheguei ao Museu da Ima- 
gem e do Som para implantar nele os depoimentos para a poste- 
rioridade. Ao ouvir de mim que abriria o MIS inicialmente para 
os velhinhos que foram os pioneiros do samba, como os negros 
João da Baiana, Donga, Pixinguinha, à época quase esquecidos 
pela avalanche da Bossa Nova, Sergio exclamou “Tô dentro, só 
me chamar que estarei aqui”. Dali pra frente Cabral sempre este- 
ve presente ao meu lado no MIS, inclusive nos acalorados deba- 
tes para as cobiçadíssimas premiações anuais Golfinho de Ouro 
e Estácio de Sá, entregues solenemente pelo governador na Sala 
Cecilia Meirelles. 

Como esquecer do momento que Sérgio Cabral me puxou 
para um canto, ao final de show concorido no Canecão e me 
confidenciou, em meia voz, - “Agora o único Sérgio que existe é o 
Serginho. Peço a você, velho amigo, o voto para ele, mas também 
diga à nossa turma que poupe meu filho dos pedidos interminá- 
veis. Serginho está na flor da idade e não posso deixá-lo se afogar 
no mar de solicitação de empregos e de favores que se acumulam 
a cada dia mais e mais. “Conte comigo, mas se prepare que ter um 
Sergio Cabral como pai de um Sergio Cabral como governador, 
não será mole. A avalanche de pedidos deverá lhe tirar o sono” 
“Não dormirei, mas o Sergio governador sonhará com os anjos”, 
retrucou. “Amem, amem. Assim seja” encerrei a entrevista, pis- 
cando o olho para o velho amigo. 

Ao gravar no útlimo domingo (14), dia de sua morte, entre- 
vista sobre ele para o Fantástico, da TV Globo, lembrei-me de 
evocar uma originalidade do Sérgio. Ele foi pioneiro como en- 
trevistador para os depoimentos para a posteridade no Museu 
da Imagem e do Som, que lançaria o MIS para o Rio e para o 
Brasil em 1967/68. Convidei-o para entrevistar o núcleo dos 
fundadores do Samba, aos quais me referi logo acima, João da 
Baiana, Donga, Pixinguinha, todos negros e esquecidos. Sérgio 
ficou entusiasmadíssimo e era o primeiro a chegar ao MIS. E ar- 
ranjava com seu imbatível humor um jeitinho de prolongar cada 
depoimento por mais incontáveis minutos — com o meu assenti- 
mento, agradecido e encantado. 

“Vou pedir aqui ao Diretor do MIS espaço para perguntar 
aos pioneiros do samba sobre seus times de futebol e seus pratos 
preferidos. Respondi-lhe de pronto: “Sua sugestão passa a ser 
uma encomenda agora minha”. 
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Todo mundo quer 
dizer o que fazer 
com nossos corpos 


A atriz Geovana 
Pires resgata 
hsitórias de 
mulheres 
silenciadas no 
solo ‘Perigosas 
Damas, em 
cartaz no Sesc 
Copacabana 


dealizado e protagonizado 

por Geovana Pires, o solo 

inédito “Perigosas Damas”, 

em cartaz no Sesc Copa- 
cabana, usa a liberdade como 
ponto de partida para denunciar 
o quanto a contenção dos desejos 
individuais femininos impactam 
nas políticas públicas. O espetá- 
culo nasceu há cinco anos quando 
Geovana leu o livro “Histórias de 
um silêncio eloquente” de Thaís 
Dumêt, no qual extraiu histórias 
do início do sistema prisional para 
mulheres no Brasil, que principia 
no início do século XX. A drama- 
turgia é assinada por Geovana, Eli- 
sa Lucinda e Denise Stutz. 

Após muita pesquisa, inclusi- 
ve dentro de penitenciárias onde 
realizou projetos sociais pelo Ins- 
tituto Casa Poema, a idealizadora 
contou com o reforço criativo da 
direção de Denise Stutz e Soraya 
Ravenle como diretora musical, 
com os figurinos assinados pelo 
premiado Wanderley Gomes. 

No palco, Geovana aborda 
o racismo, sexismo, opressão e 
sobretudo a liberdade por meio 
de vivências femininas reais do 


Geovana Pires concebeu 
o espetáculo após travar 
contato com a realidade 
de mulheres dententas 
durante um projeto social 


passado, mas que se assemelham 
com a realidade atual de muitas 
mulheres. Ao longo da história 
da civilização humana foram 
criadas leis e mecanismos de con- 
tenção para que, independente- 
mente da cor e da classe social, 
as mulheres fossem encarcera- 
das em manicômios, conventos 
e sistemas prisionais por serem 
sexualizadas, lésbicas, extrover- 
tidas, inteligentes, terem repulsa 
sexual ao marido, praticarem a 
cartomancia, prostituição, etc. 
“Busquei entender como che- 
gamos até aqui com instituições 
como a igreja, o judiciário, a me- 
dicina e o Estado criando políticas 


públicas para nos conter e domes- 
ticar. Fiquei impactada com a pes- 
quisa de Thaís Dumêt sobre aque- 
las mulheres que, mesmo depois 
de mortas, foram silenciadas. Foi 
muito dificil Thaís chegar nos ar- 
quivos e nas histórias delas. Quan- 
do fugiam às regras impostas pela 
sociedade eram contidas por meio 
de internações, presídios, conven- 
tos ou eram presas dentro de casa 
mesmo. E até hoje há essa con- 
tenção do corpo feminino. Todo 
mundo quer dizer o que fazer com 
nossos corpos. Quis trazer histó- 
rias antigas e reais para que pos- 
samos entender que essa luta das 
mulheres por liberdade atravessa 
os séculos; reflete a atriz. 

Ao resgatar essas vidas femini- 
nas, Geovana apresenta também 
versões em rap de alguns poemas 
de Elisa Lucinda, que foram mu- 


João Saidler/Divulgação 


sicados por Soraya Ravenle, que 
evidenciam o quanto a liberdade 
feminina frustrava o Estado na 
tentativa da limpeza moral e racial 
a que o Brasil foi submetido. “A 
poesia entrou na peça se encaixan- 
do com a minha história na Casa 
Poema, onde trabalhamos com 
as mulheres privadas de liberdade 
através da poesia falada. O proces- 
so de ensaio foi muito intenso pois 
não estamos falando só dessas. Eu 
me vi nelas. E assim, fomos cons- 
truindo a dramaturgia durante os 
ensaios. E foi lindo por ter sido 
uma junção de várias mulheres 
com vivências diferentes” conta 
Geovana. 

Com uma equipe feminina 
em sua maioria, a peça tem como 
propósito uma narrativa vista sob 
a perspectiva das mulheres ao dar 
vida à personagens reais, resgatan- 


do histórias respaldadas em ampla 
pesquisa, que contribuem para a 
compreensão sobre o feminismo 
nos tempos atuais. “Tem sido um 
encontro do olhar feminino que 
desconstrói o autoritarismo e vai 
para um lugar de liberdade. Por 
isso eu não queria ser dirigida por 
um homem, mas sim por uma mu- 
lher. Pelo olhar de compreensão e 
acolhimento”, analisa. 

Para o projeto, Geovana con- 
vidou para a direção Denise Stutz 
que assume ter sido desafiador tra- 
zer para linguagem teatral histó- 
rias tão trágicas de uma forma que 
aproximasse a plateia independen- 
te do gênero. “Pensarmos juntas e 
juntos em uma nova maneira de 
viver em uma sociedade mais igua- 
litária. Tentamos inventar uma 
narrativa poética com o auxílio do 
rap junto com o funk trazendo a 
periferia, que é de onde começa a 
história da Geovana. A tese é uma 
escrita que defende e afirma suas 
certezas, por isso o meu desafio foi 
“desafirmar” para perguntar, sem 
que tenhamos certeza de nenhu- 
ma resposta”, afirma a diretora. 

A dramaturgia conta com as 
poesias de Elisa Lucida para quem 
o processo criativo foi instigante. 
“O desafio foi não fazer o óbvio ou 
espantar a quem queremos atingir. 
Queríamos fazer uma peça em que 
todas as faixas etárias se interessas- 
sem como um assunto do mundo e 
que ajudasse na nossa lucidez para 
fundarmos uma nova civilização. 
Acho que a humanidade não se 
deu conta ainda no processo de es- 
cravização que o feminino sofreu. 
São inúmeras camadas de prisões 
femininas que vão desde limita- 
ções psicológicas, sexuais, autopu- 
nições, infelicidades em benefício 
ao homem, abuso da mão de obra 
da mãe dentro de uma casa, etc. 
Na verdade, esse espetáculo é um 
manifesto de antifeminicídio” de- 
clara Elisa. 


SERVIÇO 

PERIGOSAS DAMAS 

Sesc Copacabana (Rua 
Domingos Ferreira, 160) 

Até 21/7, de quinta a domingo 
(19h) 

Ingressos: R$ 30, R$ 15 (meia) 
e R$ 7,50 (associado Sesc) 
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Natalia Florentino protagoniza ‘Rainha da Pérsia’ 


Série bíblica da Record dá salto 
de audiência no horário nobre 


Após 1] temporadas da série 
“Reis” (e uma 12º confirmada), 
a Record apostou na história 
da “Rainha da Pérsia” para 
manter no ar tramas com 
tema bíblico e subir em audi- 
ência. O resultado, até agora, 
é positivo. Na última quarta- 
-feira (10), a trama bateu re- 
corde e conquistou a segun- 
da posição absoluta, atrás 
da Globo. Na faixa das 21h e 


Ranking musical 
A Pro-Música, entidade que 
representa as principais 
gravadoras e produtoras fo- 
nográficas do Brasil, apre- 
sentou um ranking exclusi- 
vo com as 50 músicas mais 
ouvidas nas plataformas de 
streaming no Brasil, no pri- 
meiro semestre. 


Ranking musical III 
Para além do sertanejo, as 2 
músicas que integram o top 
10 são do funk, com “Let's 
Go 4 (Feat. Mc Davi, Mc Don 
Juan, Mc Kadu, Mc GH Do 77, 
Mc GP & TrapLaudo)” (GR6 
Music), nas vozes de Mc IG, 
Mc PH, Mc Ryan SP & Mc 
Luki, completando o pódio. 


21h56, registrou 8 pontos de 
média, com 9,5 de pico. 

Esta trama bíblica já havia 
sido contada duas outras ve- 
zes na emissora, com o título 
de “A história de Ester”, a es- 
posa do rei Xerxes, que aju- 
dou a impedir o extermínio 
do povo judeu no império 
Persa. Neste remake, a estre- 
ante Nathalia Florentino se 
destaca como protagonista. 


Ranking musical Il 
O gênero sertanejo despon- 
tou na liderança no período, 
com 8 entre as 10 mais toca- 
das. O topo ficou com Laua- 
na Prado, e o pout pourri dos 
hits “Me Leva Pra Casa / Es- 
crito Nas Estrelas / Saudade 
(Ao Vivo)”, do álbum “Raiz 
Goiânia (Ao Vivo)". 


Ranking musical IV 
No levantamento, chama 
a atenção também a o fato 
de não haver nenhuma mú- 
sica estrangeira entre as 50 
mais ouvidas no país. Além 
do protagonismo sertanejo 
e da força do funk, o ranking 
revela a ascensão de ritmos 
urbanos como otrap eo rap. 


Um jovem 
virtuose que 


correu o 
mundo 


O multipremiado pianista russo 
Daniil Trifonov apresenta recital 
nesta terça no Thetro Municipal 


onhecido por sua 

técnica excepcional, 

sensibilidade e inter- 

pretações profundas 
ao piano, o instrumetista russo 
Daniil Trifonov faz recital nesta 
terça-feira (16), às 20h, no Theatro 
Municipal. No programa, obras de 
Mozart, Beethoven, Rachmaninof 
e Jean-Philippe Ramau. “Sem dú- 
vida, o pianista mais surpreendente 
de nossa época”, publicou o jornal 
The Times, de Londres, sobre o 
pianista de 33 anos. 

Nascido em Nizhny Novgorod 
em 1991, Trifonov começou sua 
formação musical aos cinco anos, 
e passou a frequentar a Gnessin 
School of Music de Moscou como 
aluno de Tatiana Zelikman, antes 
de prosseguir seus estudos de piano 


com Sergei Babayan no Instituto 
de Música de Cleveland. Ele tam- 
bém estudou composição, e conti- 
nua a escrever para piano, conjunto 
de câmara e orquestra. 

Em sua trajetória artística, o 
músico acumula diversas premia- 
ções. Ganhou medalhas em três 
dos desafios mais prestigiados do 
meio musical: Terceiro Prêmio no 
Concurso Chopin de Varsóvia; 
Primeiro Prêmio no Concurso 
Rubinstein, de Tel Aviv; e Primei- 
ro Prêmio e o Grande Prêmio — 
uma honraria adicional concedida 
ao melhor competidor geral em 
qualquer categoria — no Concurso 
Tchaikovsky de Moscou. 

Em 2013, Trifonov recebeu o 
prestigioso Prêmio Franco Abbia- 
ti de Melhor Solista Instrumental 


Vencedor 
do Grammy 
e diversos 
outros 
prêmios, 
Daniil 
Trifonov 


apresentou 
m" nos mais 
tradicionais 
palcos 
dedicados 
à música 
de concerto 


pela principal crítica musical da 
Itália 

Daniil Trifonov ganhou em 
2018 o Grammy de Melhor Álbum 
Solo Instrumental com “Transcen- 
dental” a coleção de Liszt que mar- 
cou seu terceiro título como artista 
exclusivo da Deutsche Grammo- 
phon, combina técnica com rara 
sensibilidade e profundidade. 

A discografia de Trifonov pelo 
prestigiado selo de música clássica 
inclui a gravação ao vivo indicada 
ao Grammy de sua estreia no recital 
Carnegie; Evocações de Chopin; 
Silver Age, pelo qual recebeu o 
prêmio Opus Klassik's Instrumen- 
talist of the Year/Piano; o álbum 
duplo mais vendido e indicado ao 
Grammy, Bach: The Art of Life; e 
três volumes de obras de Rachma- 
ninov com a Orquestra da Filadél- 
fia e Yannick Nézet-Séguin. 

Artista do Ano de 2016 da 
Gramophone e Artista do Ano 
de 2019 da Musical America, Tri- 
fonov foi nomeado “Chevalier de 
POrdre des Arts et des Lettres” pelo 
governo francê. Desde que fez es- 
treias em recital solo, apresentou-se 
em salas de concerto consagradas 
de diversos países. 


SERVIÇO 

DANIIL TRIFONOV 

Theatro Municipal (Praça 
Floriano s/nº) 

16/7, às 20h | Ingressos: Frisas e 
camarotes - R$ 3 mil | plateia/ 
balcão nobre - R$ 500 | balcão 
superior - R$ 200 | galeria - R$ 
100 
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Fotógrafo revela 
podres dos 
Rolling Stones 

em memórias 
que apresentam 
o vocalista Mick 
Jagger como vilão 


Por Ivan Finotti (Folhapress) 


e tem uma coisa que povo adora 
ler quando agarra uma biografia 
de estrelas do rock são as histó- 
rias sobre drogas. Difícil um li- 
vro ir mais direto ao ponto do que esse “Eu 
Fui Traficante do Keith Richards”, de Tony 
Sanchez. 

Fotógrafo oficial dos Rolling Stones no 
final da década de 1960 e assistente pessoal 
do guitarrista Richards por oito anos na 
década de 1970, Spanish Tony - como era 
conhecido, por ser filho de espanhóis - des- 
creve, em cerca de 440 páginas, o seu dia a 
dia com a banda nesses anos em que lançou 
os discos mais importantes de sua carreira. 

Ou melhor, descreve seu dia a dia com 
os guitarristas Brian Jones e Keith Richards 
eo vocalista Mick Jagger, uma vez que o bai- 
xista Bill Wyman, o baterista Charlie Watts 
e o guitarrista Mick Taylor merecem apenas 
algumas linhas. 

Testemunhamos, assim, a dinâmica do 
núcleo duro dos Rolling Stones, suas intri- 
gas e crueldades, maquinações contra um e 


contra outro, enquanto o quinteto se torna- 
va provavelmente a maior banda de rock do 
mundo. 

Os primeiros capítulos da obra se detêm 
na queda de Brian Jones, a quem Spanish 
Tony reserva uma calorosa simpatia. Outro- 
ra líder do grupo, virtuose na guitarra, Jones 
foi mais uma das vítimas das drogas, tornan- 
do-se um junkie, incapaz de tocar em certas 
ocasiões. 

Outro problema para a queda foi que Jo- 
nes não desenvolveu talentos para a compo- 
sição, enquanto assistia à evolução de Jagger 
e Richards na assinatura de dezenas de can- 
ções, cada vez melhores, a partir de “(I Can't 
Get No) Satisfaction”, de 1965. 

Sanchez escreve: “Chegamos ao estúdio, 
onde já estavam Keith e Anita - ambos dei- 
xando cruelmente óbvio o quanto estavam 
curtindo um ao outro [Anita Pallenberg 
havia deixado Jones por Richards]. Mick, 


irritado com a falta de interesse de Brian 


pela psicodelia, ignorava as sugestões mu- 
sicais dele e deixava de lado as músicas que 
Brian havia composto. Eu os vi pedir a Brian 
que fizesse um 'overdubbing” de uma seção 
de guitarra em alguma coisa que já haviam 
trabalhado. Assim que ele ficou fechado no 
estúdio à prova de som, caíram na gargalha- 
da, porque não estavam gravando” 

O fotógrafo, que morreu em 2000, não 
passou incólume aos seus anos trabalhando 
com a banda. Logo está cheirando cocaína 
todos os dias e se vicia em heroína, apesar 
de resistir por um bom tempo a injetá-la nas 
veias, preferindo cheirar a droga. 

E é nesse momento que Spanish Tony 
se torna um fornecedor de drogas para os 
Stones. Mas, ao contrário do nome do livro, 


ele afirma em diversos capítulos que não era 
o traficante de Keith Richards. Isso porque 
ele não ganhava dinheiro com isso. Ia bus- 
car nas ruas, às vezes a mando do guitarris- 
ta, que lhe dava o dinheiro, às vezes para si 
mesmo. 

Na verdade, a primeira edição do livro, 
de 1979, chamava-se “Up and Down with 
the Rolling Stones” - para cima e para baixo 
com os Rolling Stones -, como informa José 
Júlio do Espírito Santo no prefácio. Mais 
tarde foi rebatizado como “I Was Keith Ri- 
chards Drug Dealer”, como nessa edição. 

Impressiona, capítulo após capítulo, 
o número de carros de luxo que Richards 
destruiu, e simplesmente deixou para trás, 
com a cabeça cheio de álcool e ilícitos. Qua- 


Tony Sanchez 

trabalhou como 

fotógrafo oficial da banda 
e depois como 

assistente pessoal 

de Keith Richards 


se matou a esposa e o filho em duas dessas 
ocasiões, mas por sorte nada aconteceu. E 
ele sempre saiu andando. 

No geral, Richards é descrito como um 
homem 24 horas em busca de drogas. Tony 
não se detém nas composições ou detalhes 
de gravações, mas conta tintim por tintim 
todas as brigas em que ele meteu, as humi- 
lhações que ele impôs aos outros e a sujeira 
literal de sua vida com Anita Pallenberg, 
modelo alemã-italiana que não consegue 
parar com a heroína nem mesmo grávida 
dos filhos de Richards. 

Mesmo assim, o vilão da obra é Mick 
Jagger, ridicularizado em certos momentos 
como um playboy novo rico cuja ambição 
coloca em risco a vida das pessoas. É o caso do 
concerto grátis de Altamont, o show em São 
Francisco que pôs um fim no sonho hippie, e 
cujas mortes Sanchez atribui a uma tentativa 
de Jagger em rivalizar com a multidão de qua- 
se meio milhão de pessoas vista em Woods- 
tock pouco mais de três meses antes. 

Jagger, no entanto, não é apresentando 
como um personagem unidimensional, sen- 
do capaz de uma ou outra gentileza através 
das páginas. Uma delas, segundo Spanish 
Tony, foi não ter dado bola para o caso que 
o fotógrafo conta ter tido com sua mulher, 
a também cantora Marianne Faithfull. É o 
circo do rock'n'roll em um de seus relatos 
mais viscerais. 
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Por Alessandra Monterastelli 
(Folhapress) 


iz Ahmed já é queri- 
do em Hollywood. 
O vilão Carlton 
Drake de “Venom” 
esteve também em “Rogue One: 
Uma História Star Wars”, para 
em 2021 ser indicado ao Oscar 
de melhor ator pela interpre- 
tação de um baterista que está 
ficando surdo em “O Som do 
Silêncio”. Entre boatos de que 


pode voltar a ser o antagonista 
de Tom Hardy na franquia da 
Marvel, Ahmed estrela o curta 
intimista “Dammi” de Yann De- 
mange, na Mubi. 

No filme, Ahmed vaga pela 
Paris noturna atormentado, en- 
quanto pensa sobre suas origens 
argelinas. Os pais do personagem 
deixaram o país árabe para que ele 
e seus irmãos crescessem na me- 
trópole e, ainda assim, ele sente 
que não pertence a lugar algum. 

A voz do personagem narra 
constantemente suas reflexões, 
como se fosse possível ouvir seus 
pensamentos. Em uma caminha- 
da quase onírica, ele entra em um 
café lotado de homens argelinos 
mais velhos que jogam dados e 
conversam. Depois, ele passa a 
dividir as estreitas ruas parisien- 
ses com uma mulher, sua paixão. 

Ela também é descendente 
de argelinos, mas parece se mis- 
turar à Paris com mais facilidade, 
o que suscita discussões constan- 
tes entre os dois. “Nossas raízes 
podem ser complicadas”, diz o 
ator, por videochamada. 

“Vivemos em uma era da 
política de identidade em que 
as pessoas estão decididas a tra- 
çar linhas que separam o nós do 
eles. O que está por baixo disso 
é que as pessoas estão muito in- 
seguras sobre suas identidades, 
que são mais complexas hoje 
em dia”, diz Ahmed. “Estamos 
ficando cada vez mais interco- 
nectados, e isso pode ser confu- 
so para as pessoas.” 

Segundo o ator, às vezes, a 
conexão com nós mesmos é mais 
fácil em lugares onde somos es- 
tranhos. O tema é caro para ele, 
que nasceu em Londres pouco 


A história de 'Dammi' é inspirada na vida do próprio diretor, Yann Demange, amigo de Riz Ahmed 


Tormentos de 


imigrante 


Riz Ahmed, vilão da Marvel e celebrado no Oscar, 
encarna a solidão argelina na Europa em curta 


depois de seus pais paquistane- 
ses se mudarem para a cidade na 
década de 1970. 

Depois de fazer sucesso em 
produções britânicas como 
“Shifty”, de 2008, e “Four Lions”, 
de 2010, Ahmed passou a atuar 
em filmes e séries americanas - 
entre elas “The Night Of”, da 
HBO Max, que lhe rendeu o 
Emmy de melhor ator em mi- 
nissérie, tornando-o o primeiro 
muçulmano e homem de ascen- 
dência asiática a vencer na cate- 
goria em 2017. Ele faria história 
novamente em 2019, quando se 


tornou o primeiro muçulmano 
indicado ao Oscar de melhor 
ator. 

A história de “Dammi” é ins- 
pirada na vida do próprio dire- 
tor, Demange, amigo de Ahmed, 
que no ano que vem lançará 
“Blade” também da Marvel. “Ele 
[Demange] está sempre em bus- 
ca da vulnerabilidade, mesmo 
que seus filmes às vezes explorem 
a masculinidade e tenham uma 
espécie de impulso muscular”, 
diz Ahmed. 

A intimidade entre os dois 
atenuou o que o ator chama 


de “senso de responsabilidade” 
em um set, que, segundo ele, 
costuma gerar bastante tensão. 
“Quando se trata de fazer um 
filme, acho que o que realmen- 
te diferencia as coisas é o tom 
da produção que é estabelecido 
pelo diretor. Quanto o diretor 
realmente se importa com isso? 
Tem diretores dispostos a explo- 
rar e aqueles que estão tentando 
controlar” 

O formato diminuto não 
é estranho para Ahmed. “The 
Long Goodbye”, filme no qual 


dava vida ao pai de uma família 


paquistanesa na Europa que en- 
frenta uma marcha da ultradi- 
reita, ganhou o Oscar de melhor 
curta em live-action em 2022. 

O curta celebrado pela Aca- 
demia dá nome também ao 
segundo álbum de estúdio de 
Ahmed, que também é rapper. 
Ainda que suas musicas falem 
sobre temas políticos, como 
imigração e representatividade, 
ele diz que quando escolhe um 
filme para fazer, prefere se guiar 
pela beleza das histórias. 

É o que o levou a fazer “Ni- 
mona”, por exemplo, animação 
que foi indicada ao Oscar no ano 
passado. “Não acho que seja uma 
coincidência que algumas das 
melhores histórias tenham algo 
a dizer sobre o mundo em que 
vivemos”, argumenta o ator. 

“Elas nos desafiam a ver as coi- 
sas de forma diferente. Uma das 
coisas mais poderosas do cinema 
é que ele nos força, através dos 
nossos sentidos, a ver o mundo de 
uma perspectiva que nunca vimos 
antes. E isso é um ato político na 
medida em que nos instiga a mu- 
dar o mundo um pouco” 
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Ainda Estou Aqui 


Coringa - Delírio a Dois 
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Alvos na corrida ao 
Leão de Ouro 


Primeiras apostas para o Festival de Veneza 2024 já começaram 


`~ 


MOSTRA INTERNAZIONALE 
D'ARTE CINEMATOGRAFICA 
LA BIENNALE DI VENEZIA 


Por Rodrigo Fonseca 
Especial para o Correio da Manhã 


á tem data para a 81º edição do Festi- 
val de Veneza: 28 de agosto a 7 de se- 
tembro. E filme de abertura também: 
“Os Fantasmas Ainda Se Divertem — 
Beetlejuice Beetlejuice’, de Tim Burton. A pro- 
ximidade da festa cinéfila italiana agita o merca- 
do cinematográfico, com apostas para as vagas 
na competição pelo Leão de Ouro de 2024. 
Fala-se desde já nos possíveis concorrentes e de 
potenciais atrações para seções hors-concours 
na maratona que sempre revela concorrentes 
ao Oscar. O júri deste ano, presidido pela atriz 
francesa Isabelle Huppert, conta com o cineas- 
ta pernambucano Kleber Mendonça Filho. 


“CHOCOBAR”, de Lucrecia 
Martel (Argentina):A diretora ar- 
gentina aposta nas narrativas documentais, 
explorando os bastidores políticos da morte 
do militante indígena Javier Chocobar por 


latifundiários. 


“AINDA ESTOU AQUI”, de 
Walter Salles (Brasil): Depois de 


um hiato de dez anos sem longas iniciado 


Divulgação 


eor 


depois de seu documentário sobre Jia Zhag- 
ke, o realizador de “Central do Brasil” (Urso 
de Ouro de 1998) volta à ficção adaptando o 
livro de Marcelo Rubens Paiva sobre os bas- 
tidores da luta de sua mãe contra a ditadura. 
Fernanda Torres e Fernanda Montenegro se 
revezam no papel central. 


“LE MOLIÈRE IMAGINAIRE”, 
de Olivier Py (França): Um dos 
atores mais consagrados da Europa hoje, Lau- 
rent Lafitte encarna Molière, numa trama 
ambientada em 1673, quando o dramaturgo 
apresenta “O Doente Imaginário” e é acome- 
tido por um mal de saúde. Seu empenho é 
permanecer no palco e manter a dignidade. 


“'QUEER”, de Luca Guadagnino 
(Itália): O diretor leva o mais recente Ja- 
mes Bond, Daniel Craig, a viver novas expe- 


Divulgação 


Le Molière Imaginaire 


riências a partir da literatura beat de William 
S. Burroughs sobre um homem, William 
Lee,às voltas com uma crise de abstinência no 
Novo México. De bar em bar, Lee sublima 
seus desejos. 


“THUG”, de Hans Peter Mol- 
land (EUA): Queridinho de Berlim, o 
diretor norueguês retoma sua parceria com o 
Charles Bronson dos anos 2010/2020, o ir- 
landês Liam Neeson, a fim de narrar a saga de 
um gângster que, cansado do crime, decide 
fazer as pazes com parentes sumidos. 


“CORINGA: DELÍRIO A DOIS”, 
de Todd Phillips: A sequência musi- 
cal esperada do fenômeno pop de 2019, ga- 
nhador do Leão dourado de então, com Joa- 
quin Phoenix no papel do Palhaço do Crime. 
Lady Gaga vive a doutora Quinzel, psicóloga 


que cai nos ardis do personagem de Phoenix 
e se transforma na vilã Arlequina. 


“DORAEMON: NOBITA'S 
EARTH SYMPHONY”, de Ka- 
zuaki Imai (Japão): Lá se vão 21 
anos desde que “A Viagem de Chihiro” deu 
a Hayao Miyazaki o Urso, consagrando a 
animação nipônica. Agora, o segmento mais 
rentável da indústria audiovisual asiática pode 
voltar ao festival com a saga do gato robótico, 
chamado Doraemon, que voltou dois séculos 
no passado para ajudar um estudante desas- 
trado, o guri Nobita Nobi, a se socializar. No 
novo filme derivado das HQs de do Fujiko F. 
Fujio, Nobi trava novas amizades numa seara 


de perigos. 


“ALMA”, de Sally Potter (Rei- 
no Unido): Aos 73 anos, a diretora do 
cult “Orlando, A Mulher Imortal” (1992) 
volta às telas para narrar as disputas familia- 
res de um clã de arqueólogos que usa um sítio 
de escavação de fósseis como arena para uma 


guerra de egos. 


“PASHMINA”, de Gurinder 
Chadha (Reino Unido): Nascida no 
Quênia, a cineasta inglesa de origem indiana 
aposta na linguagem de animação para narrar 
o périplo de uma adolescente pra descobrir 
sua ancestralidade a partir de um cachecol. 


“A ARCA DE NOÉ”, de Sérgio 
Machado (Brasil): Produzido pelo 
já citado Walter Salles e pelos irmãos Caio e 
Fabiano Gullane, o novo trabalho do realiza- 
dor de “Cidade Baixa” (2005) resgata, como 
longa de animação, os sonetos de Vinícius de 
Moares, outrora transformados em espetácu- 
lo musical, agora na forma de aventura. Nela, 
um trio de ratos (com as vozes de Alice Braga, 
Rodrigo Santoro e do já citado Noé) lutam 
para escapar do dilúvio. 


“ARMORED”, de Justin Rout 
(EUA): Agora que Sylvester Stallone vi- 
rou cult, com homenagem em Cannes (em 
2019) e filme de encerramento no TIFF -To- 
ronto Film Festival (em setembro), é prová- 
vel que ele brilhe em Berlim no papel de um 
segurança de transporte de valores que tem o 
caminhão perseguido por criminosos. 


“NOBODY’S HEART”, DE ISA- 
BEL COIXET (Espanha): A prolif- 
ca diretora catalã conhecida por cults como 
“Fatal” (2008) narra a desagregação de um 
casal vivido por Gugu Mbatha-Raw e Edgar 
Ramírez, com base em conto de William 


Boyd. 
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ARTES PLÁSTICAS 


Thiago Modesto 
apresenta 
apresenta 
xilogravuras e 
trabalhos em 
tecido na exposição 
Casa-Tempo: 
Assentamentos' 


artista visual Thiago Modesto 
abre nesta quarta-feira (17) 
no Centro Cultural Correios 
RJ a exposição “Casa- Tempo: 
Assentamentos em que traz sua mais recente 


produção em xilogravuras, além de trabalhos 
em tecido que retratam suas raízes familiares. 

Designer formado em 2009, Modesto 
atua como gravador autodidata e artista 
visual desde 2014. Criado no bairro de Ja- 
carepaguá, é de família migrante de Santo 
Antônio de Pádua, cidade do interior do 
estado, divisa com o estado de Minas Ge- 
rais. Seu trabalho aborda temas ligados à 
ruralidade, religião e o resgate de memórias 
de sua própria família. 

“Vivi 31 anos da minha vida em Jacarepa- 
guá, da qual preservo o sentimento de perten- 
cimento e ausência. Lá que convivi poucos 
anos com meu avô, figura enigmática, toca- 
dor de pandeiro, devoto das folias de reis, des- 
cendente de uma mulher de etnia Puris, que 
sofre o apagamento de sua história e da qual 
preservo a ancestralidade”, conta Modesto. 

Em suas obras são contadas histórias, 
através de personagens, símbolos e figuras 
que, juntos, podem levar às mais diversas 
interpretações, de acordo com as próprias 
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As xilogravurds de Thiago Modesto retratam o componente rural 


na ocupação de espaços do Rio de Janeiro como a região de 
Jacarepaguá e a Baixada Fluminense 
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vivências, crenças 
e memórias do 
observador. 

O artista edi- 
tou ao longo dos 
últimos anos mais 
de 50 gravuras, 
muitas delas esgo- 
tadas. Sua técnica 
é a xilogravura — 
inicialmente tra- 
balhou em placas 
de MDF, hoje 
trabalha também 
pranchas de pero- 
bae canela. 

“Os pés que atravessaram a soleira deste 
espaço expositivo são movidos a seguir em di- 
reção ao anfitrião que se encontra no interior 
da moradia. Os espectadores, conduzidos 
por essa figura que desterra lembranças guar- 
dadas no fundo dos cômodos da casa, são le- 
vados a perceber que o ambiente desta expo- 
sição individual do artista é uma convocação 
à intimidade” explica o curador Messias Silva 


de Oliveira. 


SERVIÇO 

CASA-TEMPO: ASSENTAMENTOS 
Centro Cultural Correios RJ (Rua 
Visconde de Itaboraí, 20) 

De 17/7 a 31 de agosto, de terça a 
sábado (12h às 19h) 

Entrada franca 


